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1
 Com base no Modelo de Relatório Padrão aprovado no âmbito do Acordo de Cooperação No 17/2011 - 

Melhoria do Sistema Penitenciário, para uso do Ministério da Justiça, Conselho Nacional de Justiça, Conselho 
Nacional do Ministério Público, Conselho Nacional de Defensores Públicos Gerais e Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da República.   
2
 Considerando que a Vara de Execução Penal (VEP), o Ministério Público (MP) e o Conselho da Comunidade (CC) 

têm determinação legal de visita mensal aos estabelecimentos penais, foram classificados os capítulos conforme a 
necessidade de inspeção ponderando os aspectos cíclicos e perenes. O Conselho Penitenciário, Conselho Nacional 
de Política Criminal e Penitenciária, Defensoria Pública e Ouvidoria do Sistema Penitenciário que realizam 
inspeções anuais deverão preencher todos os itens. 
3
 Neste relatório foram retiradas os itens do formulário padrão que não se aplicavam em cada estabelecimento 

penal, a fim de reduzir o número de páginas. Os itens que estão em branco, não foram avaliados pela comitiva. 
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1. Introdução  
 

O presente relatório discorre sobre a visita de inspeção conjunta realizada em oito 

estabelecimentos prisionais do Estado do Pará, das cidades de Belém e Marabá, assim como relata a 

reunião realizada com os órgãos da execução penal, autoridades, secretarias de estado e a sociedade 

civil organizada. Por fim, apresenta recomendações a serem adotadas visando a garantia dos direitos 

humanos e o aprimoramento do sistema penal no Estado, tendo como parâmetro as normas de 

execução penal vigentes, os programas adotados pelo DEPEN, a política criminal e penitenciária 

recomendada pelo CNPCP e as diretrizes estabelecidas pelo CNJ. 

A inspeção ocorreu nos dias 16 e 17 de outubro de 2012 na cidade de Belém e no dia 18, na 

cidade de Marabá, sendo que a reunião referida ocorreu no dia 17, às 15:30h, na sede da 

Superintendência do Sistema Penitenciário do Estado do Pará.  O representante do CNJ, Dr. Luciano 

Losekann acompanhou a comitiva apenas do dia 17 de outubro, tendo visitado o Hospital de Custódia e 

Tratamento Psiquiátrico e participado da reunião. 

As visitas foram realizadas com o conhecimento prévio das autoridades públicas locais, com o 

acompanhamento de funcionários da Superintendência do Sistema Penitenciário do Estado do Pará 

(SUSIPE).  

De acordo com o relatório da SUSIPE (ANEXO 1), no mês de outubro, o Estado possui 11.736 

pessoas presas, sendo 7.911 provisórios, e 7.182 vagas. É necessário ressaltar a atipicidade do período 

em função da saída temporária do Círio de Nossa Senhora de Nazaré, o que gerou uma redução na 

população encarcerada.  A seguir são apresentados alguns dados sobre a estrutura organizacional do 

sistema prisional no Pará: 

 
1 – Estrutura Organizacional                                                                           ANUAL 
1.1 Esfera Estadual   Federal 
1.2 Secretaria da pasta  Própria 

 Subsecretaria 
 Diretoria/Departamento 
 Superintendência 
 Instituto / Agência 
 Outro: 

1.6 Comarca: Belém e Marabá 
1.7 Há Escola Penitenciária? Não         Sim 
1.8 Há Ouvidoria Estadual do 
Sistema Prisional? 

Não         Sim 

1.9 Há Corregedoria Estadual 
do Sistema Prisional?  

Não         Sim 

1.10 Há Plano de Carreira? Não         Sim 
                  Todos servidores penitenciários 
                  Agentes Penitenciários 
                  Outro: 

1.11 Há Plano Estadual de 
Educação do Sistema 
Penitenciário? 

Não         Sim 
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2. Colônia Agrícola Heleno Fragoso  
 

A equipe foi recebida pelo Cap. Lucival Montalvão, diretor da unidade, e Dr. André Cunha, 

Superintendente. Acompanharam a visita os representantes da Secretaria de Saúde e Vigilância 

Sanitária, Sra. Marcandra Almeida Santos, Sara. Andréa Miranda, Sra. Selma Lisboa e Sr. José 

Estumano. 

 

Data: 16/10/12 
  
2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 
2.1 Estabelecimento: Colônia Agrícola Heleno Fragoso 
2.2 Apelido da unidade:  
2.2.1 Endereço: Rodovia BR 316, Km 53 – Vila Americano – CEP 68792-000 
2.2.2 Cidade/UF: Santa Izabel do Pará 
2.3 

 Penitenciária 
 

 Cadeia Pública / Presídio 
 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 
 Hospital de Custódia  Casa de Albergado 

2.4  
 Masculino 

 
 Feminino 

 
 
 
3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 
3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 
limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 
 Terceirização da equipe de segurança 
 Método APAC 

3.2 Responsável 
pelo 
estabelecimento: 

Capitão Lucival Montalvão 

3.3 Cargo: Diretor 
3.4 Formação 
Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 
 Administração   Serviço Social      Outra: Bacharel em 

Defesa Social   
3.5 Responsável 
pela segurança: 

 

3.6 Cargo:  
3.7 Formação 
Profissional: 

 

3.8 Quantidade de 
computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 
Internet 

 Sim                  Não 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 3.10 Alimenta o 
INFOPEN  Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: 
3.11 Regulamento 
interno da 
unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 
disciplinar penitenciário 
da unidade/Estado 

Não      Sim 
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4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 
4.1 Capacidade total: 602 
4.1.2 Lotação total: 530 
4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens: 602 4.4 Capacidade GLBTT: 
4.2.1 Lotação Mulheres: 4.3.1 Lotação homens: 530 4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório Condenada/o  Provisória/o 
4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 
4.6 Há alas separadas para presos provisórios e 
condenados? 

 sim              não 

4.7 Há alas separadas para idosos?  sim              não 
4.8 Há alas separadas para mulheres, se for o caso?  sim              não 
4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de 
segurança? 

 sim              não 

4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 
4.11 Há local especial para cumprimento de 
seguro/custódia diferenciada? 

 sim              não 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 
4.13 Há celas metálicas?  sim              não 
4.14 Programa de 
necessidades por tipo de 
estabelecimento penal4 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

Estabelecimento 
penal  

 
 
Módulos5 P

e
n
it
e
n
-

ci
á
ri
a
 

C
o
lô
n
ia

6
 

C
a
d
e
ia
 

p
ú
b
lic
a
7
 

C
O
C
8
 

C
a
sa
 d
o
 

A
lb
e
rg
a
d
o
 

 
 

H
C
T
P
9
 

 
 

Guarda Externa       
Agente Penitenciário / 
Monitor 

 C     

Administração  -     
Recepção/Revista  I     
Centro observação / 
triagem / Inclusão 

      

Tratamento Penal  I     
Vivência coletiva  C     
Vivência individual       
Serviços  I     
Saúde  C     
Tratamento para 
dependentes químicos 

 A     

Oficina de trabalho  I     
Educativo  C     
Polivalente  I     
Creche  -     
Berçário  -     
Visita íntima  A     
Esportes        

4.16 Número de celas 
coletivas 

Homens: 8 Mulheres: 

4.16.1Capacidade média 
das celas coletivas 

Homens: 30 Mulheres: 

                                                           
4
 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 

5
 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  

6
 Colônia agrícola, industrial ou similar.  

7
 Presídio ou estabelecimento congênere. 

8
 Centro de observação criminológica. 

9
 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 

judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente 
não consta da Resolução.   
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4.16.2 Lotação média das 
celas coletivas 
4.16.3 Dimensão 

Homens: 18 
 
___10__m   X  __30__ m     

Mulheres: 
 
_______m   X  ______ m      

4.17 Permeabilidade do 
solo (áreas sem pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada 
geral 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.19 Ventilação cruzada 
nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 
nas celas 

 inexistente     existente      
Metade sim, metade não. As celas são coletivas e foram divididas, 
formando subcelas. 

4.21 Incidência de sol nas 
celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 
Metade sim, metade não. As celas são coletivas e foram divididas, 
formando subcelas. 

4.22 Programa de 
combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 
incêndio 

 insuficiente    suficiente   
 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 
ampliado com subvenção 
de recursos federais? 

 sim  
 não 

 4.25 Reformado com 
subvenção de recursos 
federais? 

 sim  
 não 

4.26 Indicativos da 
atuação de facções no 
estabelecimento? 

 sim          Quais: 
 não 

 
5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 

10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade:            6  
 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade:           
 não 

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:           3
 não 

5.4 Há notificação para Funai quanto ao ingresso do 
indígena? 

 sim                 não 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:           1    
 não 

5.6 Há adolescentes internados no local?  sim     Quantidade:          
 não 

5.7 Os adolescentes estão separados dos adultos?  sim                 não 
5.8 Providências adotadas em relação à separação imediata e retirada do(s) 
adolescente(s): 
5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:          6   

 não 
5.10 Há pessoas presas em tratamento para 
dependência química? 

 sim     Quantidade:          3 
 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:           3 
 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:           7 
 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade: 
 não 

5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:           9 
 não 

5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:           1 
 não 

5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:          
 não 
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7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                                                            
SEMESTRAL 
7.1 Total de RH na área de 
segurança: 

64 

7.2 Total de RH na área 
administrativa:           

34 

7.3 Total de RH na área técnica:  37 
7.4 Total Geral: 135 
7.5 Advogados / Defensores 
Públicos alocados na unidade 
 

 não        sim           Quantidade:                   
 Defensoria Pública       Própria Unidade  
 Outra forma de contratação:       
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:  3                 
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:   2                   
 SUAS                         Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros  não        sim           Quantidade:      1              
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:       1            
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade:       1            
 Secretaria de Educação  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:        2           
 SUS       SUAS         Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:        2           
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Quantidade: Tec. Agrícola, Tec. Agropecuária 
                                  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade: 6 mulheres     75 homens     
 não      

7.18 Escala de trabalho: 24  x  48 
7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 

 não     Obs: é comprado pelo próprio funcionário 
7.20 Quais os tipos de cursos 
ocorrem para o treinamento dos 
agentes? 

 Curso de Formação 
 Cursos Especiais 

Entidade Executora: 

 
 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 
 
Cursos esporádicos, pois são poucas vagas. 
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8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 
8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim                 não 
8.2 Há distribuição de uniformes?  sim                 não 
8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 
8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 
8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 
8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:  
8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal?  sim                 não 
8.8 Há distribuição de artigos de limpeza?  sim                 não 
8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 
permitidos e não fornecidos pela administração? 
Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 
destino da receita: 

 sim                 não 
 
Cantina terceirizada. 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 
 

TV, ventilador, mergulhão, 
camas. 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 
8.14 Caso não haja instalações sanitárias na cela, como é 
garantido o acesso aos banheiros externos? 

Fica no final do corredor. 

8.15 É garantido o acesso ao banheiro no período noturno?  sim                 não 
8.16 Número de pessoas por vaso sanitário  
8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 
do vaso sanitário? 

 sim                 não 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 
8.19 Número de pessoas por chuveiro  
8.20 É garantido o banho diário?  sim                 não 
8.21 A água é aquecida?                        Não é necessário  sim                 não 
8.22 É fornecida água potável?  sim                 não 
8.23 A água é racionada?  
8.23.1 Qual a freqüência e duração oferecida? 

 sim                 não 
Durante a noite é fechado o 
registro 

8.24 Problemas visíveis nas instalações:  hidráulico 
 elétrica 
 edificação 
 outros:     
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9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 
9.1 A alimentação é preparada na própria 
unidade?  

 sim          não 

9.2 Em caso negativo, de onde provém e qual o 
custo diário da alimentação por preso? 

 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 
9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 
no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

 

9.5 N.º de refeições 
diárias: 3 

9.6 Horários das 
refeições:  
8h / 11:30h / 17h 
 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 
 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual: 
 não 

9.9 Descrever o controle: 
 

 

9.10 As refeições são   padronizadas  
  adaptadas por motivos de:      

      saúde        religiosos  outros 
9.11 Os presos deslocados para audiências e 
outras atividades externas recebem alimentação e 
água potável quando saem e quando retornam, 
independentemente do horário? 

 sim          não 
 
Alimentação é servida na Casa do 
Albergado. 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 
alimentos? 

 família  compra  outro: 

10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 
10.1 Tempo diário dentro da cela: noturno 
 
10.2 Tempo de pátio de sol: diário 
Frequência: diária 

10.3 Tempo de visita: 4 a 6 h 
Frequência: semanal 

10.4 Tempo de atividades educacionais: 3 h 
Frequência: diária 

10.5 Tempo de atividades laborais: 
Frequência: diária 

10.6 Tempo de atividades religiosas:  
Frequência:  

10.7 Tempo de visita íntima: durante a 
visita social 
Frequência: 

10.8 Tempo de atividades esportivas: não há 
Frequência: 

 
 

10.9 Há programa individualizado para o 
cumprimento da pena? 

 sim          não 

10.10 Em caso positivo, qual a freqüência de 
atualização: 

 mensal  trimestral  semestral 
 outro:  

10.10.1 Quais profissionais participam da 
elaboração do programa: 

 

10.10.2 Descreva os procedimentos para 
elaboração do programa individualizado: 

 



                                                                                                                                                 Página 10 
 

 
 

11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 
11.1 Está integrado ao Plano Nacional de Saúde do Sistema 
Penitenciário? 

 sim                 não 

11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência: _______         
 não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 
farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 
pacote SUS? 

 sim                não 
Particular 

11.6 Há exames e consultas de ingresso?  sim                 não 

11.8 Há vacinação regular? 
Se sim, quais vacinas são oferecidas? 

 sim                 não 
As vacinas das campanhas. 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 
caso haja a contratação deste profissional por seus 
familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 
necessários? 

 sim                 não 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 
controle de doenças infecto-contagiosas? 

Orientação dos profissionais. 

11.12 Há ambulância na unidade?  sim                 não 
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10

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
11

 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
12

 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial 
ou silimar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
13

 Conforme nota de rodapé 8.   
14

 Em caso de unidades femininas. 
15

 Dimensionado para 0,5% da capacidade da Unidade. 
16

 O laboratório de diagnóstico e a sala de Raio X compõem o serviço de diagnóstico, prevenção e tratamento de 
Tuberculose, HIV e imunização contra doenças, sendo obrigatórios nas unidades planejadas para serem a porta de 
entrada do sistema prisional de um estado ou região (quando houver essa centralização). É facultado no caso de 
estabelecimento penal que faz parte de um conjunto prisional que já possua esse serviço ou que seja atendido por 
um serviço de diagnóstico que dê cobertura a várias unidades prisionais de uma região geográfica.  

12 – Assistência à Saúde                                                                                     ANUAL 
12.1 Programa de 
necessidades do 
módulo de saúde 
por tipo de 
estabelecimento 
penal10 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

 
 Estabelecimentos Penais 

PROGRAMA 
DISCRIMINADO11 

 
Pro-
por-
ção  

 P12  CP COL COC HCTP13 

Sala de recepção e espera   C   

Sala de acolhimento 
multiprofissional 

  I   

Sala de atendimento clínico 
multiprofissional  

  I   

Consultório de atendimento 
ginecológico com sanitário14 

  -   

Estoque   -   

Dispensação de medicamentos e 
estoque 

  -   

Cela enfermaria com solário15      

Sanitário para pacientes 

A
té

 1
00

 p
re

so
s 

(1
0h

/s
em

) 

  -   

 Consultório de atendimento 
odontológico 

  C   

Sala multiuso   I   

Sala de procedimentos D
e 

10
1 

a 
30

0 

pr
es

os
 

  C   

Laboratório de diagnóstico16   -   

Sala de coleta de material 
para laboratório 

  -   

Sala de Raio X 

D
e 

30
1 

a 

70
0 

pr
es

os
 

  -    
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  
14.1 Há oficinas de trabalho? 
 

 sim      Quantidade: 
 não 

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 
estabelecimento? 

Total: 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 
com a iniciativa privada? 

Total: 

Quantidade de 
Envolvidos 

Envolvidos 
Remunerados 

Envolvidos 
Não-Remunerados 

 
14.4 Atividade 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 
a. Cozinha  24  24   
b. Limpeza  50  50   
c. Serviços Administrativos       
d. Oficinas de trabalho       
e. Biblioteca       
f.  Fábrica       
g. Agricultura  24  24   
h. Artesanato       
i. Pecuária  15  15   
j. Outros:     
Especificar: Suinocultura, agricultura, flores ornamentais 

 
14.5 Total de presos ou internos com permissão para 
trabalho externo: 

Presos com trabalho externo 
ficam em outra unidade. 

14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso 
para sua alocação em determinado trabalho? 
Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? 
  

 sim                 não 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional 
que permita a qualificação ou diversificação do trabalho? 
Em caso positivo, descreva. 
 

 sim                 não 

 
 
 

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 
13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 
proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Defensoria Pública 
13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 
indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 
advogado? 

Sala da Defensoria Pública 

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 
regularidade? 

 sim                 não 
Periodicidade: 

13.6 Direitos concedidos 
a. Saídas temporárias 
b. Livramento condicional 
c. Progressões  
d. Indulto 

 
____________/ mês 
____________/ mês 
____________/ mês 
____________/ ano 
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15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 
15.1 Programa de necessidades 
do módulo de educação por tipo 
de estabelecimento penal17 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

 
 

PROGRAMA 
DISCRIMINADO18 

  
P19 

  
CP COL COC HCTP20 

Biblioteca    1   

Sala de aula 21   3   

Instalação 
sanitária (pessoa 
presa) 

  3   

Sala de 
professores 

  1   

Sala de 
informática  

  1   

Sala de encontros 
com a sociedade 22 

     
 

15.2 Indique nas atividades o número de presos envolvidos: 
4 alfabetização, 42 fundamental, 19 ensino médio 
65 pessoas estudando, sendo 11% do total 
                       
15.3 Os cursos são ministrados por: 

 Professores do Sistema Penitenciário Estadual 
 Professores da Secretaria Estadual de Educação 
 Professores da Secretaria Municipal de Educação 
 Presos monitores  
 Voluntários 
 Outros professores:  

Especificar:________________________________________________________________ 
 
15.4 Há atividades esportivas?  
 

 não  
 sim    Quais: 

              Onde: 
15.5 Há atividades culturais/lazer? 
 

 não  
 sim    Quais: 

              Onde: 
15.6 Se há biblioteca, como funciona o acesso das 
pessoas presas aos livros: 

Acesso com controle. 

 
16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 
16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 
16.2 Quais denominações visitam o 
estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 
 Evangélicos     de Matriz Africana 
 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 
religiosas?  

Sala. 

                                                           
17

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
18

 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
19

 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial 
ou similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
20

 Conforme nota de rodapé 8. 
21

 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
22

 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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16.4 É permitida a entrada de objetos que 
fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 
consideradas com relação às vestimentas, 
horários e rotinas? 

 sim                 não 

 
17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 
17.1 Há recintos adequados para a atividade de 
assistência social?  

 sim                 não 

17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 
 
Contato com familiares 
Documentos   
Benefícios da Previdência Social  
Ações com os egressos 
Ações com o SUAS 
Projetos, se sim, quais:  

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

 
 
18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 
18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 
pela segurança interna: 
Arma menos letal (bala de borracha) 
Arma letal 
Taser 
Gás de pimenta / lacrimogênio 
Cacetete / Tonfa 
Algemas 
Rádio 
Alarme 
Circuito de vigilância interna 
Outro: 

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

18.3 No caso de uso de arma de fogo: 
Os usuários têm porte de armas? 
É garantido treinamento periódico? 

 
 sim                 não 
 sim                 não 

18.4 No caso de emprego de arma de fogo ou taser é feito 
registro? 

 sim                 não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 
unidade? 

 sim                 não 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 
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18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 
entrada: 
 
Portal detector de metal 
Raquete detectora de metal 
Banco detector de metal 
Raio X 
Espectômetro 
Boddy Scanner 
Outro: 

 
 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

 
 
19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 
19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 
presos?  

 sim                 não 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 
 Procedimento Eletrônico                
 Outro 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 
prévio procedimento disciplinar? 

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 
instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 
de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 
19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 
19.8 É observado o direito de defesa do preso? 
 
Se sim, em qual fase? 

 sim                 não 
 

 fase administrativa               
 fase judicial 

19.9 O ato administrativo que determina a aplicação da 
sanção disciplinar é motivado? 

 sim                 não 

19.10 Quais as condições da cela usada para aplicação de 
sanção disciplinar? 

 

19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento?  10 dias            20 dias 
 30 dias            outro: 

19.12 Qual o tempo médio de rebaixamento de 
comportamento ou reabilitação por falta grave? 

 

19.13 Qual o número de sanções por falta grave (mês)? 10 
19.14 Houve motins ou rebeliões nos últimos 12 meses?  sim                 não 
19.15 Ocorrências nos últimos 12 meses: Mulheres Homens 
19.16 Fugas (pessoas)   
19.17 Pessoas evadidas   
19.18 Saídas temporárias (pessoas)   
19.19 Mortes naturais   
19.20 Mortes por homicídio   
19.21 Mortes acidentais   
19.22 Mortes por suicídio   
19.23 Incidentes com funcionários (pessoas)   
 
20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 
20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência: _______          

 não 
20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 
por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            6 ou 7 
 8 ou mais            

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 
por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            7 ou 8 
 9 ou mais            
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20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 
 celas              outro: 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência: semanal          
 não 

20.6 Há permissão para visitas íntimas 
homoafetivas? 

 sim                não 

20.7 Qual o local que ocorre a visita íntima?  módulo de visita íntima 
 pátio do banho de sol 
 celas              outro: 

20.8 Quais os procedimentos de revista dos 
visitantes? 

 mecânica(detector de metais, 
raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 
 com desnudamento 
 outro: 

20.9 É permitida a visita de menores de 18 
anos? 

 sim                não 
Em dia separado, com comprovação de 
vínculo familiar. 

 
21 – Relato das pessoas presas ou de funcionários                                        MENSAL 
21.1 Há reclamações 
sobre quais aspectos: 

 Instalações 
 Assistência Jurídica 
 Assistência Saúde 
 Assistência Educacional 
 Assistência social 
 Atividades Esportivas 
 Lazer 
 Visita 
 Maus tratos ou tortura 
 Outros: 

 
21.2 No caso de maus 
tratos ou tortura, há 
indícios dos fatos 
relatados? 

 Não 
 Sim  

          Ferimentos no corpo 
          Marcas de projéteis nas celas ou outros ambientes 
          Relatos idênticos em diferentes alas 
          Nas datas dos eventos houve cancelamento de visita, 
entrada de grupos especiais de intervenção, transferência de 
presos, movimentações noturnas ou outra situação atípica 
          Locais característicos como ambiente de castigo (sem 
colchão, sem sanitário, sem iluminação, sem ventilação, sujos, 
com insetos, entre outros aspectos) 
          Outros:  
 

21.3 Quais providências 
foram tomadas para 
apurar os fatos até o 
momento? 

 Exame de corpo de delito 
 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 
 Inquérito 
 Instauração de procedimento administrativo 
 Outro: 

 
21.4 Quais providências 
serão tomadas para 
apurar os fatos a partir de 
agora? 

 Exame de corpo de delito 
 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 
 Inquérito 
 Instauração de procedimento administrativo 
 Outro: 

 
21.5 Outras informações: Reclamações se referem ao ex-diretor 
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22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 
22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre o funcionamento do 
estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 
trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência: _______         
 não 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 
22.5 Como funciona o envio e recebimento de 
correspondências? 

Por meio da visita. 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 
público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 
eleitoral de presos provisórios?  
Motivo: 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 
      a. Rádio/Aparelho de Som  sim                 não 
      b. TV  sim                 não 
      c. Vídeo/DVD  sim                 não 
      d. Geladeira  sim                 não 
      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                 não 
      f. Ventilador  sim                 não 
      g. Outros:  
22.9 Há organizações não governamentais atuando 
no estabelecimento? 

 sim                 não 

 gestão            educação 
 saúde             assistência social 
 trabalho          religiosa 
 comunicação   cidadania 
 reciclagem      manutenção      
 Outras: 

 

22.10 Se existe, em quais áreas: 
 
 
 
 
 
 
Qual a frequência:  diária             semanal 

 quinzenal        mensal 
 esporádico      outro: 

22.11 Como é tratado o lixo produzido no 
estabelecimento? 

 separado           reciclado 
 não é recolhido  coleta municipal 
 outro: 

 
23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 
23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 
      a. Juiz Corregedor   sim   Frequência: Mensal          

 não 
      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: Mensal 

 não 
      c. Ministério Público  sim   Frequência: Mensal 

 não 
      d. Defensor Público   sim   Frequência: Semanal         

 não 
      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: Mensal 

 não 
      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência: _______         

 não 
      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou 
Comitê Estadual de Combate à Tortura 

 sim   Frequência: Mensal 
 não 
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      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência: Mensal 
 não 

      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência: Semanal 
 não 

i. Outros: 
  
24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 
 

Item avaliado Ótimo 
10-9 

Bom 
8-7 

Regular 
6-4 

Ruim 
3-0 

Não 
avaliado 

24.1. Estrutura predial   x   
24.2 Manutenção   x   
24.3 Limpeza    x  
24.4 Ventilação das celas    x  
24.5 Iluminação das celas    x  
24.6 Insolação das celas    x  
24.7 Cozinha    x  
24.8 Refeitório     x 
24.9 Assistência à saúde   x   
24.10 Assistência à educação   x   
24.11 Assistência jurídica   x   
24.12 Assistência social   x   
24.13 Atividades laborais   x   
24.14 Cela para 
isolamento/seguro 

    - 

24.15 Cela de sanção disciplinar     - 
24.16 Local de visita social    x  
24.17 Local de visita íntima    x  
24.18 Pátio de sol  x    
24.19 Alojamento dos agentes   x   
24.20 Segurança  x    
24.21 Procedimentos da 
unidade 

  x   
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3. Centro de Recuperação Penitenciário do Pará – CRPPI  
 

A equipe foi recepcionada pelo Sr. Alvino Oliveira Dantas, diretor do estabelecimento. 

Acompanharam a visita os representantes da Secretaria de Saúde e Vigilância Sanitária, Sra. Marcandra 

Almeida Santos, Sara. Andréa Miranda, Sra. Selma Lisboa e Sr. José Estumano, bem como o Sr. Artur 

Corrêa da Silva Neto, Defensor Público do Estado do Pará, e o Sr. Jean Marcel da Costa, Coordenador-

Geral Penitenciário da SUSIPE. 

 

Data: 16/10/12 
  
2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 
2.1 Estabelecimento: Centro de Recuperação Penitenciário do Pará I 
2.2 Apelido da unidade: CRPPI 
2.2.1 Endereço:  
2.2.2 Cidade/UF:  
2.3 

 Penitenciária 
 

 Cadeia Pública / Presídio 
 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 
 Hospital de Custódia  Casa de Albergado 

2.4  
 Masculino 

 
 Feminino 

 
 
 
3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 
3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 
limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 
 Terceirização da equipe de segurança 
 Método APAC 

3.2 Responsável 
pelo 
estabelecimento: 

Cláudio José de Oliveira Gifoni 

3.3 Cargo:  
3.4 Formação 
Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 
 Administração   Serviço Social      Outra: Segurança Pública 

3.5 Responsável 
pela segurança: 

 

3.6 Cargo:  
3.7 Formação 
Profissional: 

 

3.8 Quantidade de 
computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 
Internet 

 Sim                  Não 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 3.10 Alimenta o 
INFOPEN  Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: 
3.11 Regulamento 
interno da 
unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 
disciplinar penitenciário 
da unidade/Estado 

Não      Sim 
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4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 
4.1 Capacidade total: 770 
4.1.2 Lotação total: 1141 
4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens: 4.4 Capacidade GLBTT: 
4.2.1 Lotação Mulheres: 4.3.1 Lotação homens: 4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório Condenada/o  Provisória/o 
4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 
4.6 Há alas separadas para presos provisórios e 
condenados? 

 sim              não 

4.7 Há alas separadas para idosos?  sim              não 
4.8 Há alas separadas para mulheres, se for o caso?  sim              não 
4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de 
segurança? 

 sim              não 

4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 
4.11 Há local especial para cumprimento de 
seguro/custódia diferenciada? 

 sim              não 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 
4.13 Há celas metálicas?  sim              não 
4.14 Programa de 
necessidades por tipo de 
estabelecimento penal23 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

Estabelecimento 
penal  

 
 
Módulos24 P

e
n
it
e
n
-

ci
á
ri
a
 

C
o
lô
n
ia

2
5
 

C
a
d
e
ia
 

p
ú
b
lic
a
2
6
 

C
O
C
2
7
 

C
a
sa
 d
o
 

A
lb
e
rg
a
d
o
 

 
 

H
C
T
P
2
8
 

 
 

Guarda Externa C      
Agente Penitenciário / 
Monitor 

I      

Administração C      
Recepção/Revista C      
Centro observação / 
triagem / Inclusão 

I      

Tratamento Penal I      
Vivência coletiva C      
Vivência individual C      
Serviços I      
Saúde C      
Tratamento para 
dependentes químicos 

A      

Oficina de trabalho A/I      
Educativo A/I      
Polivalente       
Creche -      
Berçário -      
Visita íntima I      
Esportes        

4.15 Número de celas 
individuais 

Homens: Mulheres: 

                                                           
23

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
24

 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  
25

 Colônia agrícola, industrial ou similar.  
26

 Presídio ou estabelecimento congênere. 
27

 Centro de observação criminológica. 
28

 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 
judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente 
não consta da Resolução.   
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4.15.1 Lotação celas 
individuais 
4.15.2 Dimensão  

Homens: 
 
_______m   X  ______ m     

Mulheres: 
 
_______m   X  ______ m      

4.16 Número de celas 
coletivas 

Homens: 60x8 = 480 (?) Mulheres: 

4.16.1Capacidade média 
das celas coletivas 

Homens: 2 Mulheres: 

4.16.2 Lotação média das 
celas coletivas 
4.16.3 Dimensão 

Homens: 2 
 
_______m   X  ______ m     

Mulheres: 
 
_______m   X  ______ m      

4.17 Permeabilidade do 
solo (áreas sem 
pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada 
geral 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.19 Ventilação cruzada 
nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 
nas celas 

 inexistente     existente      

4.21 Incidência de sol nas 
celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 

4.22 Programa de 
combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 
incêndio 

 insuficiente    suficiente   
 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 
ampliado com subvenção 
de recursos federais? 

 sim  
 não 

 4.25 Reformado com 
subvenção de recursos 
federais? 

 sim  
 não 

4.26 Indicativos da 
atuação de facções no 
estabelecimento? 

 sim          Quais: 
 não 

 
5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 

10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade:     2         
 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade:           
 não 

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:           
 não 

5.4 Há notificação para Funai quanto ao ingresso do 
indígena? 

 sim                 não 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:          
 não 

5.6 Há adolescentes internados no local?  sim     Quantidade:          
 não 

5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:  13        
 não 

5.10 Há pessoas presas em tratamento para 
dependência química? 

 sim     Quantidade:          
 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:   16   
 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:     7 
 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade:    1 
 não 

5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:   16 
 não 

5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:  
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 não 
5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:          

 não 
 
7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                                                                
SEMESTRAL 
7.1 Total de RH na área de 
segurança: 

80 

7.2 Total de RH na área 
administrativa:           

16 

7.3 Total de RH na área técnica:  10 
7.4 Total Geral: 106 
7.5 Advogados / Defensores 
Públicos alocados na unidade 
 

 não        sim           Quantidade:    4               
 Defensoria Pública       Própria Unidade-SUSIPE  
 Outra forma de contratação:       
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:    7               
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:    4                 
 SUAS                         Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas  não        sim           Quantidade:     1              
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros  não        sim           Quantidade:     1              
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:     1              
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade: 1 (+16 prof.)            
 Secretaria de Educação  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:    3                
 SUS       SUAS         Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:    1               
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Quantidade:  
                                  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade: ___mulheres ___homens     
 não      

7.18 Escala de trabalho: 24 x 48 
7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 

 não     Os funcionários compram seus uniformes. 
7.20 Quais os tipos de cursos 
ocorrem para o treinamento dos 
agentes? 

 Curso de Formação 
 Cursos Especiais 

Entidade Executora: 
 

 
 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 
 
Cursos complementários são esporádicos, pois há 
poucas vagas nos cursos oferecidos regularmente, 
não atingindo a boa parte dos servidores. 
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8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 
8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim                 não 
8.2 Há distribuição de uniformes?  sim                 não 
8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 
8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 
8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 
8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:  
8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal?  sim                 não 
8.8 Há distribuição de artigos de limpeza?  sim                 não 
8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 
permitidos e não fornecidos pela administração? 
Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 
destino da receita: 

 sim                 não 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 
 

 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 
8.14 Caso não haja instalações sanitárias na cela, como é 
garantido o acesso aos banheiros externos? 

 

8.15 É garantido o acesso ao banheiro no período noturno?  sim                 não 
8.16 Número de pessoas por vaso sanitário  
8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 
do vaso sanitário? 

 sim                 não 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 
8.19 Número de pessoas por chuveiro  
8.20 É garantido o banho diário?  sim                 não 
8.21 A água é aquecida?  sim                 não 
8.22 É fornecida água potável?  sim                 não 
8.23 A água é racionada?  
8.23.1 Qual a freqüência e duração oferecida? 

 sim                 não 
O registro é fechado à noite. 

8.24 Problemas visíveis nas instalações: 
 
                                                           Pavilhão 3 

 hidráulico 
 elétrica 
 edificação 
 outros:     
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9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 
9.1 A alimentação é preparada na própria 
unidade?  

 sim          não 

9.2 Em caso negativo, de onde provém e qual o 
custo diário da alimentação por preso? 

 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 
9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 
no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

 

9.5 N.º de refeições 
diárias: 

3 

9.6 Horários das 
refeições: 
9h – 11:30h – 17h 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 
 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual: 
 não 

9.9 Descrever o controle: 
 

 

9.10 As refeições são   padronizadas  
  adaptadas por motivos de:      

      saúde        religiosos  outros 
9.11 Os presos deslocados para audiências e 
outras atividades externas recebem alimentação e 
água potável quando saem e quando retornam, 
independentemente do horário? 

 sim          não 
 
Recebem alimentação na Casa do 
Albergado. 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 
alimentos? 

 família  compra  outro: 
Cantina licitada. 

10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 
10.1 Tempo diário dentro da cela: 22h 
 
10.2 Tempo de pátio de sol: 2h 
Frequência: diário 

10.3 Tempo de visita: 4 a 6h 
Frequência: 

10.4 Tempo de atividades educacionais: 3h 
Frequência: segunda a quinta 

10.5 Tempo de atividades laborais: 
Frequência: 

10.6 Tempo de atividades religiosas:  
Frequência: semanal 

10.7 Tempo de visita íntima: durante a 
visita social 
Frequência: semanal 

10.8 Tempo de atividades esportivas:  
Frequência: não há 

 
 

10.9 Há programa individualizado para o 
cumprimento da pena? 

 sim          não 
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11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 
11.1 Está integrado ao Plano Nacional de Saúde do Sistema 
Penitenciário? 

 sim                 não 

11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência: _______         
 não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 
farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 
pacote SUS? 

 sim                não 

11.6 Há exames e consultas de ingresso?  sim                 não 

11.8 Há vacinação regular? 
Se sim, quais vacinas são oferecidas? 

 sim                 não 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 
caso haja a contratação deste profissional por seus 
familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 
necessários? São encaminhados ao SUS, porém há muitas 
dificuldades para dar conta em tempo dos casos. 

 sim                 não 
 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 
controle de doenças infecto-contagiosas? 

Campanhas esporádicas. 

11.12 Há ambulância na unidade?  sim                 não 
Foi cedida para o Hospital. 
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29

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
30

 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
31

 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial 
ou silimar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
32

 Conforme nota de rodapé 8.   
33

 Em caso de unidades femininas. 
34

 Dimensionado para 0,5% da capacidade da Unidade. 
35

 O laboratório de diagnóstico e a sala de Raio X compõem o serviço de diagnóstico, prevenção e tratamento de 
Tuberculose, HIV e imunização contra doenças, sendo obrigatórios nas unidades planejadas para serem a porta de 

12 – Assistência à Saúde                                                                                     ANUAL 
12.1 Programa de 
necessidades do 
módulo de saúde 
por tipo de 
estabelecimento 
penal29 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

 
 Estabelecimentos Penais 

PROGRAMA 
DISCRIMINADO30 

 
Pro-
por-
ção  

 P31  CP COL COC HCTP32 

Sala de recepção e espera I     

Sala de acolhimento 
multiprofissional 

I     

Sala de atendimento clínico 
multiprofissional  

C     

Consultório de atendimento 
ginecológico com sanitário33 

-     

Estoque I     

Dispensação de medicamentos e 
estoque 

C     

Cela enfermaria com solário34 I     

Sanitário para pacientes 

A
té

 1
00

 p
re

so
s 

(1
0h

/s
em

) 

I     

 Consultório de atendimento 
odontológico 

?     

Sala multiuso C     

Sala de procedimentos D
e 

10
1 

a 
30

0 

pr
es

os
 

C     

Laboratório de diagnóstico35 A     

Sala de coleta de material 
para laboratório 

A     

Sala de Raio X 

D
e 

30
1 

a 

70
0 

pr
es

os
 

A     

Cela de espera -     

Consultório Médico -     

Sala de curativos, suturas e 
Posto de Enfermagem 

-     

Cela de Observação (02 
leitos) 

-     

Central de material 
esterilizado / expurgo -     

Rouparia -     

Depósito de Material de 
Limpeza 

-     

Sanitários para equipe de saúde 

D
e 

70
1 

a 
10

00
 p

re
so

s 
(4

0h
\s

em
an

a)
 

-     
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  
14.1 Há oficinas de trabalho? 
 

 sim      Quantidade:  1 
 não 

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 
estabelecimento? 

Total:   1 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 
com a iniciativa privada? 

Total:   -- 

Quantidade de 
Envolvidos 

Envolvidos 
Remunerados 

Envolvidos 
Não-Remunerados 

 
14.4 Atividade 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 
a. Cozinha  25  25   
b. Limpeza  30  30   
c. Serviços Administrativos  2  2   
d. Oficinas de trabalho       
e. Biblioteca       
f.  Fábrica       
g. Agricultura       
h. Artesanato       
i. Pecuária       
j. Outros:    Serviços Gerais - 43 
Especificar:________________________________________________________________ 
 
_________________________________________________________________________ 

 
14.5 Total de presos ou internos com permissão para 
trabalho externo: 

 

14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso 
para sua alocação em determinado trabalho? 
Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? 
  

 sim                 não 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional 
que permita a qualificação ou diversificação do trabalho? 
Em caso positivo, descreva. 
 

 sim                 não 

 
 

                                                                                                                                                                                           
entrada do sistema prisional de um estado ou região (quando houver essa centralização). É facultado no caso de 
estabelecimento penal que faz parte de um conjunto prisional que já possua esse serviço ou que seja atendido por 
um serviço de diagnóstico que dê cobertura a várias unidades prisionais de uma região geográfica.  

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 
13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 
proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 
 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Advogados da SUSIPE (2 a 3 
vezes/mês) 

13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 
indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 
advogado? 

 

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 
regularidade? 

 sim                 não 
Periodicidade: 

13.6 Direitos concedidos 
a. Saídas temporárias 
b. Livramento condicional 
c. Progressões  
d. Indulto 

 
____________/ mês 
____________/ mês 
____________/ mês 
____________/ ano 
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15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 
15.1 Programa de necessidades 
do módulo de educação por tipo 
de estabelecimento penal36 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

 
 

PROGRAMA 
DISCRIMINADO37 

  
P38 

  
CP COL COC HCTP39 

Biblioteca   A    

Sala de aula 40  5    

Instalação 
sanitária (pessoa 
presa) 

 A    

Sala de 
professores 

 A    

Sala de 
informática  

 A    

Sala de encontros 
com a sociedade 41 

     
 

15.2 Indique nas atividades o número de presos envolvidos: 
__0__ alfabetização                
_56__ ensino fundamental        
_14__ ensino médio       
__0__ profissionalizante            
_____ outros: 
Especificar:________________________________________________________________ 
                       
15.3 Os cursos são ministrados por: 

 Professores do Sistema Penitenciário Estadual 
 Professores da Secretaria Estadual de Educação 
 Professores da Secretaria Municipal de Educação 
 Presos monitores  
 Voluntários 
 Outros professores:  

Especificar:________________________________________________________________ 
 
15.4 Há atividades esportivas?  
 

 não  
 sim    Quais: 

              Onde: 
15.5 Há atividades culturais/lazer? 
 

 não  
 sim    Quais: 

              Onde: 
15.6 Se há biblioteca, como funciona o acesso das 
pessoas presas aos livros: 

 

 
 
 
 

                                                           
36

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
37

 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
38

 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial 
ou similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
39

 Conforme nota de rodapé 8. 
40

 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
41

 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 
16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 
16.2 Quais denominações visitam o 
estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 
 Evangélicos     de Matriz Africana 
 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 
religiosas?  

 

16.4 É permitida a entrada de objetos que 
fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 
consideradas com relação às vestimentas, 
horários e rotinas? 

 sim                 não 

 
17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 
17.1 Há recintos adequados para a atividade de 
assistência social?  

 sim                 não 

17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 
 
Contato com familiares 
Documentos   
Benefícios da Previdência Social  
Ações com os egressos 
Ações com o SUAS 
Projetos, se sim, quais:  

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

 
 
18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 
18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 
pela segurança interna: 
Arma menos letal (bala de borracha) 
Arma letal 
Taser 
Gás de pimenta / lacrimogênio 
Cacetete / Tonfa 
Algemas 
Rádio 
Alarme 
Circuito de vigilância interna 
Outro: 

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

18.3 No caso de uso de arma de fogo: 
Os usuários têm porte de armas? 
É garantido treinamento periódico? 

 
 sim                 não 
 sim                 não 

18.4 No caso de emprego de arma de fogo ou taser é feito 
registro? 

 sim                 não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 
unidade? 

 sim                 não 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 
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18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 
entrada: 
 
Portal detector de metal 
Raquete detectora de metal 
Banco detector de metal 
Raio X 
Espectômetro 
Boddy Scanner 
Outro: 

 
 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

 
 
19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 
19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 
presos?  

 sim                 não 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 
 Procedimento Eletrônico                
 Outro 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 
prévio procedimento disciplinar? 

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 
instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 
de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 
19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 
19.8 É observado o direito de defesa do preso? 
 
Se sim, em qual fase? 

 sim                 não 
 

 fase administrativa               
 fase judicial 

19.9 O ato administrativo que determina a aplicação da 
sanção disciplinar é motivado? 

 sim                 não 

19.10 Quais as condições da cela usada para aplicação de 
sanção disciplinar? 

 

19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento?  10 dias            20 dias 
 30 dias            outro: 

19.12 Qual o tempo médio de rebaixamento de 
comportamento ou reabilitação por falta grave? 

90 dias 

19.13 Qual o número de sanções por falta grave (mês)? 10 
19.14 Houve motins ou rebeliões nos últimos 12 meses?  sim                 não 
19.15 Ocorrências nos últimos 12 meses: Mulheres Homens 
19.16 Fugas (pessoas)   
19.17 Pessoas evadidas   
19.18 Saídas temporárias (pessoas)   
19.19 Mortes naturais   
19.20 Mortes por homicídio   
19.21 Mortes acidentais   
19.22 Mortes por suicídio   
19.23 Incidentes com funcionários (pessoas)   
 
20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 
20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência: semanal (sab e dom)       

 não 
20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 
por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            6 ou 7 
 8 ou mais           Não há limite. 

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 
por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            7 ou 8 
 9 ou mais            
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20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 
 celas              outro: 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência: semanal          
 não 

20.6 Há permissão para visitas íntimas 
homoafetivas? 

 sim                não 

20.7 Qual o local que ocorre a visita íntima?  módulo de visita íntima 
 pátio do banho de sol 
 celas              outro: 

20.8 Quais os procedimentos de revista dos 
visitantes? 

 mecânica(detector de metais, 
raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 
 com desnudamento 
 outro: 

20.9 É permitida a visita de menores de 18 
anos? 

 sim                não 
Em dia separado, com comprovação de 
vínculo familiar. 

 
22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 
22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre o funcionamento do 
estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 
trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência: _______         
 não 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 
22.5 Como funciona o envio e recebimento de 
correspondências? 

 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 
público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 
eleitoral de presos provisórios?  
Motivo: 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 
      a. Rádio/Aparelho de Som  sim                 não 
      b. TV  sim                 não     +/- 
      c. Vídeo/DVD  sim                 não     +/- 
      d. Geladeira  sim                 não 
      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                 não 
      f. Ventilador  sim                 não 
      g. Outros:  
22.9 Há organizações não governamentais atuando 
no estabelecimento? 

 sim                 não 

 gestão            educação 
 saúde             assistência social 
 trabalho          religiosa 
 comunicação   cidadania 
 reciclagem      manutenção      
 Outras: 

 

22.10 Se existe, em quais áreas: 
 
 
 
 
 
 
Qual a frequência:  diária             semanal 

 quinzenal        mensal 
 esporádico      outro: 

22.11 Como é tratado o lixo produzido no 
estabelecimento? 

 separado           reciclado 
 não é recolhido  coleta municipal 
 outro: 



                                                                                                                                                 Página 32 
 

 
23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 
23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 
      a. Juiz Corregedor   sim   Frequência: _______         

 não 
      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: 2 meses atrás 

 não 
      c. Ministério Público  sim   Frequência: 2 meses atrás  

 não 
      d. Defensor Público   sim   Frequência: 2 meses atrás  

 não 
      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: 6 meses atrás   

 não 
      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência: 2 meses atrás 

 não 
      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou 
Comitê Estadual de Combate à Tortura 

 sim   Frequência: 3 meses atrás         
 não 

      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência: 2 meses atrás  
 não 

      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência: 3 meses atrás 
 não 

i. Outros: 
  
24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 
 

Item avaliado Ótimo 
10-9 

Bom 
8-7 

Regular 
6-4 

Ruim 
3-0 

Não 
avaliado 

24.1. Estrutura predial   X   

24.2 Manutenção   X   

24.3 Limpeza   X   

24.4 Ventilação das celas  X    

24.5 Iluminação das celas  X    

24.6 Insolação das celas   X   

24.7 Cozinha    X  

24.8 Refeitório     Inexiste 

24.9 Assistência à saúde   X   

24.10 Assistência à educação   X   

24.11 Assistência jurídica   X   

24.12 Assistência social   X   

24.13 Atividades laborais    X  

24.14 Cela para 
isolamento/seguro 

    X 

24.15 Cela de sanção disciplinar     X 

24.16 Local de visita social    X  
24.17 Local de visita íntima    X  
24.18 Pátio de sol   X   
24.19 Alojamento dos agentes   X   
24.20 Segurança   X   
24.21 Procedimentos da 
unidade 

  X   
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4. Centro de Recuperação Penitenciário do Pará – CRPPII  
 

A equipe foi recepcionada pelo Sr. Adenilson Lisboa, vice-diretor da Unidade. Acompanhou a 

visita o Sr. Jean Marcel da Costa, Coordenador-Geral Penitenciário da SUSIPE. 

 

Data: 16/10/12 
  
2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 
2.1 Estabelecimento: Centro de Recuperação Penitenciário do Pará II 
2.2 Apelido da unidade: CRPPII 
2.2.1 Endereço:  
2.2.2 Cidade/UF:  
2.3 

 Penitenciária 
 

 Cadeia Pública / Presídio 
 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 
 Hospital de Custódia  Casa de Albergado 

2.4  
 Masculino 

 
 Feminino 

 
3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 
3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 
limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 
 Terceirização da equipe de segurança 
 Método APAC 

3.2 Responsável 
pelo 
estabelecimento: 

Adenilson Lisboa 

3.3 Cargo: Diretor 
3.4 Formação 
Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 
 Administração   Serviço Social      Outra: Ensino médio, 

cursando superior. 
3.5 Responsável 
pela segurança: 

 

3.6 Cargo:  
3.7 Formação 
Profissional: 

 

3.8 Quantidade de 
computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 
Internet 

 Sim                  Não 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 3.10 Alimenta o 
INFOPEN  Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: Não é uniforme. 
3.11 Regulamento 
interno da 
unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 
disciplinar penitenciário 
da unidade/Estado 

Não      Sim 

 
4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 
4.1 Capacidade total: 288 
4.1.2 Lotação total: 572 
4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens: 4.4 Capacidade GLBTT: 
4.2.1 Lotação Mulheres: 4.3.1 Lotação homens: 4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório Condenada/o  Provisória/o 
4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 
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4.6 Há alas separadas para presos provisórios e 
condenados? 

 sim              não 

4.7 Há alas separadas para idosos?  sim              não 
4.8 Há alas separadas para mulheres, se for o caso?  sim              não 
4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de 
segurança? 

 sim              não 

4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 
4.11 Há local especial para cumprimento de 
seguro/custódia diferenciada? 

 sim              não 
Cela adaptada. 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 
4.13 Há celas metálicas?  sim              não 
4.14 Programa de 
necessidades por tipo de 
estabelecimento penal42 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

Estabelecimento 
penal  

 
 
Módulos43 P

e
n
it
e
n
-

ci
á
ri
a
 

C
o
lô
n
ia

4
4
 

C
a
d
e
ia
 

p
ú
b
lic
a
4
5
 

C
O
C
4
6
 

C
a
sa
 d
o
 

A
lb
e
rg
a
d
o
 

 
 

H
C
T
P
4
7
 

 
 

Guarda Externa       
Agente Penitenciário / 
Monitor 

      

Administração       
Recepção/Revista       
Centro observação / 
triagem / Inclusão 

      

Tratamento Penal       
Vivência coletiva       
Vivência individual       
Serviços       
Saúde       
Tratamento para 
dependentes químicos 

      

Oficina de trabalho       
Educativo       
Polivalente       
Creche       
Berçário       
Visita íntima       
Esportes        

4.15 Número de celas 
individuais 

Homens: Mulheres: 

4.15.1 Lotação celas 
individuais 
4.15.2 Dimensão  

Homens: 
 
_______m   X  ______ m     

Mulheres: 
 
_______m   X  ______ m      

4.16 Número de celas 
coletivas 

Homens:144 Mulheres: 

4.16.1Capacidade média 
das celas coletivas 

Homens: 2 Mulheres: 

4.16.2 Lotação média das 
celas coletivas 

Homens: ¾ (no Pavilhão 8 há 

8 celas improvisadas de 10 a 15 

Mulheres: 
 

                                                           
42

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
43

 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  
44

 Colônia agrícola, industrial ou similar.  
45

 Presídio ou estabelecimento congênere. 
46

 Centro de observação criminológica. 
47

 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 
judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente 
não consta da Resolução.   
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4.16.3 Dimensão pessoas) 
___3__m   X  __4___ m     

_______m   X  ______ m      

4.17 Permeabilidade do 
solo (áreas sem 
pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada 
geral 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.19 Ventilação cruzada 
nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 
nas celas 

 inexistente     existente     Porém, insuficiente. 

4.21 Incidência de sol nas 
celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 

4.22 Programa de 
combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 
incêndio 

 insuficiente    suficiente   
 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 
ampliado com subvenção 
de recursos federais? 

 sim  
 não 

 4.25 Reformado com 
subvenção de recursos 
federais? 

 sim  
 não 

4.26 Indicativos da 
atuação de facções no 
estabelecimento? 

 sim          Quais: 
 não 

 
5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 

10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade:               
 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade:           
 não 

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:           
 não 

5.4 Há notificação para Funai quanto ao ingresso do 
indígena? 

 sim                 não 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:          
 não 

5.6 Há adolescentes internados no local?  sim     Quantidade:          
 não 

5.8 Providências adotadas em relação à separação imediata e retirada do(s) 
adolescente(s): 
 
5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:  10        

 não 
5.10 Há pessoas presas em tratamento para 
dependência química? 

 sim     Quantidade:          
 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:         
 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:  3 
 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade: 
 não 

5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:   5 
 não 

5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:  
 não 

5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:          
 não 
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7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                        
SEMESTRAL 
7.1 Total de RH na área de 
segurança: 

93 

7.2 Total de RH na área 
administrativa:           

6 

7.3 Total de RH na área técnica:   
7.4 Total Geral:  
7.5 Advogados / Defensores 
Públicos alocados na unidade 
 

 não        sim           Quantidade:      3             
 Defensoria Pública       Própria Unidade  
 Outra forma de contratação:       
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:       3           
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:      2               
 SUAS                         Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas  não        sim           Quantidade:       1            
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros 
 
3 vezes/sem 

 não        sim           Quantidade:        1            
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:        1          
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade: 1(+ 7 prof.)           
 Secretaria de Educação  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:       2            
 SUS       SUAS         Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Quantidade:  
                                  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade: ___mulheres ___homens     
 não      

7.18 Escala de trabalho: 24  x  48 
7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 

 não     Os funcionários compram. 
7.20 Quais os tipos de cursos 
ocorrem para o treinamento dos 
agentes? 

 Curso de Formação 
 Cursos Especiais 

Entidade Executora: 
 

 
 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 
 
São oferecidos cursos, mas há poucas vagas, então é 
esporádica a participação em atividades de 
capacitação. 
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8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 
8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim                 não 
8.2 Há distribuição de uniformes?  sim                 não 
8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 
8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 
8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 
8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:  
8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal?  sim                 não 
8.8 Há distribuição de artigos de limpeza?  sim                 não 
8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 
permitidos e não fornecidos pela administração? 
Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 
destino da receita: 

 sim                 não 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 
 

 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 
8.14 Caso não haja instalações sanitárias na cela, como é 
garantido o acesso aos banheiros externos? 

 

8.15 É garantido o acesso ao banheiro no período noturno?  sim                 não 
8.16 Número de pessoas por vaso sanitário  
8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 
do vaso sanitário?  

 sim                 não 
A noite o registro é fechado. 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 
8.19 Número de pessoas por chuveiro  
8.20 É garantido o banho diário?  sim                 não 
8.21 A água é aquecida?  sim                 não 
8.22 É fornecida água potável?  sim                 não 
8.23 A água é racionada?  
8.23.1 Qual a freqüência e duração oferecida? 

 sim                 não 
A noite o registro é fechado. 

8.24 Problemas visíveis nas instalações:  hidráulico 
 elétrica 
 edificação 
 outros:     
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9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 
9.1 A alimentação é preparada na própria 
unidade?  

 sim          não 
Usam a mesma cozinha do CRPPI. 

9.2 Em caso negativo, de onde provém e qual o 
custo diário da alimentação por preso? 

 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 
9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 
no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

 

9.5 N.º de refeições 
diárias: 

9.6 Horários das 
refeições: 
 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 
 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual: 
 não 

9.9 Descrever o controle: 
 

 

9.10 As refeições são   padronizadas  
  adaptadas por motivos de:      

      saúde        religiosos  outros 
9.11 Os presos deslocados para audiências e 
outras atividades externas recebem alimentação e 
água potável quando saem e quando retornam, 
independentemente do horário? 

 sim          não 
 
Se alimentam na Casa do Albergado. 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 
alimentos? 

 família  compra  outro: 
Cantina licitada. 

10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 
10.1 Tempo diário dentro da cela: 22h 
 
10.2 Tempo de pátio de sol: 1:30h a 2h 
Frequência: 3 vezes/sem 

10.3 Tempo de visita: 4 a 6h 
Frequência: 

10.4 Tempo de atividades educacionais:  
Frequência: 

10.5 Tempo de atividades laborais: 
Frequência: 

10.6 Tempo de atividades religiosas:  
Frequência: 

10.7 Tempo de visita íntima: durante o 
horário da visita social 
Frequência: 

10.8 Tempo de atividades esportivas:  
Frequência: 

 
 

10.9 Há programa individualizado para o 
cumprimento da pena? 

 sim          não 
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  
14.1 Há oficinas de trabalho? 
 

 sim      Quantidade:  2 
 não (vassora e marcenaria) 

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 
estabelecimento? 

Total: 2 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 
com a iniciativa privada? 

Total: 0 

Quantidade de 
Envolvidos 

Envolvidos 
Remunerados 

Envolvidos 
Não-Remunerados 

 
14.4 Atividade 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 
a. Cozinha  2  2   
b. Limpeza  38  38   

11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 
11.1 Está integrado ao Plano Nacional de Saúde do Sistema 
Penitenciário? 

 sim                 não 

11.2 Está integrado à Rede Cegonha do SUS?  sim                 não 
11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência: _______         

 não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 
farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 
pacote SUS? 

 sim                não 

11.6 Há exames e consultas de ingresso?  sim                 não 

11.8 Há vacinação regular? 
Se sim, quais vacinas são oferecidas? 

 sim                 não 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 
caso haja a contratação deste profissional por seus 
familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 
necessários? São encaminhados ao SUS, porém há muitas 
dificuldades para dar conta em tempo dos casos. 

 sim                 não 
 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 
controle de doenças infecto-contagiosas? 

Campanhas esporádicas. 

11.12 Há ambulância na unidade?  sim                 não 
Foi cedida para o Hospital. 

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 
13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 
proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Advogados da SUSIPE 
atendem, porém com 
limitações. 

13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 
indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 
advogado? 

Parlatório 

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 
regularidade? 

 sim                 não 
Periodicidade: 

13.6 Direitos concedidos 
a. Saídas temporárias 
b. Livramento condicional 
c. Progressões  
d. Indulto 

 
____________/ mês 
_____12_____/ mês 
_____20_____/ mês 
______4_____/ ano 
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c. Serviços Administrativos       
d. Oficinas de trabalho       
e. Biblioteca       
f.  Fábrica       
g. Agricultura       
h. Artesanato       
i. Pecuária       
j. Outros:     
Especificar:________________________________________________________________ 
 
_________________________________________________________________________ 

 
14.5 Total de presos ou internos com permissão para 
trabalho externo: 

0 

14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso 
para sua alocação em determinado trabalho? 
Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? 
  

 sim                 não 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional 
que permita a qualificação ou diversificação do trabalho? 
Em caso positivo, descreva. 
 

 sim                 não 

 
 
 
15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 
15.1 Programa de necessidades 
do módulo de educação por tipo 
de estabelecimento penal48 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

 
 

PROGRAMA 
DISCRIMINADO49 

  
P50 

  
CP COL COC HCTP51 

Biblioteca  1     

Sala de aula 52 2     

Instalação 
sanitária (pessoa 
presa) 

-     

Sala de 
professores 

1     

Sala de 
informática  

0     

Sala de encontros 
com a sociedade 53 

-     
 

                                                           
48

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
49

 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
50

 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial 
ou similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
51

 Conforme nota de rodapé 8. 
52

 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
53

 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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15.2 Indique nas atividades o número de presos envolvidos: 
_____ alfabetização                
__12_ ensino fundamental        
_____ ensino médio       
_____ profissionalizante            
_____ outros: 
Especificar:________________________________________________________________ 
                       
15.3 Os cursos são ministrados por: 

 Professores do Sistema Penitenciário Estadual 
 Professores da Secretaria Estadual de Educação 
 Professores da Secretaria Municipal de Educação 
 Presos monitores  
 Voluntários 
 Outros professores:  

Especificar:________________________________________________________________ 
 
15.4 Há atividades esportivas?  
 

 não  
 sim    Quais: 

              Onde: 
15.5 Há atividades culturais/lazer? 
 

 não  
 sim    Quais: 

              Onde: 
15.6 Se há biblioteca, como funciona o acesso das 
pessoas presas aos livros: 

Apenas os alunos podem fazer 
empréstimos. 

 
16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 
16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 
16.2 Quais denominações visitam o 
estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 
 Evangélicos     de Matriz Africana 
 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 
religiosas?  

Pátio 

16.4 É permitida a entrada de objetos que 
fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 
consideradas com relação às vestimentas, 
horários e rotinas? 

 sim                 não 

 
17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 
17.1 Há recintos adequados para a atividade de 
assistência social?  

 sim                 não 

17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 
 
Contato com familiares 
Documentos   
Benefícios da Previdência Social  
Ações com os egressos 
Ações com o SUAS 
Projetos, se sim, quais:  

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

 
 
18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 
18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 



                                                                                                                                                 Página 42 
 

18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 
pela segurança interna: 
Arma menos letal (bala de borracha) 
Arma letal 
Taser 
Gás de pimenta / lacrimogênio 
Cacetete / Tonfa 
Algemas 
Rádio 
Alarme 
Circuito de vigilância interna 
Outro: 

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

18.3 No caso de uso de arma de fogo: 
Os usuários têm porte de armas? 
É garantido treinamento periódico? 

 
 sim                 não 
 sim                 não 

18.4 No caso de emprego de arma de fogo ou taser é feito 
registro? 

 sim                 não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 
unidade? 

 sim                 não 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 
entrada: 
 
Portal detector de metal 
Raquete detectora de metal 
Banco detector de metal 
Raio X 
Espectômetro 
Boddy Scanner 
Outro: 

 
 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

 
 
19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 
19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 
presos?  

 sim                 não 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 
 Procedimento Eletrônico                
 Outro 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 
prévio procedimento disciplinar? 

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 
instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 
de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 
19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 
19.8 É observado o direito de defesa do preso? 
 
Se sim, em qual fase? 

 sim                 não 
 

 fase administrativa               
 fase judicial 
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19.9 O ato administrativo que determina a aplicação da 
sanção disciplinar é motivado? 

 sim                 não 

19.10 Quais as condições da cela usada para aplicação de 
sanção disciplinar? 

Usa as instalações do CRPPIII 

19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento?  10 dias            20 dias 
 30 dias            outro: 

19.12 Qual o tempo médio de rebaixamento de 
comportamento ou reabilitação por falta grave? 

 

19.13 Qual o número de sanções por falta grave (mês)? 10 
19.14 Houve motins ou rebeliões nos últimos 12 meses?  sim                 não 
19.15 Ocorrências nos últimos 12 meses: Mulheres Homens 
19.16 Fugas (pessoas)  1 
19.17 Pessoas evadidas  - 
19.18 Saídas temporárias (pessoas)  1 
19.19 Mortes naturais  2 
19.20 Mortes por homicídio  - 
19.21 Mortes acidentais  - 
19.22 Mortes por suicídio  - 
19.23 Incidentes com funcionários (pessoas)  - 
 
20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 
20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência: _______          

 não 
20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 
por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            6 ou 7 
 8 ou mais            

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 
por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            7 ou 8 
 9 ou mais            

20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 
 celas              outro: 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência: com a visita social        
 não 

20.6 Há permissão para visitas íntimas 
homoafetivas? 

 sim                não 

20.7 Qual o local que ocorre a visita íntima?  módulo de visita íntima 
 pátio do banho de sol 
 celas              outro: 

20.8 Quais os procedimentos de revista dos 
visitantes? 

 mecânica(detector de metais, 
raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 
 com desnudamento 
 outro: 

20.9 É permitida a visita de menores de 18 
anos? 

 sim                não 

 
21 – Relato das pessoas presas ou de funcionários                                        MENSAL 
21.1 Há reclamações 
sobre quais aspectos: 

 Instalações 
 Assistência Jurídica 
 Assistência Saúde 
 Assistência Educacional 
 Assistência social 
 Atividades Esportivas 
 Lazer 
 Visita 
 Maus tratos ou tortura 
 Outros: 
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22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 
22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre o funcionamento do 
estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 
trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência: _______         
 não 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 
22.5 Como funciona o envio e recebimento de 
correspondências? 

 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 
público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 
eleitoral de presos provisórios?  
Motivo: 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 
      a. Rádio/Aparelho de Som  sim                 não 
      b. TV  sim                 não 
      c. Vídeo/DVD  sim                 não 
      d. Geladeira  sim                 não 
      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                 não 
      f. Ventilador  sim                 não 
      g. Outros:  
22.9 Há organizações não governamentais atuando 
no estabelecimento? 

 sim                 não 

 gestão            educação 
 saúde             assistência social 
 trabalho          religiosa 
 comunicação   cidadania 
 reciclagem      manutenção      
 Outras: 

 

22.10 Se existe, em quais áreas: 
 
 
 
 
 
 
Qual a frequência:  diária             semanal 

 quinzenal        mensal 
 esporádico      outro: 

22.11 Como é tratado o lixo produzido no 
estabelecimento? 

 separado           reciclado 
 não é recolhido  coleta municipal 
 outro: 

 
23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 
23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 
      a. Juiz Corregedor   sim   Frequência: 1 vez/ano 

 não 
      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: 2 vez/ano         

 não 
      c. Ministério Público  sim   Frequência: 4 vez/ano        

 não 
      d. Defensor Público   sim   Frequência: _______         

 não 
      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: 1 vez/ano         

 não 
      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência: _______         

 não 
      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou 
Comitê Estadual de Combate à Tortura 

 sim   Frequência: 1 vez/ano         
 não 
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      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência: 1 vez/ano        
 não 

      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência: 2 vez/ano         
 não 

i. Outros: 
  
24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 
 

Item avaliado Ótimo 
10-9 

Bom 
8-7 

Regular 
6-4 

Ruim 
3-0 

Não 
avaliado 

24.1. Estrutura predial    X  

24.2 Manutenção    X  

24.3 Limpeza    X  

24.4 Ventilação das celas    X  

24.5 Iluminação das celas    X  

24.6 Insolação das celas    X  

24.7 Cozinha     CRPPI 

24.8 Refeitório     Inexistente 

24.9 Assistência à saúde   X   

24.10 Assistência à educação   X   

24.11 Assistência jurídica    X  

24.12 Assistência social   X   

24.13 Atividades laborais    X  

24.14 Cela para 
isolamento/seguro 

    X 

24.15 Cela de sanção disciplinar     X 

24.16 Local de visita social    X  
24.17 Local de visita íntima    X  
24.18 Pátio de sol    X  
24.19 Alojamento dos agentes  X    
24.20 Segurança   X   
24.21 Procedimentos da 
unidade 

  X   
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5. Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico  
 

A equipe foi recepcionada pelo Sra. Márcia Portugal, diretora da Unidade. 

 

Data: 16/10/12 
  
2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 
2.1 Estabelecimento: Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico 
2.2 Apelido da unidade: HCTP 
2.2.1 Endereço: Rodovia BR 316, Km 54 
2.2.2 Cidade/UF: Santa Izabel do Pará 
2.3 

 Penitenciária 
 

 Cadeia Pública / Presídio 
 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 
 Hospital de Custódia  Casa de Albergado 

2.4  
 Masculino 

 
 Feminino 

 
 
 
3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 
3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 
limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 
 Terceirização da equipe de segurança 
 Método APAC 

3.2 Responsável 
pelo 
estabelecimento: 

Márcia Rabelo Portugal da Costa 

3.3 Cargo: Diretora 
3.4 Formação 
Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 
 Administração   Serviço Social      Outra:  

3.5 Responsável 
pela segurança: 

 

3.6 Cargo:  
3.7 Formação 
Profissional: 

 

3.8 Quantidade de 
computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 
Internet 

 Sim                  Não 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 3.10 Alimenta o 
INFOPEN  Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: 
3.11 Regulamento 
interno da 
unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 
disciplinar penitenciário 
da unidade/Estado 

Não      Sim 

 
4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 
4.1 Capacidade total: 120 
4.1.2 Lotação total: 211 
4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens: 4.4 Capacidade GLBTT: 
4.2.1 Lotação Mulheres: 4.3.1 Lotação homens: 4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório Condenada/o  Provisória/o 
4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 
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4.6 Há alas separadas para presos provisórios e 
condenados? 

 sim              não 

4.7 Há alas separadas para idosos?  sim              não 
4.8 Há alas separadas para mulheres, se for o caso?  sim              não 
4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de 
segurança? 

 sim              não 

4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 
4.11 Há local especial para cumprimento de 
seguro/custódia diferenciada? 

 sim              não 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 
4.13 Há celas metálicas?  sim              não 
4.14 Programa de 
necessidades por tipo de 
estabelecimento penal54 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

Estabelecimento 
penal  

 
 
Módulos55 P

e
n
it
e
n
-

ci
á
ri
a
 

C
o
lô
n
ia

5
6
 

C
a
d
e
ia
 

p
ú
b
lic
a
5
7
 

C
O
C
5
8
 

C
a
sa
 d
o
 

A
lb
e
rg
a
d
o
 

 
 

H
C
T
P
5
9
 

 
 

Guarda Externa      N 
Agente Penitenciário / 
Monitor 

     S 

Administração      S 
Recepção/Revista      S 
Centro observação / 
triagem / Inclusão 

     S 

Tratamento Penal      S 
Vivência coletiva      S 
Vivência individual      S 
Serviços      S 
Saúde      S 
Tratamento para 
dependentes químicos 

     N 

Oficina de trabalho      N 
Educativo      S 
Polivalente      N 
Creche      N 
Berçário      N 
Visita íntima      N 
Esportes      N  

4.15 Número de celas 
individuais 

Homens: Mulheres: 

4.15.1 Lotação celas 
individuais 
4.15.2 Dimensão  

Homens:11 
 
_______m   X  ______ m     

Mulheres:2 
 
_______m   X  ______ m      

4.16 Número de celas 
coletivas 

Homens: Mulheres: 

4.16.1Capacidade média 
das celas coletivas 

Homens:  Mulheres: 

4.16.2 Lotação média das 
celas coletivas 

Homens: 1 a 6 
 

Mulheres: 1 a 3 
 

                                                           
54

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
55

 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  
56

 Colônia agrícola, industrial ou similar.  
57

 Presídio ou estabelecimento congênere. 
58

 Centro de observação criminológica. 
59

 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 
judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente 
não consta da Resolução.   
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4.16.3 Dimensão _______m   X  ______ m     _______m   X  ______ m      
4.17 Permeabilidade do 
solo (áreas sem 
pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada 
geral 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.19 Ventilação cruzada 
nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 
nas celas 

 inexistente     existente  (menos na ala masculina)     

4.21 Incidência de sol nas 
celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 

4.22 Programa de 
combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 
incêndio 

 insuficiente    suficiente   
 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 
ampliado com subvenção 
de recursos federais? 

 sim  
 não 

 4.25 Reformado com 
subvenção de recursos 
federais? 

 sim  
 não 

4.26 Indicativos da 
atuação de facções no 
estabelecimento? 

 sim          Quais: 
 não 

 
 
5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 

10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade:               
 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade:      2     
 não 

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:           
 não 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:          
 não 

5.6 Há adolescentes internados no local?  sim     Quantidade:          
 não 

5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:          
 não 

5.10 Há pessoas presas em tratamento para 
dependência química? 

 sim     Quantidade:          
 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:      2   
 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:      1 
 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade: 
 não 

5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:    2 
 não 

5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:  
 não 

5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:          
 não 

5.17 Há presas gestantes?  sim     Quantidade:          
 não 

5.18 Há crianças permanecendo com suas mães 
presas? 

 sim     Quantidade:          
 não 
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6 – Características das Pessoas cumprindo Medida Segurança                  MENSAL 
6.1 Quantidade 
de pessoas 
cumprindo 
medida de 
internação: 

 
88 

6.2 Quantidade de 
pessoas cumprindo 
medida ambulatorial: 

 
 

6.3 Pacientes 
com mais tempo 
de internação: 

 até 1 ano                     Quantidade: 
 de 1 a 3 anos               Quantidade: 
 de 4 a 6 anos               Quantidade: 
 de 7 a 9 anos               Quantidade: 
 de 10 a 20 anos           Quantidade: 
 de 21 a 30 anos           Quantidade: 
 mais que 30 anos         Quantidade: 

6.4 Há pacientes 
com alta 
médica? 

 sim     Quantidade:                           
 não 

6.5 Pacientes 
indultados no 
último ano: 

 sim     Quantidade:                          
 não 

6.6 Pacientes 
encaminhados 
no último ano 
para: 

 Centro de Atenção Psicossocial - CAPS           Quantidade:                          
 Serviços Residenciais Terapêuticos -SRTs       Quantidade:                          
 Programa de Volta para Casa – PVC               Quantidade:                          
 Outro:                                                         Quantidade:                          

6.7 Periodicidade 
do exame de 
cessação de 
periculosidade 

 Trimestral      Semestral     Anual         Quando solicitado  
 Outro: Após solicitado o exame demora em média 1 ano para ser 

realizado, tendo sido verificado caso de 2 anos de espera. 

 
7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                                                                
SEMESTRAL 
7.1 Total de RH na área de 
segurança: 

60 

7.2 Total de RH na área 
administrativa:           

12 

7.3 Total de RH na área técnica:  13 
7.4 Total Geral: 85 
7.5 Advogados / Defensores 
Públicos alocados na unidade 
 

 não        sim           Quantidade:      1             
 Defensoria Pública       Própria Unidade  
 Outra forma de contratação:       
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:  5 por plantão   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:      2               
 SUAS                         Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas  não        sim           Quantidade:        1           
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros  não        sim           Quantidade:        1           
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:        1           
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 



                                                                                                                                                 Página 50 
 

7.12 Médicos – Ginecologista  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade: 1 (+6 prof.)         
 Secretaria de Educação  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:        4           
 SUS       SUAS         Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:         2          
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Quantidade: 1 sociólogo, 1 nutricionista 
                                  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade: 3 mulheres e 15 homens 
por plantão     

 não      
7.18 Escala de trabalho: 24 x 48 
7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 

 não     Agentes compram seu uniforme. 
7.20 Quais os tipos de cursos 
ocorrem para o treinamento dos 
agentes? 

 Curso de Formação 
 Cursos Especiais 

Entidade Executora: 
 

 
 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 
 
Cursos de formação continuidade possuem poucas 
vagas, o que faz com que a participação seja 
esporádica. 
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8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 
8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim                 não 
8.2 Há distribuição de uniformes?  sim                 não 
8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 
8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 
8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 
8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:  
8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal?  sim                 não 
8.8 Há distribuição de artigos de limpeza?  sim                 não 
8.9 Há distribuição de absorventes para as mulheres?  sim                 não 
8.10 Há distribuição de fraldas, se for o caso?  sim                 não 
8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 
permitidos e não fornecidos pela administração? 
Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 
destino da receita: 

 sim                 não 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 
 

 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 
8.15 É garantido o acesso ao banheiro no período noturno?  sim                 não 
8.16 Número de pessoas por vaso sanitário 4 
8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 
do vaso sanitário? 

 sim                 não 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 
8.19 Número de pessoas por chuveiro  
8.20 É garantido o banho diário?  sim                 não 
8.21 A água é aquecida?  sim                 não 
8.22 É fornecida água potável?  sim                 não 
8.23 A água é racionada?  
8.23.1 Qual a freqüência e duração oferecida? 

 sim                 não 
 

8.24 Problemas visíveis nas instalações:  hidráulico 
 elétrica 
 edificação (infiltração) 
 outros:     
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9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 
9.1 A alimentação é preparada na própria 
unidade?  

 sim          não 

9.2 Em caso negativo, de onde provém e qual o 
custo diário da alimentação por preso? 

 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 
9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 
no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

 

9.5 N.º de refeições 
diárias: 5 

9.6 Horários das 
refeições: 
7h30-10h-12h-15h30-
18h 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 
 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual: 
 não 

9.9 Descrever o controle: 
 

 

9.10 As refeições são   padronizadas  
  adaptadas por motivos de:      

      saúde        religiosos  outros 
9.11 Os presos deslocados para audiências e 
outras atividades externas recebem alimentação e 
água potável quando saem e quando retornam, 
independentemente do horário? 

 sim          não 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 
alimentos? 

 família  compra  outro: 

10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 
10.1 Tempo diário dentro da cela: 
 
10.2 Tempo de pátio de sol:  
Frequência: 

10.3 Tempo de visita:    4h 
Frequência: semanal 

10.4 Tempo de atividades educacionais:  
Frequência: 

10.5 Tempo de atividades laborais: 
Frequência: 

10.6 Tempo de atividades religiosas:  
Frequência: 

10.7 Tempo de visita íntima: não é 
permitido 
Frequência: 

10.8 Tempo de atividades esportivas:  
Frequência: 

 
 

10.9 Há programa individualizado para o 
cumprimento da pena? 

 sim          não 

10.10 Em caso positivo, qual a freqüência de 
atualização: 

 mensal  trimestral  semestral 
 outro:  

10.10.1 Quais profissionais participam da 
elaboração do programa: 

 

10.10.2 Descreva os procedimentos para 
elaboração do programa individualizado: 
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11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 
11.1 Está integrado ao Plano Nacional de Saúde do Sistema 
Penitenciário? 

 sim                 não 

11.2 Está integrado à Rede Cegonha do SUS?  sim                 não 
11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência: _______         

 não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 
farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 
pacote SUS? 

 sim                não 

11.6 Há exames e consultas de ingresso?  sim                 não 

11.7 Há pré-natal para presas gestantes?  sim                 não 
 

11.8 Há vacinação regular? 
Se sim, quais vacinas são oferecidas? 

 sim                 não 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 
caso haja a contratação deste profissional por seus 
familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 
necessários? 

 sim                 não 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 
controle de doenças infecto-contagiosas? 

 

11.12 Há ambulância na unidade?  sim                 não 
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60

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
61

 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
62

 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial 
ou silimar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
63

 Conforme nota de rodapé 8.   
64

 Em caso de unidades femininas. 
65

 Dimensionado para 0,5% da capacidade da Unidade. 
66

 O laboratório de diagnóstico e a sala de Raio X compõem o serviço de diagnóstico, prevenção e tratamento de 
Tuberculose, HIV e imunização contra doenças, sendo obrigatórios nas unidades planejadas para serem a porta de 

12 – Assistência à Saúde                                                                                     ANUAL 
12.1 Programa de 
necessidades do 
módulo de saúde 
por tipo de 
estabelecimento 
penal60 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

 
 Estabelecimentos Penais 

PROGRAMA 
DISCRIMINADO61 

 
Pro-
por-
ção  

 P62  CP COL COC HCTP63 

Sala de recepção e espera     I 

Sala de acolhimento 
multiprofissional 

    C 

Sala de atendimento clínico 
multiprofissional  

    C 

Consultório de atendimento 
ginecológico com sanitário64 

    A 

Estoque     C 

Dispensação de medicamentos e 
estoque 

    C 

Cela enfermaria com solário65     I 

Sanitário para pacientes 

A
té

 1
00

 p
re

so
s 

(1
0h

/s
em

) 

    C 

 Consultório de atendimento 
odontológico 

     

Sala multiuso     C 

Sala de procedimentos D
e 

10
1 

a 
30

0 

pr
es

os
 

    C 

Laboratório de diagnóstico66     A 

Sala de coleta de material 
para laboratório 

    A 

Sala de Raio X 

D
e 

30
1 

a 

70
0 

pr
es

os
 

    A 

Cela de espera     - 

Consultório Médico     - 

Sala de curativos, suturas e 
Posto de Enfermagem 

    - 

Cela de Observação (02 
leitos) 

    - 

Central de material 
esterilizado / expurgo     - 

Rouparia     - 

Depósito de Material de 
Limpeza 

    - 

Sanitários para equipe de saúde 

D
e 

70
1 

a 
10

00
 p

re
so

s 
(4

0h
\s

em
an

a)
 

    - 
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  
14.1 Há oficinas de trabalho? 
 

 sim      Quantidade: 
 não 

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 
estabelecimento? 

Total:    0 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 
com a iniciativa privada? 

Total:    0 

Quantidade de 
Envolvidos 

Envolvidos 
Remunerados 

Envolvidos 
Não-Remunerados 

 
14.4 Atividade 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 
a. Cozinha  12  12   
b. Limpeza  16  16   
c. Serviços Administrativos       
d. Oficinas de trabalho       
e. Biblioteca       
f.  Fábrica       
g. Agricultura       
h. Artesanato       
i. Pecuária       
j. Outros:     
Especificar: Jardinagem/Horta e Manutenção (6 homens) 

 
14.5 Total de presos ou internos com permissão para 
trabalho externo: 

 0 

14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso 
para sua alocação em determinado trabalho? 
Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? 
  

 sim                 não 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional 
que permita a qualificação ou diversificação do trabalho? 
Em caso positivo, descreva. 
 

 sim                 não 

 
 
 

                                                                                                                                                                                           
entrada do sistema prisional de um estado ou região (quando houver essa centralização). É facultado no caso de 
estabelecimento penal que faz parte de um conjunto prisional que já possua esse serviço ou que seja atendido por 
um serviço de diagnóstico que dê cobertura a várias unidades prisionais de uma região geográfica.  

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 
13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 
proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 
Só os sentenciados. 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Defensoria Pública 
13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 
indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 
advogado? 

 

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 
regularidade? 

 sim                 não 
Periodicidade: 1 x semana 

13.6 Direitos concedidos 
a. Saídas temporárias 
b. Livramento condicional 
c. Progressões  
d. Indulto 

 
____________/ mês 
____________/ mês 
____________/ mês 
_____0______/ ano 
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15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 
15.1 Programa de necessidades 
do módulo de educação por tipo 
de estabelecimento penal67 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

 
 

PROGRAMA 
DISCRIMINADO68 

  
P69 

  
CP COL COC HCTP70 

Biblioteca      1 

Sala de aula 71     4 

Instalação 
sanitária (pessoa 
presa) 

    0 

Sala de 
professores 

    1 

Sala de 
informática  

    0 

Sala de encontros 
com a sociedade 72 

    0 
 

15.2 Indique nas atividades o número de presos envolvidos: 
__40_ alfabetização                
__49_ ensino fundamental        
__11_ ensino médio       
_____ profissionalizante            
_____ outros: 
Especificar: 14 pessoas farão a prova do ENEM 2012 
                       
15.3 Os cursos são ministrados por: 

 Professores do Sistema Penitenciário Estadual 
 Professores da Secretaria Estadual de Educação 
 Professores da Secretaria Municipal de Educação 
 Presos monitores  
 Voluntários 
 Outros professores:  

Especificar:________________________________________________________________ 
 
15.4 Há atividades esportivas?  
 

 não  
 sim    Quais: aula de Ed. física 

              Onde: 
15.5 Há atividades culturais/lazer? 
 

 não  
 sim    Quais: violão, pintura, 

dança, biscuit, evea 
              Onde: 

15.6 Se há biblioteca, como funciona o acesso das 
pessoas presas aos livros: 

Acesso com controle. 

 
16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 
16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 

                                                           
67

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
68

 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
69

 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial 
ou similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
70

 Conforme nota de rodapé 8. 
71

 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
72

 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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16.2 Quais denominações visitam o 
estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 
 Evangélicos     de Matriz Africana 
 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 
religiosas?  

Setor de visita. 

16.4 É permitida a entrada de objetos que 
fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 
consideradas com relação às vestimentas, 
horários e rotinas? 

 sim                 não 

 
17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 
17.1 Há recintos adequados para a atividade de 
assistência social?  

 sim                 não 

17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 
 
Contato com familiares 
Documentos   
Benefícios da Previdência Social  
Ações com os egressos 
Ações com o SUAS 
Projetos, se sim, quais:  

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

 
 
18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 
18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 
pela segurança interna: 
Arma menos letal (bala de borracha) 
Arma letal 
Taser 
Gás de pimenta / lacrimogênio 
Cacetete / Tonfa 
Algemas 
Rádio 
Alarme 
Circuito de vigilância interna 
Outro: 

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

18.3 No caso de uso de arma de fogo: 
Os usuários têm porte de armas? 
É garantido treinamento periódico? 

 
 sim                 não 
 sim                 não 

18.4 No caso de emprego de arma de fogo ou taser é feito 
registro? 

 sim                 não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 
unidade? 

 sim                 não 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 
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18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 
entrada: 
 
Portal detector de metal 
Raquete detectora de metal 
Banco detector de metal 
Raio X 
Espectômetro 
Boddy Scanner 
Outro: 

 
 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

 
 
19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 
19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 
presos?  

 sim                 não 
Não ocorreram casos. 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 
 Procedimento Eletrônico                
 Outro 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 
prévio procedimento disciplinar? 

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 
instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 
de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 
19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 
19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento? 
Isolamento por justificativa de saúde. 

 10 dias            20 dias 
 30 dias            outro: 

19.14 Houve motins ou rebeliões nos últimos 12 meses?  sim                 não 
19.15 Ocorrências nos últimos 12 meses: Mulheres Homens 
19.16 Fugas (pessoas) - - 
19.17 Pessoas evadidas - - 
19.18 Saídas temporárias (pessoas) - - 
19.19 Mortes naturais - - 
19.20 Mortes por homicídio - 1 
19.21 Mortes acidentais - - 
19.22 Mortes por suicídio - 1 
19.23 Incidentes com funcionários (pessoas) - - 
 
20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 
20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência: semanal          

 não 
20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 
por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            6 ou 7 
 8 ou mais       Não há limites.     

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 
por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            7 ou 8 
 9 ou mais            

20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 
 celas              outro: 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência: _______          
 não 

20.6 Há permissão para visitas íntimas 
homoafetivas? 

 sim                não 

20.8 Quais os procedimentos de revista dos 
visitantes? 

 mecânica(detector de metais, 
raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 
 com desnudamento 
 outro: 
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20.9 É permitida a visita de menores de 18 
anos? 

 sim                não 

 
21 – Relato das pessoas presas ou de funcionários                                        MENSAL 
21.1 Há reclamações 
sobre quais aspectos: 

 Instalações 
 Assistência Jurídica 
 Assistência Saúde 
 Assistência Educacional 
 Assistência social 
 Atividades Esportivas 
 Lazer 
 Visita 
 Maus tratos ou tortura 
 Outros: Abuso de poder 

21.5 Outras informações: 
 
Interno queixou-se que não podem falar nada, pois são punidos com restrição de pátio e 
troca de cela. 
 
22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 
22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre o funcionamento do 
estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 
trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência: _______         
 não 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 
22.5 Como funciona o envio e recebimento de 
correspondências? 

 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 
público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 
eleitoral de presos provisórios?  
Motivo: 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 
      a. Rádio/Aparelho de Som  sim                 não 
      b. TV  sim                 não 
      c. Vídeo/DVD  sim                 não 
      d. Geladeira  sim                 não 
      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                 não 
      f. Ventilador  sim                 não 
      g. Outros:  
22.9 Há organizações não governamentais atuando 
no estabelecimento? 

 sim                 não 

 gestão            educação 
 saúde             assistência social 
 trabalho          religiosa 
 comunicação   cidadania 
 reciclagem      manutenção      
 Outras: 

 

22.10 Se existe, em quais áreas: 
 
 
 
 
 
 
Qual a frequência:  diária             semanal 

 quinzenal        mensal 
 esporádico      outro: 
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22.11 Como é tratado o lixo produzido no 
estabelecimento? 

 separado           reciclado 
 não é recolhido  coleta municipal 
 outro: 

 
23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 
23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 
      a. Juiz Corregedor   sim   Frequência: última visita 2/9         

 não 
      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: última visita 2/9         

 não 
      c. Ministério Público  sim   Frequência: última visita 2/9         

 não 
      d. Defensor Público   sim   Frequência: semanal 

 não 
      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: última visita 1/9         

 não 
      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência:  

 não 
      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou 
Comitê Estadual de Combate à Tortura 

 sim   Frequência: _______         
 não 

      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência: _______         
 não 

      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência: semanal          
 não 

i. Outros: 
  
24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 
 

Item avaliado Ótimo 
10-9 

Bom 
8-7 

Regular 
6-4 

Ruim 
3-0 

Não 
avaliado 

24.1. Estrutura predial  X    
24.2 Manutenção  X    
24.3 Limpeza  X    
24.4 Ventilação das celas  X    
24.5 Iluminação das celas  X    
24.6 Insolação das celas  X    
24.7 Cozinha     X 
24.8 Refeitório     X 
24.9 Assistência à saúde  X    
24.10 Assistência à educação   X   
24.11 Assistência jurídica  X    
24.12 Assistência social     X 
24.13 Atividades laborais    X  
24.14 Cela para 
isolamento/seguro 

    X 

24.15 Cela de sanção disciplinar     X 
24.16 Local de visita social  X    
24.17 Local de visita íntima     Não tem 

visita 
íntima 

24.18 Pátio de sol  X    
24.19 Alojamento dos agentes     X 
24.20 Segurança  X    
24.21 Procedimentos da 
unidade 
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6. Centro de Recuperação Coqueiros  

 
A equipe foi recepcionada pelo Sr. Carlos Alberto Favacho de Lima, diretor da Unidade. 

 
2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 
2.1 Estabelecimento: Centro de Recuperação de Coqueiros 
2.2 Apelido da unidade: Coqueiros 
2.2.1 Endereço:  
2.2.2 Cidade/UF:  
2.3 

 Penitenciária 
 

 Cadeia Pública / Presídio 
 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 
 Hospital de Custódia  Casa de Albergado 

2.4  
 Masculino 

 
 Feminino 

 
3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 
3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 
limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 
 Terceirização da equipe de segurança 
 Método APAC 

3.2 Responsável 
pelo 
estabelecimento: 

Carlos Alberto Favacho de Lima 

3.3 Cargo: Diretor 
3.4 Formação 
Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 
 Administração   Serviço Social      Outra: Ensino médio 

3.5 Responsável 
pela segurança: 

Vieira 

3.6 Cargo: Chefe de Segurança 
3.7 Formação 
Profissional: 

Ensino médio 

3.8 Quantidade de 
computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 
Internet 

 Sim                  Não 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 3.10 Alimenta o 
INFOPEN  Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: Diário 
3.11 Regulamento 
interno da 
unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 
disciplinar penitenciário 
da unidade/Estado 

Não      Sim 

 
4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 
4.1 Capacidade total: 180 
4.1.2 Lotação total: 317 
4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens: 4.4 Capacidade GLBTT: 
4.2.1 Lotação Mulheres: 4.3.1 Lotação homens: 4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório Condenada/o  Provisória/o 
4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 
4.6 Há alas separadas para presos provisórios e 
condenados? 

 sim              não 

4.7 Há alas separadas para idosos?  sim              não 
4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de  sim              não 
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segurança? 
4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 
4.11 Há local especial para cumprimento de 
seguro/custódia diferenciada? 

 sim              não 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 
4.13 Há celas metálicas?  sim              não 
4.14 Programa de 
necessidades por tipo de 
estabelecimento penal73 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

Estabelecimento 
penal  

 
 
Módulos74 P

e
n
it
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n
-
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a
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7
5
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e
ia
 

p
ú
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7
6
 

C
O
C
7
7
 

C
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o
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o
 

 
 

H
C
T
P
7
8
 

 
 

Guarda Externa       
Agente Penitenciário / 
Monitor 

C      

Administração C      
Recepção/Revista I      
Centro observação / 
triagem / Inclusão 

      

Tratamento Penal I      
Vivência coletiva       
Vivência individual A      
Serviços       
Saúde I      
Tratamento para 
dependentes químicos 

A      

Oficina de trabalho I      
Educativo       
Polivalente I      
Creche -      
Berçário -      
Visita íntima I      
Esportes        

4.15 Número de celas 
individuais 

Homens: Mulheres: 

4.15.1 Lotação celas 
individuais 
4.15.2 Dimensão  

Homens: 
 
_______m   X  ______ m     

Mulheres: 
 
_______m   X  ______ m      

4.16 Número de celas 
coletivas 

Homens: Mulheres: 

4.16.1Capacidade média 
das celas coletivas 

Homens: 10 pessoas Mulheres: 

4.16.2 Lotação média das 
celas coletivas 
4.16.3 Dimensão 

Homens: varíavel 
 
_______m   X  ______ m     

Mulheres: 
 
_______m   X  ______ m      

4.17 Permeabilidade do 
solo (áreas sem 
pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada  insuficiente    suficiente   excessiva  
                                                           
73

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
74

 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  
75

 Colônia agrícola, industrial ou similar.  
76

 Presídio ou estabelecimento congênere. 
77

 Centro de observação criminológica. 
78

 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 
judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente 
não consta da Resolução.   
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geral 
4.19 Ventilação cruzada 
nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 
nas celas 

 inexistente     existente      

4.21 Incidência de sol nas 
celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 

4.22 Programa de 
combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 
incêndio 

 insuficiente    suficiente  Obs: Inexistente 
 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 
ampliado com subvenção 
de recursos federais? 

 sim  
 não 

 4.25 Reformado com 
subvenção de recursos 
federais? 

 sim  
 não 

4.26 Indicativos da 
atuação de facções no 
estabelecimento? 

 sim          Quais: 
 não 

5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 
10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade: 1 

(amputado – pé)              
 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade:  15         
 não 

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:           
 não 

5.4 Há notificação para Funai quanto ao ingresso do 
indígena? 

 sim                 não 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:  2 ou 3        
 não 

5.6 Há adolescentes internados no local?  sim     Quantidade:          
 não 

5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:   12       
 não 

5.10 Há pessoas presas em tratamento para 
dependência química? 

 sim     Quantidade:          
 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:    5     
 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:    5 
 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade: 
 não 

5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:    2 
 não 

5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:    1 
 não 

5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:          
 não 

 
7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                                                                
SEMESTRAL 
7.1 Total de RH na área de 
segurança: 

12 por plantão, cerca de 60 funcionários 

7.2 Total de RH na área 
administrativa:           

Mais ou menos 15 

7.3 Total de RH na área técnica:  9 
7.4 Total Geral: 103 
7.5 Advogados / Defensores 
Públicos alocados na unidade 

 não        sim           Quantidade:                   
 Defensoria Pública       Própria Unidade  
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  Outra forma de contratação:       
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:  5                 
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:   3                  
 SUAS                         Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros  não        sim           Quantidade:   1                 
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:    1               
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade:                   
 Secretaria de Educação  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:   3                
 SUS       SUAS         Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Quantidade:  
                                  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade:3 a 4 mulheres 12 homens     
 não      

7.18 Escala de trabalho: 24 x  48 
7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 

 não      camiseta/colete 
7.20 Quais os tipos de cursos 
ocorrem para o treinamento dos 
agentes? 

 Curso de Formação 
 Cursos Especiais 

Entidade Executora: 
 

 
 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 
 
Curso realizado pela Escola Penitenciária, 
anualmente, para todos os servidores. 
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8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 
8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim                 não 
8.2 Há distribuição de uniformes?  sim                 não 
8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 
8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 
8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 
8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:  
8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal?  sim                 não 
8.8 Há distribuição de artigos de limpeza?  sim                 não 
8.9 Há distribuição de absorventes para as mulheres?  sim                 não 
8.10 Há distribuição de fraldas, se for o caso?  sim                 não 
8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 
permitidos e não fornecidos pela administração? 
Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 
destino da receita: 

 sim                 não 
 
Ambulante circula com 
algumas opções de comida e 
os presos pagam em espécie. 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 
 

7 camas de concreto 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 
sem descarga 

8.14 Caso não haja instalações sanitárias na cela, como é 
garantido o acesso aos banheiros externos? 

 

8.15 É garantido o acesso ao banheiro no período noturno?  sim                 não 
8.16 Número de pessoas por vaso sanitário 25 
8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 
do vaso sanitário? 

 sim                 não 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 
8.19 Número de pessoas por chuveiro  
8.20 É garantido o banho diário?  sim                 não 
8.21 A água é aquecida?  sim                 não 
8.22 É fornecida água potável?  sim                 não 
8.23 A água é racionada?  
8.23.1 Qual a frequência e duração oferecida? 

 sim                 não 
 

8.24 Problemas visíveis nas instalações:  hidráulico 
 elétrica 
 edificação 
 outros:     
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9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 
9.1 A alimentação é preparada na própria 
unidade?  

 sim          não 

9.2 Em caso negativo, de onde provém e qual o 
custo diário da alimentação por preso? 

 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 
9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 
no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

 

9.5 N.º de refeições 
diárias: 

9.6 Horários das 
refeições: 
 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 
 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual: 
 não 

9.9 Descrever o controle: 
 

 

9.10 As refeições são   padronizadas  
  adaptadas por motivos de:      

      saúde        religiosos  outros 
Obs: há dieta para hipertensos, 
diabéticos e cardíacos (24 presos) 

9.11 Os presos deslocados para audiências e 
outras atividades externas recebem alimentação e 
água potável quando saem e quando retornam, 
independentemente do horário? 

 sim          não 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 
alimentos? 

 família  compra  outro: cantina 

10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 
10.1 Tempo diário dentro da cela: 
 
10.2 Tempo de pátio de sol:  
Frequência: 2 vezes de 1 hora 

10.3 Tempo de visita: 
Frequência: 

10.4 Tempo de atividades educacionais:  
Frequência: 4 horas de segunda a quinta 

10.5 Tempo de atividades laborais: 
Frequência: 

10.6 Tempo de atividades religiosas:  
Frequência: 1 hora (igreja) às sextas 

10.7 Tempo de visita íntima: 
Frequência: 

10.8 Tempo de atividades esportivas:  
Frequência: 1 hora todos os dias 

 
 

10.9 Há programa individualizado para o 
cumprimento da pena? 

 sim          não 

10.10 Em caso positivo, qual a freqüência de 
atualização: 

 mensal  trimestral  semestral 
 outro:  

10.10.1 Quais profissionais participam da 
elaboração do programa: 

 

10.10.2 Descreva os procedimentos para 
elaboração do programa individualizado: 
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11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 
11.1 Está integrado ao Plano Nacional de Saúde do Sistema 
Penitenciário? 

 sim                 não 

11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência: 1X/sem         
 não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 
farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 
Obs: desde que tenha 
prescrição 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 
pacote SUS? 

 sim                não 

11.6 Há exames e consultas de ingresso?  sim                 não 
(triagem) 

11.7 Há pré-natal para presas gestantes?  sim                 não 
 

11.8 Há vacinação regular? 
Se sim, quais vacinas são oferecidas? Ex: gripe (set/2012) 

 sim                 não 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 
caso haja a contratação deste profissional por seus 
familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 
necessários? 

 sim                 não 
Hospital Lar dos Santos 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 
controle de doenças infecto-contagiosas? 

 

11.12 Há ambulância na unidade?  sim                 não 
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79

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
80

 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
81

 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial 
ou silimar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
82

 Em caso de unidades femininas. 
83

 Dimensionado para 0,5% da capacidade da Unidade. 
84

 O laboratório de diagnóstico e a sala de Raio X compõem o serviço de diagnóstico, prevenção e tratamento de 
Tuberculose, HIV e imunização contra doenças, sendo obrigatórios nas unidades planejadas para serem a porta de 
entrada do sistema prisional de um estado ou região (quando houver essa centralização). É facultado no caso de 
estabelecimento penal que faz parte de um conjunto prisional que já possua esse serviço ou que seja atendido por 
um serviço de diagnóstico que dê cobertura a várias unidades prisionais de uma região geográfica.  

12 – Assistência à Saúde                                                                                     ANUAL 
12.1 Programa de 
necessidades do 
módulo de saúde 
por tipo de 
estabelecimento 
penal79 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

 
 Estabelecimentos Penais 

PROGRAMA 
DISCRIMINADO80 

 
Pro-
por-
ção  

 P81  CP COL COC HCTP 

Sala de recepção e espera  A    

Sala de acolhimento 
multiprofissional 

 A    

Sala de atendimento clínico 
multiprofissional  

     

Consultório de atendimento 
ginecológico com sanitário82 

 A    

Estoque  I    

Dispensação de medicamentos e 
estoque 

 A    

Cela enfermaria com solário83  I    

Sanitário para pacientes 

A
té

 1
00

 p
re

so
s 

(1
0h

/s
em

) 

 A    

 Consultório de atendimento 
odontológico 

 A    

Sala multiuso  A    

Sala de procedimentos D
e 

10
1 

a 
30

0 

pr
es

os
 

 A    

Laboratório de diagnóstico84  A    

Sala de coleta de material 
para laboratório 

 A    

Sala de Raio X 

D
e 

30
1 

a 

70
0 

pr
es

os
 

 A     

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 
13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 
proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Defensoria Pública 
13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 
indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 
advogado? 

Sala de Defensores. 

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 
regularidade? 

 sim                 não 
Periodicidade: 

13.6 Direitos concedidos 
a. Saídas temporárias 
b. Livramento condicional 
c. Progressões  
d. Indulto 

 
____________/ mês 
____________/ mês 
____________/ mês 
____________/ ano 
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  
14.1 Há oficinas de trabalho? 
 

 sim      Quantidade:  2 
 não  Vassoura e Marcenaria 

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 
estabelecimento? 

Total:   2 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 
com a iniciativa privada? 

Total:   0 

Quantidade de 
Envolvidos 

Envolvidos 
Remunerados 

Envolvidos 
Não-Remunerados 

 
14.4 Atividade 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 
a. Cozinha  20  20   
b. Limpeza  8  8   
c. Serviços Administrativos       
d. Oficinas de trabalho       
e. Biblioteca       
j. Outros:     
Especificar: Marcenaria - 5, Vassoura – 2 (todos remunerados) 

 
14.5 Total de presos ou internos com permissão para 
trabalho externo: 

 0 

14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso 
para sua alocação em determinado trabalho? 
Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? 
  

 sim                 não 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional 
que permita a qualificação ou diversificação do trabalho? 
Em caso positivo, descreva. 
 

 sim                 não 

 
15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 
15.1 Programa de necessidades 
do módulo de educação por tipo 
de estabelecimento penal85 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

 
 

PROGRAMA 
DISCRIMINADO86 

  
P87 

  
CP COL COC HCTP88 

Biblioteca   A    

Sala de aula 89  2    

Instalação 
sanitária (pessoa 
presa) 

     

Sala de 
professores 

     

Sala de 
informática  

 A    

Sala de encontros 
com a sociedade 90 

     
 

                                                           
85

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
86

 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
87

 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial 
ou similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
88

 Conforme nota de rodapé 8. 
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15.2 Indique nas atividades o número de presos envolvidos: 
__ 7_ alfabetização                
__12_ ensino fundamental        
___7_ ensino médio       
_____ profissionalizante            
__14_ outros: Sala de cordas (música) 
Especificar: 1 – ensino superior 
                       
15.3 Os cursos são ministrados por: 

 Professores do Sistema Penitenciário Estadual 
 Professores da Secretaria Estadual de Educação 
 Professores da Secretaria Municipal de Educação 
 Presos monitores  
 Voluntários 
 Outros professores:  

Especificar:________________________________________________________________ 
 
15.4 Há atividades esportivas?  
 

 não  
 sim    Quais: futebol 

              Onde: campo 
15.5 Há atividades culturais/lazer? 
 

 não  
 sim    Quais: aula de violão 

              Onde: sala de aula 
15.6 Se há biblioteca, como funciona o acesso das 
pessoas presas aos livros: 

- 

 
 
 
16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 
16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 
16.2 Quais denominações visitam o 
estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 
 Evangélicos     de Matriz Africana 
 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 
religiosas?  

Sala de aula 

16.4 É permitida a entrada de objetos que 
fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 
consideradas com relação às vestimentas, 
horários e rotinas? 

 sim                 não 

 
17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 
17.1 Há recintos adequados para a atividade de 
assistência social?  

 sim                 não 

17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 
 
Contato com familiares 
Documentos   
Benefícios da Previdência Social  
Ações com os egressos 
Ações com o SUAS 
Projetos, se sim, quais:  

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

 
 

                                                                                                                                                                                           
89

 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
90

 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 
18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 
pela segurança interna: 
Arma menos letal (bala de borracha) 
Arma letal 
Taser 
Gás de pimenta / lacrimogênio 
Cacetete / Tonfa 
Algemas 
Rádio 
Alarme 
Circuito de vigilância interna 
Outro: 

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 
unidade? 

 sim                 não 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 
entrada: 
 
Portal detector de metal 
Raquete detectora de metal 
Banco detector de metal 
Raio X 
Espectômetro 
Boddy Scanner 
Outro: 

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

 

 
19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 
19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 
presos?  

 sim                 não 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 
 Procedimento Eletrônico                
 Outro 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 
prévio procedimento disciplinar? 

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 
instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 
de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 
19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 
19.8 É observado o direito de defesa do preso? 
 
Se sim, em qual fase? 

 sim                 não 
 

 fase administrativa               
 fase judicial 

19.9 O ato administrativo que determina a aplicação da 
sanção disciplinar é motivado? 

 sim                 não 
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19.10 Quais as condições da cela usada para aplicação de 
sanção disciplinar? 

Igual as demais. 

19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento?  10 dias            20 dias 
 30 dias            outro: 

19.12 Qual o tempo médio de rebaixamento de 
comportamento ou reabilitação por falta grave? 

Não sabem. 

19.13 Qual o número de sanções por falta grave (mês)? 0 
19.14 Houve motins ou rebeliões nos últimos 12 meses?  sim                 não 
19.15 Ocorrências nos últimos 12 meses: Mulheres Homens 
19.16 Fugas (pessoas)  7 
19.17 Pessoas evadidas  - 
19.18 Saídas temporárias (pessoas)  3 
19.19 Mortes naturais  - 
19.20 Mortes por homicídio  - 
19.21 Mortes acidentais  - 
19.22 Mortes por suicídio  - 
19.23 Incidentes com funcionários (pessoas)  - 
 
 
20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 
20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência: _______          

 não 
20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 
por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            6 ou 7 
 8 ou mais            

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 
por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            7 ou 8 
 9 ou mais            

20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 
 celas              outro: 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência: _______          
 não 

20.6 Há permissão para visitas íntimas 
homoafetivas? 

 sim                não 

20.7 Qual o local que ocorre a visita íntima?  módulo de visita íntima 
 pátio do banho de sol 
 celas              outro: 

20.8 Quais os procedimentos de revista dos 
visitantes? 

 mecânica(detector de metais, 
raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 
 com desnudamento 
 outro: 

20.9 É permitida a visita de menores de 18 
anos? 

 sim                não 
Em espaço próprio. 

 
21 – Relato das pessoas presas ou de funcionários                                        MENSAL 
21.1 Há reclamações 
sobre quais aspectos: 

 Instalações 
 Assistência Jurídica 
 Assistência Saúde 
 Assistência Educacional 
 Assistência social 
 Atividades Esportivas 
 Lazer 
 Visita 
 Maus tratos ou tortura 
 Outros: 
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22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 
22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre o funcionamento do 
estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 
trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência: _______         
 não 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 
22.5 Como funciona o envio e recebimento de 
correspondências? 

 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 
público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 
eleitoral de presos provisórios?  
Motivo: 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 
      a. Rádio/Aparelho de Som  sim                 não 
      b. TV  sim                 não 
      c. Vídeo/DVD  sim                 não 
      d. Geladeira  sim                 não 
      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                 não 
      f. Ventilador  sim                 não 
      g. Outros:  
22.9 Há organizações não governamentais atuando 
no estabelecimento? 

 sim                 não 

 gestão            educação 
 saúde             assistência social 
 trabalho          religiosa 
 comunicação   cidadania 
 reciclagem      manutenção      
 Outras: 

 

22.10 Se existe, em quais áreas: 
 
 
 
 
 
 
Qual a frequência:  diária             semanal 

 quinzenal        mensal 
 esporádico      outro: 

22.11 Como é tratado o lixo produzido no 
estabelecimento? 

 separado           reciclado 
 não é recolhido  coleta municipal 
 outro: 

 
 
23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 
23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 
      a. Juiz Corregedor   sim   Frequência: _______         

 não 
      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: _______         

 não 
      c. Ministério Público  sim   Frequência: _______         

 não 
      d. Defensor Público   sim   Frequência: _______         

 não 
      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: _______         

 não 
      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência: _______         

 não 
      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou 
Comitê Estadual de Combate à Tortura 

 sim   Frequência: _______         
 não 
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      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência: _______         
 não 

      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência: _______         
 não 

ii. Outros: 
 

 
24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 
 

Item avaliado Ótimo 
10-9 

Bom 
8-7 

Regular 
6-4 

Ruim 
3-0 

Não 
avaliado 

24.1. Estrutura predial    X  
24.2 Manutenção    X  
24.3 Limpeza    X  
24.4 Ventilação das celas    X  
24.5 Iluminação das celas    X  
24.6 Insolação das celas    X  
24.7 Cozinha    X  
24.8 Refeitório     Inexiste 
24.9 Assistência à saúde   X   
24.10 Assistência à educação   X   
24.11 Assistência jurídica   X   
24.12 Assistência social   X   
24.13 Atividades laborais    X  
24.14 Cela para 
isolamento/seguro 

   X  

24.15 Cela de sanção disciplinar     Inexiste 
24.16 Local de visita social    X  
24.17 Local de visita íntima     Inexiste 
24.18 Pátio de sol   X   
24.19 Alojamento dos agentes     X 
24.20 Segurança   X   
24.21 Procedimentos da 
unidade 

  X   
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7. Centro de Recuperação Feminino  
 

A equipe foi recepcionada pela Sra. Ligia Cipriano, diretora, Valquiria Ferreira, 1ª vice-diretora e 
Doroteia Soares, 2ª vice-diretora. Nessa unidade prisional nos acompanharam: Irenilda Gonçalvez 
(representante da Secretaria de Educação); Robério Pinheiro (Corregedor do Sistema Penitenciário); 
Marcandra Almeida Santos, Andréa Miranda, Selma Lisboa e José Estumano (Secretaria de Saúde); 
Carlos Eduardo Silva (Defensor Público que atende na unidade); Fábio Lima (Defensor Público 
Coordenador da Execução no Sistema Prisional e Ivone Rocha (Chefe do Setor da Saúde). 

 
2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 
2.1 Estabelecimento: Centro de Recuperação Feminino 
2.2 Apelido da unidade:  
2.2.1 Endereço:  
2.2.2 Cidade/UF: Belém 
2.3 

 Penitenciária 
 

 Cadeia Pública / Presídio 
 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 
 Hospital de Custódia  Casa de Albergado 

2.4  
 Masculino 

 
 Feminino 

 
 
3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 
3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 
limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 
 Terceirização da equipe de segurança 
 Método APAC 

3.2 Responsável 
pelo 
estabelecimento: 

Ligia Cipriano 

3.3 Cargo: Diretora 
3.4 Formação 
Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 
 Administração   Serviço Social      Outra:  

3.8 Quantidade de 
computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 
Internet 

 Sim                  Não 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 3.10 Alimenta o 
INFOPEN  Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: 
3.11 Regulamento 
interno da 
unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 
disciplinar penitenciário 
da unidade/Estado 

Não      Sim 

 
4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 
4.1 Capacidade total: 480 
4.1.2 Lotação total: 514 
4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens: 4.4 Capacidade GLBTT: 
4.2.1 Lotação Mulheres: 4.3.1 Lotação homens: 4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório Condenada/o  Provisória/o 
4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 
4.6 Há alas separadas para presos provisórios e 
condenados? 

 sim              não 

4.7 Há alas separadas para idosos? Celas.  sim              não 
4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de  sim              não 
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segurança? 
4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 
4.11 Há local especial para cumprimento de 
seguro/custódia diferenciada? 

 sim              não 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 
4.13 Há celas metálicas?  sim              não 
4.14 Programa de 
necessidades por tipo de 
estabelecimento penal91 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

Estabelecimento 
penal  

 
 
Módulos92 P

e
n
it
e
n
-

ci
á
ri
a
 

C
o
lô
n
ia

9
3
 

C
a
d
e
ia
 

p
ú
b
lic
a
9
4
 

C
O
C
9
5
 

C
a
sa
 d
o
 

A
lb
e
rg
a
d
o
 

 
 

H
C
T
P
9
6
 

 
 

Guarda Externa       
Agente Penitenciário / 
Monitor 

      

Administração C      
Recepção/Revista I      
Centro observação / 
triagem / Inclusão 

I      

Tratamento Penal I      
Vivência coletiva C      
Vivência individual A      
Serviços       
Saúde C      
Tratamento para 
dependentes químicos 

A      

Oficina de trabalho       
Educativo       
Polivalente I      
Creche A      
Berçário A      
Visita íntima A      
Esportes        

4.15 Número de celas 
individuais 

Homens: Mulheres: 

4.15.1 Lotação celas 
individuais 
4.15.2 Dimensão  

Homens: 
 
_______m   X  ______ m     

Mulheres: 
 
_______m   X  ______ m      

4.16 Número de celas 
coletivas 

Homens: Mulheres: 

4.16.1Capacidade média 
das celas coletivas 

Homens: Mulheres: 

4.16.2 Lotação média das 
celas coletivas 
4.16.3 Dimensão 

Homens: 
 
_______m   X  ______ m     

Mulheres: 12 a 25 pessoas 
 
_______m   X  ______ m      

4.17 Permeabilidade do 
solo (áreas sem 
pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada  insuficiente    suficiente   excessiva  
                                                           
91

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
92

 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  
93

 Colônia agrícola, industrial ou similar.  
94

 Presídio ou estabelecimento congênere. 
95

 Centro de observação criminológica. 
96

 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 
judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente 
não consta da Resolução.   
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geral 
4.19 Ventilação cruzada 
nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 
nas celas 

 inexistente     existente      

4.21 Incidência de sol nas 
celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 

4.22 Programa de 
combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 
incêndio 

 insuficiente    suficiente   
 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 
ampliado com subvenção 
de recursos federais? 

 sim  
 não 

 4.25 Reformado com 
subvenção de recursos 
federais? 

 sim  
 não 

4.26 Indicativos da 
atuação de facções no 
estabelecimento? 

 sim          Quais: 
 não 

5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 
10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade: 1 

cadeirante e 2 surdas          
 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade: 35          
 não 

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:  1         
 não 

5.4 Há notificação para Funai quanto ao ingresso do 
indígena? 

 sim                 não 
Sentenciada, não reconhecida. 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:  2        
 não     Peru e Bolívia 

5.6 Há adolescentes internados no local?  sim     Quantidade:          
 não 

5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:  11        
 não 

5.10 Há pessoas presas em tratamento para 
dependência química? 

 sim     Quantidade:          
 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:   12     
 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:    2 
 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade:    
 não 

5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:    1 
 não 

5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:    1 
 não 

5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:          
 não 

5.17 Há presas gestantes?  sim     Quantidade:   22       
 não 

5.18 Há crianças permanecendo com suas mães 
presas? 

 sim     Quantidade:          
 não 

 
 
7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                                                                
SEMESTRAL 
7.1 Total de RH na área de 
segurança: 

12/plantão (aprox. 60 funcionários) 

7.2 Total de RH na área Aprox. 15 funcionários 
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administrativa:           
7.3 Total de RH na área técnica:  9 funcionários 
7.4 Total Geral: 103 
7.5 Advogados / Defensores 
Públicos alocados na unidade 
Dr. Arruda 

 não        sim           Quantidade:  1                 
 Defensoria Pública       Própria Unidade  
 Outra forma de contratação:       
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:   5                
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:   3                  
 SUAS                         Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros  não        sim           Quantidade: 1                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:  1                
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.12 Médicos – Ginecologista  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:  3                 
 Secretaria de Educação  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:   1                
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Quantidade:  
                                  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade: 4 mulheres 12 homens      
 não      

7.18 Escala de trabalho: 24 x  48 
7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 

 não     Camiseta e colete 
7.20 Quais os tipos de cursos 
ocorrem para o treinamento dos 
agentes? 

 Curso de Formação 
 Cursos Especiais 

Entidade Executora: Escola 
Penitenciária 

 
 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 
 
ANUAL 
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8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 
8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim                 não 
8.2 Há distribuição de uniformes?  sim                 não 
8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 
8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 
8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 
8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:  
8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal?  sim                 não 
8.8 Há distribuição de artigos de limpeza?  sim                 não 
8.9 Há distribuição de absorventes para as mulheres?  sim                 não 
8.10 Há distribuição de fraldas, se for o caso?  sim                 não 
8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 
permitidos e não fornecidos pela administração? 
Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 
destino da receita: 

 sim                 não 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 
 

7 camas de concreto 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 
8.16 Número de pessoas por vaso sanitário 25 
8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 
do vaso sanitário? 

 sim                 não 
Não há descarga. 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 
8.19 Número de pessoas por chuveiro - 
8.20 É garantido o banho diário? Maioria dos chuveiros não 
funciona, é usado balde. 

 sim                 não 

8.21 A água é aquecida?  sim                 não 
8.22 É fornecida água potável?  sim                 não 
8.23 A água é racionada?  
8.23.1 Qual a frequência e duração oferecida? 

 sim                 não 
 

8.24 Problemas visíveis nas instalações:  hidráulico 
 elétrica 
 edificação 
 outros:     

9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 
9.1 A alimentação é preparada na própria 
unidade?  

 sim          não 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 
9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 
no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

600 a 800 gr no almoço e jantar 

9.5 N.º de refeições 
diárias: 3 

9.6 Horários das 
refeições: 6h, 11/12h, 
16h 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 
 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual: 
 não 

9.9 Descrever o controle: 
 

 

9.10 As refeições são 
(dietas p/ hipertensas, diabéticas, cardíacas  - 24 
pessoas ao total) 

  padronizadas  
  adaptadas por motivos de:      

      saúde        religiosos  outros 
9.11 Os presos deslocados para audiências e 
outras atividades externas recebem alimentação e 
água potável quando saem e quando retornam, 
independentemente do horário? 

 sim          não 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 
alimentos? 

 família  compra  outro: cantina 
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10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 
10.1 Tempo diário dentro da cela: 
 
10.2 Tempo de pátio de sol: 1h 
Frequência: 2 vezes 

10.3 Tempo de visita: 
Frequência: 

10.4 Tempo de atividades educacionais: 4h 
Frequência: seg - qui 

10.5 Tempo de atividades laborais: 
Frequência: 

10.6 Tempo de atividades religiosas: 1h 
Frequência: sex 

10.7 Tempo de visita íntima: 
Frequência: 

10.8 Tempo de atividades esportivas: 1h 
Frequência: todos os dias 

 
 

10.9 Há programa individualizado para o 
cumprimento da pena? 

 sim          não 

11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 
11.1 Está integrado ao Plano Nacional de Saúde do Sistema 
Penitenciário? 

 sim                 não 

11.2 Está integrado à Rede Cegonha do SUS?  sim                 não 
11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência: 1x/sem         

 não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 
farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 
pacote SUS? 

 sim                não 

11.6 Há exames e consultas de ingresso?  sim                 não 

11.7 Há pré-natal para presas gestantes?  sim                 não 
 

11.8 Há vacinação regular? 
Se sim, quais vacinas são oferecidas? 

 sim                 não 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 
caso haja a contratação deste profissional por seus 
familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 
necessários? 

 sim                 não 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 
controle de doenças infecto-contagiosas? 

Palestra 1x/ano 

11.12 Há ambulância na unidade?  sim                 não 
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97

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
98

 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
99

 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, Industrial 
ou silimar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico. 
100

 Conforme nota de rodapé 8.   
101

 Em caso de unidades femininas. 
102

 Dimensionado para 0,5% da capacidade da Unidade. 
103

 O laboratório de diagnóstico e a sala de Raio X compõem o serviço de diagnóstico, prevenção e tratamento de 
Tuberculose, HIV e imunização contra doenças, sendo obrigatórios nas unidades planejadas para serem a porta de 
entrada do sistema prisional de um estado ou região (quando houver essa centralização). É facultado no caso de 
estabelecimento penal que faz parte de um conjunto prisional que já possua esse serviço ou que seja atendido por 
um serviço de diagnóstico que dê cobertura a várias unidades prisionais de uma região geográfica.  

12 – Assistência à Saúde                                                                                     ANUAL 
12.1 Programa de 
necessidades do 
módulo de saúde 
por tipo de 
estabelecimento 
penal97 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 
Enfermaria está 
em reforma 

 
 Estabelecimentos Penais 

PROGRAMA 
DISCRIMINADO98 

 
Pro-
por-
ção  

 P99  CP COL COC HCTP100 

Sala de recepção e espera A     

Sala de acolhimento 
multiprofissional 

A     

Sala de atendimento clínico 
multiprofissional  

C     

Consultório de atendimento 
ginecológico com sanitário101 

A     

Estoque I     

Dispensação de medicamentos e 
estoque 

I     

Cela enfermaria com solário102 I     

Sanitário para pacientes 

A
té

 1
00

 p
re

so
s 

(1
0h

/s
em

) 

A     

 Consultório de atendimento 
odontológico 

A     

Sala multiuso A     

Sala de procedimentos D
e 

10
1 

a 
30

0 

pr
es

os
 

A     

Laboratório de diagnóstico103 A     

Sala de coleta de material 
para laboratório 

A     

Sala de Raio X 

D
e 

30
1 

a 

70
0 

pr
es

os
 

A      
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  
14.1 Há oficinas de trabalho? 
 

 sim      Quantidade:  3 
 não      Artesanato 

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 
estabelecimento? 

Total:  3 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 
com a iniciativa privada? 

Total:  0 

Quantidade de 
Envolvidos 

Envolvidos 
Remunerados 

Envolvidos 
Não-Remunerados 

 
14.4 Atividade 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 
a. Cozinha       
b. Limpeza       
c. Serviços Administrativos       
d. Oficinas de trabalho       
e. Biblioteca       
f.  Fábrica       
g. Agricultura       
h. Artesanato       
i. Pecuária       
j. Outros:     
Especificar: 85 mulheres ao total trabalham, recebendo por volta de 1/3 de Salário Mínimo, 
há convênios com empresas privadas e com os Correios 

 
14.5 Total de presos ou internos com permissão para 
trabalho externo: 

 12 

14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso 
para sua alocação em determinado trabalho? 
Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? 
  

 sim                 não 
Avaliação física e mental. 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional 
que permita a qualificação ou diversificação do trabalho? 
Em caso positivo, descreva. 
 

 sim                 não 
Rotatividade nas funções. 

 
 

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 
13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 
proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Defensoria Pública 
13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 
indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 
advogado? 

parlatório 

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 
regularidade? 

 sim                 não 
Periodicidade: 1x/sem 

13.6 Direitos concedidos 
a. Saídas temporárias 
b. Livramento condicional 
c. Progressões  
d. Indulto 

 
____________/ mês 
____________/ mês 
____________/ mês 
____________/ ano 
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15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 
15.1 Programa de necessidades 
do módulo de educação por tipo 
de estabelecimento penal104 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

 
 

PROGRAMA 
DISCRIMINADO105 

  
P106 

  
CP COL COC 

HCTP
107 

Biblioteca  1     

Sala de aula 108 5     

Instalação 
sanitária (pessoa 
presa) 

     

Sala de 
professores 

     

Sala de 
informática  

A     

Sala de encontros 
com a sociedade 
109 

     

 
15.2 Indique nas atividades o número de presos envolvidos: 
__20_ alfabetização                
_____ ensino fundamental        
_____ ensino médio       
_____ profissionalizante            
_____ outros: 
Especificar:245 presas ao total então envolvidas com atividades de educação, 71 estão 
inscritas no ENEM                       
15.3 Os cursos são ministrados por: 

 Professores do Sistema Penitenciário Estadual 
 Professores da Secretaria Estadual de Educação 
 Professores da Secretaria Municipal de Educação 
 Presos monitores  
 Voluntários 
 Outros professores:  

Especificar:________________________________________________________________ 
 
15.4 Há atividades esportivas?  
 

 não  
 sim    Quais: 

              Onde: 
15.5 Há atividades culturais/lazer? 
 

 não  
 sim    Quais: 

              Onde: 
15.6 Se há biblioteca, como funciona o acesso das 
pessoas presas aos livros: 

Acesso livre com controle de 
empréstimo 

 
 

                                                           
104

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
105

 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
106

 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, 
Industrial ou similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento 
Psiquiátrico. 
107

 Conforme nota de rodapé 8. 
108

 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
109

 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 
16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 
16.2 Quais denominações visitam o 
estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 
 Evangélicos     de Matriz Africana 
 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 
religiosas?  

Nos pátios. 

16.4 É permitida a entrada de objetos que 
fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 
consideradas com relação às vestimentas, 
horários e rotinas? 

 sim                 não 

 
17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 
17.1 Há recintos adequados para a atividade de 
assistência social?  

 sim                 não 

17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 
 
Contato com familiares 
Documentos   
Benefícios da Previdência Social  
Ações com os egressos 
Ações com o SUAS 
Projetos, se sim, quais:  

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

 
 
18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 
18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 
pela segurança interna: 
Arma menos letal (bala de borracha) 
Arma letal 
Taser 
Gás de pimenta / lacrimogênio 
Cacetete / Tonfa 
Algemas 
Rádio 
Alarme 
Circuito de vigilância interna 
Outro: 

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 
unidade? 

 sim                 não 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 
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18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 
entrada: 
 
Portal detector de metal 
Raquete detectora de metal 
Banco detector de metal 
Raio X 
Espectômetro 
Boddy Scanner 
Outro: 

 
 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

 
 
19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 
19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 
presos?  

 sim                 não 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 
 Procedimento Eletrônico                
 Outro 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 
prévio procedimento disciplinar? 

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 
instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 
de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 
19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 
19.8 É observado o direito de defesa do preso? 
 
Se sim, em qual fase? 

 sim                 não 
 

 fase administrativa               
 fase judicial 

19.9 O ato administrativo que determina a aplicação da 
sanção disciplinar é motivado? 

 sim                 não 

19.10 Quais as condições da cela usada para aplicação de 
sanção disciplinar? 

As celas antigas foram 
desativadas, por 
insalubridade. Não há cela 
específica para isolamento. 

19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento?  10 dias            20 dias 
 30 dias            outro: 

19.12 Qual o tempo médio de rebaixamento de 
comportamento ou reabilitação por falta grave? 

 

19.13 Qual o número de sanções por falta grave (mês)? 5 presas estavam no 
isolamento no dia da visita 
(16/10) 

 
20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 
20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência: _______          

 não 
20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 
por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            6 ou 7 
 8 ou mais            

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 
por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            7 ou 8 
 9 ou mais            

20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 
 celas              outro: 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência: _______          
 não 

20.6 Há permissão para visitas íntimas 
homoafetivas? 

 sim                não 
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20.7 Qual o local que ocorre a visita íntima?  módulo de visita íntima 
 pátio do banho de sol 
 celas              outro: 

20.8 Quais os procedimentos de revista dos 
visitantes? 

 mecânica(detector de metais, 
raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 
 com desnudamento 
 outro: 

20.9 É permitida a visita de menores de 18 
anos? 

 sim                não 
sempre acompanhados pela família 

 
 
21 – Relato das pessoas presas ou de funcionários                                        MENSAL 
21.1 Há reclamações 
sobre quais aspectos: 

 Instalações 
 Assistência Jurídica 
 Assistência Saúde 
 Assistência Educacional 
 Assistência social 
 Atividades Esportivas 
 Lazer 
 Visita 
 Maus tratos ou tortura 
 Outros: As presas relataram que são transportadas algemas 

para o hospital quando estão em trabalho de parto. 
21.2 No caso de maus 
tratos ou tortura, há 
indícios dos fatos 
relatados? 

 Não 
 Sim  

          Ferimentos no corpo 
          Marcas de projéteis nas celas ou outros ambientes 
          Relatos idênticos em diferentes alas 
          Nas datas dos eventos houve cancelamento de visita, 
entrada de grupos especiais de intervenção, transferência de 
presos, movimentações noturnas ou outra situação atípica 
          Locais característicos como ambiente de castigo (sem 
colchão, sem sanitário, sem iluminação, sem ventilação, sujos, 
com insetos, entre outros aspectos) 
          Outros:  
 

21.3 Quais providências 
foram tomadas para 
apurar os fatos até o 
momento? 

 Exame de corpo de delito 
 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 
 Inquérito 
 Instauração de procedimento administrativo 
 Outro: 

 
21.4 Quais providências 
serão tomadas para 
apurar os fatos a partir de 
agora? 

 Exame de corpo de delito 
 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 
 Inquérito 
 Instauração de procedimento administrativo 
 Outro: 

 
21.5 Outras informações: 
Há improvisação de espaços. Não há  medicamentos, o dentista não tem condições 
materiais para realizar os atendimentos, não há acompanhamento para as grávidas. Não há 
espaço para berçário e creche. Não há espaço para visita íntima. Há relatos de violência 
entre as próprias presas. Não há espaço adequado para diretoria. 
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22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 
22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre o funcionamento do 
estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 
trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência: _______         
 não 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 
22.5 Como funciona o envio e recebimento de 
correspondências? 

 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 
público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 
eleitoral de presos provisórios?  
Motivo: 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 
      a. Rádio/Aparelho de Som  sim                 não 
      b. TV  sim                 não 
      c. Vídeo/DVD  sim                 não 
      d. Geladeira  sim                 não 
      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                 não 
      f. Ventilador  sim                 não 
      g. Outros:  
22.9 Há organizações não governamentais atuando 
no estabelecimento? 

 sim                 não 

 gestão            educação 
 saúde             assistência social 
 trabalho          religiosa 
 comunicação   cidadania 
 reciclagem      manutenção      
 Outras: 

 

22.10 Se existe, em quais áreas: 
 
 
 
 
 
 
Qual a frequência:  diária             semanal 

 quinzenal        mensal 
 esporádico      outro: 

22.11 Como é tratado o lixo produzido no 
estabelecimento? 

 separado           reciclado 
 não é recolhido  coleta municipal 
 outro: 

 
 
23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 
23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 
      a. Juiz Corregedor   sim   Frequência: _______         

 não 
      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: _______         

 não 
      c. Ministério Público  sim   Frequência: _______         

 não 
      d. Defensor Público   sim   Frequência: _______         

 não 
      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: _______         

 não 
      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência: _______         

 não 
      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou  sim   Frequência: _______         
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Comitê Estadual de Combate à Tortura  não 
      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência: _______         

 não 
      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência: _______         

 não 
iii. Outros: 

 
 

24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 
 

Item avaliado Ótimo 
10-9 

Bom 
8-7 

Regular 
6-4 

Ruim 
3-0 

Não 
avaliado 

24.1. Estrutura predial  X (Prov)  X (F/SA)  
24.2 Manutenção    X  
24.3 Limpeza   X   
24.4 Ventilação das celas    X  
24.5 Iluminação das celas    X  
24.6 Insolação das celas    X  
24.7 Cozinha    X  
24.8 Refeitório     Inexiste 
24.9 Assistência à saúde   X   
24.10 Assistência à educação  X    
24.11 Assistência jurídica  X    
24.12 Assistência social   X   
24.13 Atividades laborais    X  
24.14 Cela para 
isolamento/seguro 

   X  

24.15 Cela de sanção disciplinar     X 
24.16 Local de visita social  X    
24.17 Local de visita íntima     Inexiste 
24.18 Pátio de sol  X    
24.19 Alojamento dos agentes     X 
24.20 Segurança   X   
24.21 Procedimentos da 
unidade 

 X    
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7. Centro de Recuperação Regional Agrícola Maria Antunes - 
CRRAMA  

 

A equipe foi recepcionada pelo Major Mauro Moreira Matos, do Núcleo de Administração 

Penitenciária da SUSIPE e pelo diretor da unidade, Emmett Alexandre da Silva. Acompanharam a visita 

o juiz da VEP, Dr. Jonas da Conceição Silva e as promotoras, Dra. Daniela Dias e Dra. Alecssandra 

Martegan. 

Data: 18/10/12 
  
2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 
2.1 Estabelecimento: Centro de Recuperação Regional Agrícola Mariana Antunes 
2.2 Apelido da unidade: CRRAMA 
2.2.1 Endereço: Rod. Transamazônica, KM 18 – BR 230, Zona Rural 
2.2.2 Cidade/UF: Marabá – PA 
2.3 

 Penitenciária 
 

 Cadeia Pública / Presídio 
 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 
 Hospital de Custódia 

         Porém, adaptada para todos os regimes  
 Casa de Albergado 

(provisórios, fechado, semi-aberto) 
2.4  

 Masculino 
 

 Feminino 
 
 
 
3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 
3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 
limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 
 Terceirização da equipe de segurança 
 Método APAC 

3.2 Responsável 
pelo 
estabelecimento: 

Emmett Alexandre da Silva 

3.3 Cargo: Diretor 
3.4 Formação 
Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 
 Administração   Serviço Social      Outra:  

3.5 Responsável 
pela segurança: 

Jean Karlos 

3.6 Cargo: Chefe segurança 
3.7 Formação 
Profissional: 

 

3.8 Quantidade de 
computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 
Internet 

 Sim                  Não 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 3.10 Alimenta o 
INFOPEN  Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: Não é uniforme. 
3.11 Regulamento 
interno da 
unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 
disciplinar penitenciário 
da unidade/Estado 

Não      Sim 
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4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 
4.1 Capacidade total: 236 
4.1.2 Lotação total: 598 
4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens: 4.4 Capacidade GLBTT: 
4.2.1 Lotação Mulheres: 86 4.3.1 Lotação homens: 512 4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório Condenada/o  Provisória/o 
4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 
4.6 Há alas separadas para presos provisórios e 
condenados? 

 sim              não 
Separação por cela 

4.7 Há alas separadas para idosos?  sim              não 
4.8 Há alas separadas para mulheres, se for o caso?  sim              não 
4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de 
segurança? 

 sim              não 

4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 
4.11 Há local especial para cumprimento de 
seguro/custódia diferenciada? 

 sim              não 
Cela adaptada. 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 
4.13 Há celas metálicas?  sim              não 
4.14 Programa de 
necessidades por tipo de 
estabelecimento penal110 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

Estabelecimento 
penal  

 
 
Módulos111 P

e
n
it
e
n
-

ci
á
ri
a
 

C
o
lô
n
ia

1
1
2
 

C
a
d
e
ia
 

p
ú
b
lic
a
1
1
3
 

C
O
C
1
1
4
 

C
a
sa
 d
o
 

A
lb
e
rg
a
d
o
 

 
 

H
C
T
P
1
1
5
 

 
 

Guarda Externa  C     
Agente Penitenciário / 
Monitor 

 I     

Administração  C     
Recepção/Revista  I     
Centro observação / 
triagem / Inclusão 

 I     

Tratamento Penal  A     
Vivência coletiva  I     
Vivência individual  I     
Serviços  I     
Saúde  I     
Tratamento para 
dependentes químicos 

 A     

Oficina de trabalho  I     
Educativo  I     
Polivalente  I     
Creche  A     
Berçário  A     
Visita íntima  A     
Esportes  A      

4.15 Número de celas 
individuais 

Homens: Mulheres: 

                                                           
110

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
111

 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  
112

 Colônia agrícola, industrial ou similar.  
113

 Presídio ou estabelecimento congênere. 
114

 Centro de observação criminológica. 
115

 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 
judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente 
não consta da Resolução.   
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4.15.1 Lotação celas 
individuais 
4.15.2 Dimensão  

Homens: 
 
_______m   X  ______ m     

Mulheres: 
 
_______m   X  ______ m      

4.16 Número de celas 
coletivas 

Homens: SA – ? 
      Fechado -  ? 

Mulheres: 6 

4.16.1Capacidade média 
das celas coletivas 

Homens: SA – ? 
      Fechado – 4 

Mulheres: 4 

4.16.2 Lotação média das 
celas coletivas 
4.16.3 Dimensão 

Homens: SA – 7 a 9 
      Fechado – 30 a 40 
_____m   X  ____ m      

Mulheres: 13 
 
2,5 m  X  4 m  = 10m²      

4.17 Permeabilidade do 
solo (áreas sem 
pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada 
geral 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.19 Ventilação cruzada 
nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 
nas celas 

 inexistente     existente      

4.21 Incidência de sol nas 
celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 

4.22 Programa de 
combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 
incêndio 

 insuficiente    suficiente   
 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 
ampliado com subvenção 
de recursos federais? 

 sim  
 não 

 4.25 Reformado com 
subvenção de recursos 
federais? 

 sim  
 não 

4.26 Indicativos da 
atuação de facções no 
estabelecimento? 

 sim          Quais: 
 não 

 
5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 

10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade:               
 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade:           
 não 

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:           
 não 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:          
 não 

5.6 Há adolescentes internados no local?  sim     Quantidade:          
 não 

5.8 Providências adotadas em relação à separação imediata e retirada do(s) 
adolescente(s): 
 
5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:  4        

 não 
5.10 Há pessoas presas em tratamento para 
dependência química? 

 sim     Quantidade:          
 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:   5      
 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:    1 
 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade: 
 não 

5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:    
 não 
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5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:     1 
 não 

5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:          
 não 

5.17 Há presas gestantes?  sim     Quantidade:      1    
 não 

5.18 Há crianças permanecendo com suas mães 
presas? 

 sim     Quantidade:          
 não 

 
 
7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                                                                
SEMESTRAL 
7.1 Total de RH na área de 
segurança: 

 

7.2 Total de RH na área 
administrativa:           

 

7.3 Total de RH na área técnica:   
7.4 Total Geral:  
7.5 Advogados / Defensores 
Públicos alocados na unidade 
 

 não        sim           Quantidade:                   
 Defensoria Pública       Própria Unidade  
 Outra forma de contratação:       
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:       5           
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:      2               
 SUAS                         Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas  não        sim           Quantidade:       1            
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros 
 
 

 não        sim           Quantidade:        1            
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:        1          
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.12 Médicos – Ginecologista  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade: 1(+ prof.)           
 Secretaria de Educação  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:                  
 SUS       SUAS         Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Quantidade:  
                                  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade: ___mulheres ___homens     
 não      

7.18 Escala de trabalho: 24  x  48 



                                                                                                                                                 Página 93 
 

7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 
 não     Os funcionários compram. 

7.20 Quais os tipos de cursos 
ocorrem para o treinamento dos 
agentes? 

 Curso de Formação 
 Cursos Especiais 

Entidade Executora: 
 

 
 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 
 
São oferecidos cursos, mas há poucas vagas, então é 
esporádica a participação em atividades de 
capacitação. 

 

 
 

8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 
8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim                 não 
8.2 Há distribuição de uniformes?  sim(insuficiente)  não 
8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 
8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 
8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 
8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:  
8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal?   sim(mulheres)                 

 não(homens) 
8.8 Há distribuição de artigos de limpeza?  sim(mulheres)                 

 não(homens) 
8.9 Há distribuição de absorventes para as mulheres?  sim                 não 
8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 
permitidos e não fornecidos pela administração? 
Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 
destino da receita: 

 sim                 não 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 
 

 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 
8.14 Caso não haja instalações sanitárias na cela, como é 
garantido o acesso aos banheiros externos? 

 

8.15 É garantido o acesso ao banheiro no período noturno?  sim                 não 
8.16 Número de pessoas por vaso sanitário 7 a 9  
8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 
do vaso sanitário?  

 sim                 não 
Água é fornecida de 2 em 2 
horas. 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 
8.19 Número de pessoas por chuveiro 7 a 9  
8.20 É garantido o banho diário?  sim                 não 
8.21 A água é aquecida?  sim                 não 
8.22 É fornecida água potável?  sim                 não 
8.23 A água é racionada?  
8.23.1 Qual a freqüência e duração oferecida? 

 sim                 não 
Água é fornecida de 2 em 2 
horas, porém há uma torneira 
com água para beber liberada 
para galeria. 

8.24 Problemas visíveis nas instalações:  hidráulico 
 elétrica 
 edificação 
 outros:     
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9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 
9.1 A alimentação é preparada na própria 
unidade?  

 sim          não 
 

9.2 Em caso negativo, de onde provém e qual o 
custo diário da alimentação por preso? 

 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 
9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 
no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

 

9.5 N.º de refeições 
diárias: 
3 

9.6 Horários das 
refeições: 
6h – 12h – 17h30 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 
 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual: 
 não 

9.9 Descrever o controle: 
 

 

9.10 As refeições são   padronizadas  
  adaptadas por motivos de:      

      saúde        religiosos  outros 
9.11 Os presos deslocados para audiências e 
outras atividades externas recebem alimentação e 
água potável quando saem e quando retornam, 
independentemente do horário? 

 sim          não 
 
 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 
alimentos? 

 família  compra  outro: 

10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 
10.1 Tempo diário dentro da cela: 22h 
 
10.2 Tempo de pátio de sol: 2h 
Frequência: 3 vezes/sem 

10.3 Tempo de visita: 4 a 6h 
Frequência: 

10.4 Tempo de atividades educacionais: 3h 
Frequência: diário 

10.5 Tempo de atividades laborais: 
Frequência: 

10.6 Tempo de atividades religiosas:  
Frequência: 

10.7 Tempo de visita íntima: durante o 
horário da visita social 
Frequência: 

10.8 Tempo de atividades esportivas: não há 
Frequência: 

 
 

10.9 Há programa individualizado para o 
cumprimento da pena? 

 sim          não 
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11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 
11.1 Está integrado ao Plano Nacional de Saúde do Sistema 
Penitenciário? 

 sim                 não 

11.2 Está integrado à Rede Cegonha do SUS?  sim                 não 
11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência: _______         

 não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 
farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 
Procuram buscar na posto. 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 
pacote SUS? 

 sim                não 

11.6 Há exames e consultas de ingresso?  sim                 não 

11.7 Há pré-natal para presas gestantes?  sim                 não 
 

11.8 Há vacinação regular? 
Se sim, quais vacinas são oferecidas? 

 sim                 não 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 
caso haja a contratação deste profissional por seus 
familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 
necessários? São encaminhados ao SUS, porém há muitas 
dificuldades para dar conta em tempo dos casos. 

 sim                 não 
 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 
controle de doenças infecto-contagiosas? 

Campanhas esporádicas. 

11.12 Há ambulância na unidade?  sim                 não 
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116

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
117

 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
118

 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, 
Industrial ou silimar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento 
Psiquiátrico. 
119

 Conforme nota de rodapé 8.   
120

 Em caso de unidades femininas. 
121

 Dimensionado para 0,5% da capacidade da Unidade. 
122

 O laboratório de diagnóstico e a sala de Raio X compõem o serviço de diagnóstico, prevenção e tratamento de 
Tuberculose, HIV e imunização contra doenças, sendo obrigatórios nas unidades planejadas para serem a porta de 
entrada do sistema prisional de um estado ou região (quando houver essa centralização). É facultado no caso de 
estabelecimento penal que faz parte de um conjunto prisional que já possua esse serviço ou que seja atendido por 
um serviço de diagnóstico que dê cobertura a várias unidades prisionais de uma região geográfica.  

12 – Assistência à Saúde                                                                                     ANUAL 
12.1 Programa de 
necessidades do 
módulo de saúde 
por tipo de 
estabelecimento 
penal116 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

 Estabelecimentos Penais 
PROGRAMA 

DISCRIMINADO117 

 
Pro-
por-
ção  

 P118  CP COL COC HCTP119 

Sala de recepção e espera   I   

Sala de acolhimento 
multiprofissional 

  I   

Sala de atendimento clínico 
multiprofissional  

  I   

Consultório de atendimento 
ginecológico com sanitário120 

  A   

Estoque   A   

Dispensação de medicamentos e 
estoque 

  I   

Cela enfermaria com solário121   A   

Sanitário para pacientes 

A
té

 1
00

 p
re

so
s 

(1
0h

/s
em

) 

  A   

 Consultório de atendimento 
odontológico 

  A   

Sala multiuso   A   

Sala de procedimentos D
e 

10
1 

a 
30

0 

pr
es

os
 

  I   

Laboratório de diagnóstico122   A   

Sala de coleta de material 
para laboratório 

  A   

Sala de Raio X 

D
e 

30
1 

a 

70
0 

pr
es

os
 

  A    
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  
14.1 Há oficinas de trabalho? 
Costura, pintura, crochet, artesanto 

 sim      Quantidade:  5 
 não  

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 
estabelecimento? 

Total: 5 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 
com a iniciativa privada? 

Total: 0 

Quantidade de 
Envolvidos 

Envolvidos 
Remunerados 

Envolvidos 
Não-Remunerados 

 
14.4 Atividade 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 
a. Cozinha 16 7 16 7   
b. Limpeza 18 25 10 25   
c. Serviços Administrativos       
d. Oficinas de trabalho       
e. Biblioteca       
f.  Fábrica       
g. Agricultura       
h. Artesanato  5  5   
i. Pecuária       
j. Outros:     
Especificar:Manutenção (3 – homens, 3 – mulheres) 

 
14.5 Total de presos ou internos com permissão para 
trabalho externo: 

0 

14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso 
para sua alocação em determinado trabalho? 
Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? 
  

 sim                 não 
Apenas com aqueles que 
fazem artesanato é feita 
avaliação. 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional 
que permita a qualificação ou diversificação do trabalho? 
Em caso positivo, descreva. 
 

 sim                 não 

 
 
 

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 
13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 
proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Defensoria Pública 
13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 
indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 
advogado? 

Parlatório 

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 
regularidade? 

 sim                 não 
Periodicidade: 2 vezes/mês 

13.6 Direitos concedidos 
a. Saídas temporárias 
b. Livramento condicional 
c. Progressões  
d. Indulto 

 
__________/ mês 
__________/ mês 
__________/ mês 
__________/ ano 
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15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 
15.1 Programa de necessidades 
do módulo de educação por tipo 
de estabelecimento penal123 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

 
 

PROGRAMA 
DISCRIMINADO124 

  
P125 

  
CP COL COC 

HCTP
126 

Biblioteca   1    

Sala de aula 127  2    

Instalação 
sanitária (pessoa 
presa) 

 1    

Sala de 
professores 

 1    

Sala de 
informática  

 -    

Sala de encontros 
com a sociedade 
128 

 -    

 
15.2 Indique nas atividades o número de presos envolvidos: 
__55_ alfabetização                
__26_ ensino fundamental        
__21_ ensino médio       
_____ profissionalizante            
_____ outros: 
Especificar:________________________________________________________________ 
                       
15.3 Os cursos são ministrados por: 

 Professores do Sistema Penitenciário Estadual 
 Professores da Secretaria Estadual de Educação 
 Professores da Secretaria Municipal de Educação 
 Presos monitores  
 Voluntários 
 Outros professores:  

Especificar:________________________________________________________________ 
 
15.4 Há atividades esportivas?  
 

 não  
 sim    Quais: 

              Onde: 
15.5 Há atividades culturais/lazer? 
 

 não  
 sim    Quais: aula de música...  

              Onde: sala de aula 
15.6 Se há biblioteca, como funciona o acesso das 
pessoas presas aos livros: 

 

 

                                                           
123

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
124

 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
125

 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, 
Industrial ou similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento 
Psiquiátrico. 
126

 Conforme nota de rodapé 8. 
127

 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
128

 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 
16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 
16.2 Quais denominações visitam o 
estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 
 Evangélicos     de Matriz Africana 
 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 
religiosas?  

Sala de aula 

16.4 É permitida a entrada de objetos que 
fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 
consideradas com relação às vestimentas, 
horários e rotinas? 

 sim                 não 

 
17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 
17.1 Há recintos adequados para a atividade de 
assistência social?  

 sim                 não 

17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 
 
Contato com familiares 
Documentos   
Benefícios da Previdência Social  
Ações com os egressos 
Ações com o SUAS 
Projetos, se sim, quais:  

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

 
 
18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 
18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 
pela segurança interna: 
Arma menos letal (bala de borracha) 
Arma letal 
Taser 
Gás de pimenta / lacrimogênio 
Cacetete / Tonfa 
Algemas 
Rádio 
Alarme 
Circuito de vigilância interna 
Outro: 

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

18.3 No caso de uso de arma de fogo: 
Os usuários têm porte de armas? 
É garantido treinamento periódico? 

 
 sim                 não 
 sim                 não 

18.4 No caso de emprego de arma de fogo ou taser é feito 
registro? 

 sim                 não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 
unidade? 

 sim                 não 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 



                                                                                                                                                 Página 100 
 

18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 
entrada: 
 
Portal detector de metal 
Raquete detectora de metal 
Banco detector de metal 
Raio X 
Espectômetro 
Boddy Scanner 
Outro: 

 
 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

 
 
19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 
19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 
presos?  

 sim                 não 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 
 Procedimento Eletrônico                
 Outro 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 
prévio procedimento disciplinar? 

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 
instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 
de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 
19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 
19.8 É observado o direito de defesa do preso? 
 
Se sim, em qual fase? 

 sim                 não 
 

 fase administrativa               
 fase judicial 

19.9 O ato administrativo que determina a aplicação da 
sanção disciplinar é motivado? 

 sim                 não 

19.10 Quais as condições da cela usada para aplicação de 
sanção disciplinar? 

Improvisadas. 

19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento?  10 dias            20 dias 
 30 dias            outro: 

19.12 Qual o tempo médio de rebaixamento de 
comportamento ou reabilitação por falta grave? 

 

19.13 Qual o número de sanções por falta grave (mês)? 5 
19.14 Houve motins ou rebeliões nos últimos 12 meses?  sim                 não 
19.15 Ocorrências nos últimos 12 meses: Mulheres Homens 
19.16 Fugas (pessoas) 0 4 
19.17 Pessoas evadidas 0 23 
19.18 Saídas temporárias (pessoas) 16 65 
19.19 Mortes naturais 1 0 
19.20 Mortes por homicídio 0 0 
19.21 Mortes acidentais 0 0 
19.22 Mortes por suicídio 1 0 
19.23 Incidentes com funcionários (pessoas) 0 0 
 
20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 
20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência: _______          

 não 
20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 
por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            6 ou 7 
 8 ou mais      Sem limite.      

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 
por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            7 ou 8 
 9 ou mais            
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20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 
 celas              outro:escola(crianças) 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência: com a visita social        
 não 

20.6 Há permissão para visitas íntimas 
homoafetivas? 

 sim                não 

20.7 Qual o local que ocorre a visita íntima?  módulo de visita íntima 
 pátio do banho de sol 
 celas              outro: 

20.8 Quais os procedimentos de revista dos 
visitantes? 

 mecânica(detector de metais, 
raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 
 com desnudamento 
 outro: 

20.9 É permitida a visita de menores de 18 
anos? 

 sim                não 

 
21 – Relato das pessoas presas ou de funcionários                                        MENSAL 
21.1 Há reclamações 
sobre quais aspectos: 

 Instalações 
 Assistência Jurídica 
 Assistência Saúde 
 Assistência Educacional 
 Assistência social 
 Atividades Esportivas 
 Lazer 
 Visita 
 Maus tratos ou tortura 
 Outros: Comida e material de higiene e limpeza. 

 
21.2 No caso de maus 
tratos ou tortura, há 
indícios dos fatos 
relatados? 

 Não 
 Sim  

          Ferimentos no corpo 
          Marcas de projéteis nas celas ou outros ambientes 
          Relatos idênticos em diferentes alas 
          Nas datas dos eventos houve cancelamento de visita, 
entrada de grupos especiais de intervenção, transferência de 
presos, movimentações noturnas ou outra situação atípica 
          Locais característicos como ambiente de castigo (sem 
colchão, sem sanitário, sem iluminação, sem ventilação, sujos, 
com insetos, entre outros aspectos) 
          Outros:  
 

21.3 Quais providências 
foram tomadas para 
apurar os fatos até o 
momento? 

 Exame de corpo de delito 
 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 
 Inquérito 
 Instauração de procedimento administrativo 
 Outro: 

 
21.4 Quais providências 
serão tomadas para 
apurar os fatos a partir de 
agora? 

 Exame de corpo de delito 
 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 
 Inquérito 
 Instauração de procedimento administrativo 
 Outro: 

 
21.5 Outras informações: 
Tentativa de fuga há cerca de um mês, sendo que 4 fugiram e 6 foram recapturados. Os 
que retornaram disseram que foram mal tratados e os policiais alegam que as lesões foram 
por causa do túnel da fuga.  
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Outros presos relataram que na tentativa de fuga do dia anterior os policiais deram tiros 
com a parede da cela, pelo lado de fora, e que os presos apanharam. Houve reclamações 
de pouca quantidade de comida e péssima qualidade, bem como do não fornecimento de 
materiais de higiene e limpeza. 
A cela da triagem “forte” estava com vários presos do seguro e uma pessoa com doença 
mental em função da realocação dos presos após a tentativa de fuga. Essas pessoas 
estavam com medo de ficar naquela cela, além de não haver espaço para todos. A cela não 
possuía ventilação ou iluminação, estava em péssimas condições. 
 
 
22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 
22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre o funcionamento do 
estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 
trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência: _______         
 não 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 
22.5 Como funciona o envio e recebimento de 
correspondências? 

Chefia de segurança. 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 
público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 
eleitoral de presos provisórios?  
Motivo: 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 
      a. Rádio/Aparelho de Som  sim                 não 
      b. TV  sim                 não 
      c. Vídeo/DVD  sim                 não 
      d. Geladeira  sim                 não 
      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                 não 
      f. Ventilador  sim                 não 
      g. Outros:  
22.9 Há organizações não governamentais atuando 
no estabelecimento? 

 sim                 não 

 gestão            educação 
 saúde             assistência social 
 trabalho          religiosa 
 comunicação   cidadania 
 reciclagem      manutenção      
 Outras: 

 

22.10 Se existe, em quais áreas: 
 
 
 
 
 
 
Qual a frequência:  diária             semanal 

 quinzenal        mensal 
 esporádico      outro: 

22.11 Como é tratado o lixo produzido no 
estabelecimento? 
O lixo está sendo jogado ao lado da unidade e 
incinerado, a prefeitura deixou de recolher. 

 separado           reciclado 
 não é recolhido  coleta municipal 
 outro: 

 
23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 
23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 
      a. Juiz Corregedor   sim   Frequência:  

 não 
      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: 2 vez/mês         

 não 
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      c. Ministério Público  sim   Frequência: 2 vez/mês        
 não 

      d. Defensor Público   sim   Frequência: 1 vez/mês         
 não 

      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: 1 vez/ano         
 não 

      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência: 1 vez/mês         
 não 

      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou 
Comitê Estadual de Combate à Tortura 

 sim   Frequência:  
 não 

      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência:  
 não 

      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência: 2 vez/mês         
 não 

i. Outros: 
  
24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 
 

Item avaliado Ótimo 
10-9 

Bom 
8-7 

Regular 
6-4 

Ruim 
3-0 

Não 
avaliado 

24.1. Estrutura predial    X  

24.2 Manutenção    X  

24.3 Limpeza   X   

24.4 Ventilação das celas    X  

24.5 Iluminação das celas    X  

24.6 Insolação das celas    X  

24.7 Cozinha     X 

24.8 Refeitório     Inexistente 

24.9 Assistência à saúde   X   

24.10 Assistência à educação   X   

24.11 Assistência jurídica    X  

24.12 Assistência social   X   

24.13 Atividades laborais    X  

24.14 Cela para 
isolamento/seguro 

   X  

24.15 Cela de sanção disciplinar    X  

24.16 Local de visita social    X  
24.17 Local de visita íntima    X  
24.18 Pátio de sol   X   
24.19 Alojamento dos agentes     X 
24.20 Segurança   X   
24.21 Procedimentos da 
unidade 

  X   
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9 . Centro de Recuperação Regional de Marabá - CRI  
 

A equipe foi recepcionada pelo Major Mauro Moreira Matos, do Núcleo de Administração 

Penitenciária da SUSIPE e pelo diretor da unidade, George Hiroshy Acásio. Acompanharam a visita o 

juiz da VEP, Dr. Jonas da Conceição Silva e as promotoras, Dra. Daniela Dias e Dra. Alecssandra 

Martegan. 

Data: 18/10/12 
  
2 – Identificação do Estabelecimento                                                             ANUAL 
2.1 Estabelecimento: Centro de Recuperação Regional de Marabá 
2.2 Apelido da unidade: CRI 
2.2.1 Endereço: Folha 30, Quadra ESP, Lote ESP 
2.2.2 Cidade/UF: Marabá – PA 
2.3 

 Penitenciária 
 

 Cadeia Pública / Presídio 
 Colônias agrícolas, industriais ou similares  Centro de Observação Criminológica 
 Hospital de Custódia 

         Porém, adaptada para todos os regimes  
 Casa de Albergado 

(provisórios, fechado, semi-aberto) 
2.4  

 Masculino 
 

 Feminino 
 
 
 
3 – Administração                                                                                    SEMESTRAL 
3.1 Gestão  Pública 

 Terceirização de serviços complementares (alimentação, 
limpeza, lavanderia) 

 Terceirização da equipe técnica e administrativa 
 Terceirização da equipe de segurança 
 Método APAC 

3.2 Responsável 
pelo 
estabelecimento: 

Emmett Alexandre da Silva 

3.3 Cargo: Diretor 
3.4 Formação 
Profissional 

 Direito              Ciências Sociais   Psicologia  Pedagogia 
 Administração   Serviço Social      Outra:  

3.5 Responsável 
pela segurança: 

 

3.6 Cargo:  
3.7 Formação 
Profissional: 

 

3.8 Quantidade de 
computadores: 

 1 a 3    4 a 6    7 a 9    10 a 12   13 a 15   > 15 

3.9 Acesso à 
Internet 

 Sim                  Não 

 Integralmente   Parcialmente  Não alimenta 3.10 Alimenta o 
INFOPEN  Mensal              Trimestral      Semestral   Anual 

 Outro: Quinzenalmente 
3.11 Regulamento 
interno da 
unidade/Estado 

Não      Sim 3.12 Regulamento 
disciplinar penitenciário 
da unidade/Estado 

Não      Sim 
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4 – Características do Estabelecimento                                                  SEMESTRAL 
4.1 Capacidade total: 60 
4.1.2 Lotação total: 193 
4.2 Capacidade Mulheres: 4.3 Capacidade homens: 4.4 Capacidade GLBTT: 
4.2.1 Lotação Mulheres: 86 4.3.1 Lotação homens:  4.4.1 Lotação GLBTT: 

Condenada  Provisória  Condenado  Provisório Condenada/o  Provisória/o 
4.5 Há alas separadas para diferentes regimes?  sim              não 
4.6 Há alas separadas para presos provisórios e 
condenados? 

 sim              não 
Separação por cela 

4.7 Há alas separadas para idosos?  sim              não 
4.9 Há alas separadas para pessoas em medida de 
segurança? 

 sim              não 

4.10 Há alas separadas para GLBTT?  sim              não 
4.11 Há local especial para cumprimento de 
seguro/custódia diferenciada? 

 sim              não 
Cela adaptada. 

4.12 Há acessibilidade para pessoas com deficiência?  sim              não 
4.13 Há celas metálicas?  sim              não 
4.14 Programa de 
necessidades por tipo de 
estabelecimento penal129 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

Estabelecimento 
penal  

 
 
Módulos130 P

e
n
it
e
n
-

ci
á
ri
a
 

C
o
lô
n
ia

1
3
1
 

C
a
d
e
ia
 

p
ú
b
lic
a
1
3
2
 

C
O
C
1
3
3
 

C
a
sa
 d
o
 

A
lb
e
rg
a
d
o
 

 
 

H
C
T
P
1
3
4
 

 
 

Guarda Externa   I    
Agente Penitenciário / 
Monitor 

  C    

Administração   C    
Recepção/Revista   I    
Centro observação / 
triagem / Inclusão 

  A    

Tratamento Penal   A    
Vivência coletiva   A    
Vivência individual   A    
Serviços   A    
Saúde   I    
Tratamento para 
dependentes químicos 

  A    

Oficina de trabalho   A    
Educativo   A    
Polivalente   A    
Creche   A    
Berçário   A    
Visita íntima   A    
Esportes   A     

4.15 Número de celas 
individuais 

Homens: Mulheres: 

4.15.1 Lotação celas 
individuais 
4.15.2 Dimensão  

Homens: 
 
_______m   X  ______ m     

Mulheres: 
 
_______m   X  ______ m      

                                                           
129

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
130

 Legenda:   Existência obrigatória       Existência facultativa        Não é necessário  
131

 Colônia agrícola, industrial ou similar.  
132

 Presídio ou estabelecimento congênere. 
133

 Centro de observação criminológica. 
134

 Considerando a Política de Saúde Mental brasileira e suas normativas, os serviços de atendimento ao paciente 
judiciário serão prestados em meio aberto, sendo que os HCTPs devem ser substituídos por outras estruturas. No 
entanto, considerando a sua existência no momento, acrescemos essa coluna no formulário que originalmente 
não consta da Resolução.   
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4.16 Número de celas 
coletivas 

Homens: 15 
 

Mulheres:  

4.16.1Capacidade média 
das celas coletivas 

Homens: 4/cela 
 

Mulheres:  

4.16.2 Lotação média das 
celas coletivas 
4.16.3 Dimensão 

Homens: 7  
 
____m   X ___ m = 9 m² 

Mulheres:  
 
       X   

4.17 Permeabilidade do 
solo (áreas sem 
pavimentação) 

 1 a 3%    3 a 5%   5 a 10%  > 10%   

4.18 Ventilação cruzada 
geral 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.19 Ventilação cruzada 
nas celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva  

4.20 Iluminação natural 
nas celas 

 inexistente     existente      

4.21 Incidência de sol nas 
celas 

 insuficiente    suficiente   excessiva 

4.22 Programa de 
combate a incêndio 

 inexistente     existente      

4.23 Extintores de 
incêndio 

 insuficiente    suficiente   
 sem condições de uso         em condições de uso 

 4.24 Construído ou 
ampliado com subvenção 
de recursos federais? 

 sim  
 não 

 4.25 Reformado com 
subvenção de recursos 
federais? 

 sim  
 não 

4.26 Indicativos da 
atuação de facções no 
estabelecimento? 

 sim          Quais: 
 não 

 
5 – Características das Pessoas Presas                                                        MENSAL 

10 5.1 Há pessoas com deficiência?  sim     Quantidade:               
 não 

5.2 Há pessoas com mais de 60 anos presas?  sim     Quantidade:        3   
 não 

5.3 Há indígenas presos?  sim     Quantidade:           
 não 

5.5 Há estrangeiros presos?  sim     Quantidade:          
 não 

5.6 Há adolescentes internados no local?  sim     Quantidade:          
 não 

5.8 Providências adotadas em relação à separação imediata e retirada do(s) 
adolescente(s): 
 
5.9 Há pessoas presas com transtorno mental?  sim     Quantidade:  1        

 não 
5.10 Há pessoas presas em tratamento para 
dependência química? 

 sim     Quantidade:          
 não 

5.11 Há pessoas presas com Diabetes?  sim    Quantidade:         
 não 

5.12 Há pessoas presas com HIV?  sim    Quantidade:     
 não 

5.13 Há pessoas presas com Hepatite?  sim    Quantidade: 
 não 

5.14 Há pessoas presas com Tuberculose?  sim    Quantidade:     1 
 não 

5.15 Há pessoas presas com Hanseníase?  sim    Quantidade:      
 não 

5.16 Há pessoas presas em RDD?  sim     Quantidade:          
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 não 
 
7 – Características dos Funcionários em Exercício no Estabelecimento                                                                
SEMESTRAL 
7.1 Total de RH na área de 
segurança: 

 

7.2 Total de RH na área 
administrativa:           

 

7.3 Total de RH na área técnica:   
7.4 Total Geral:  
7.5 Advogados / Defensores 
Públicos alocados na unidade 
 

 não        sim           Quantidade:                   
 Defensoria Pública       Própria Unidade  
 Outra forma de contratação:       
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.6 Auxiliares de Enfermagem  não        sim           Quantidade:       3           
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.7 Assistentes Sociais  não        sim           Quantidade:      1               
 SUAS                         Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.8 Dentistas 
Atende fora da unidade já que 
não há gabinete odontológico. 

 não        sim           Quantidade:       1            
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.9 Enfermeiros 
 
 

 não        sim           Quantidade:        1            
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.10 Médicos – Clínico Geral  não        sim           Quantidade:        1          
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.11 Médicos – Psiquiatras  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.12 Médicos – Ginecologista  não        sim           Quantidade:                   
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.13 Pedagogos  não        sim           Quantidade:           
 Secretaria de Educação  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.14 Psicólogos  não        sim           Quantidade:                  
 SUS       SUAS         Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.15 Terapeutas Ocupacionais  não        sim           Quantidade:      1             
 SUS                           Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.16 Outros: Quantidade:  
                                  Própria Unidade  
 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 

7.17 Agentes Prisionais  sim           Quantidade: ___mulheres ___homens     
 não      

7.18 Escala de trabalho: 24  x  48 
7.19 Há utilização de uniforme?  sim     Com identificação pessoal:  sim  não 

 não     Os funcionários compram. 
7.20 Quais os tipos de cursos 
ocorrem para o treinamento dos 
agentes? 

 Curso de Formação 
 Cursos Especiais 

Entidade Executora: 

 
 

 Mensal   Quinzenal   Semanal   Diária 
 
São oferecidos cursos, mas há poucas vagas, então é 
esporádica a participação em atividades de 
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 capacitação. 
 

 
 

8 – Condições Materiais                                                                               SEMESTRAL 
8.1 Há camas e colchões para todos os presos?  sim                 não 
8.2 Há distribuição de uniformes?  sim                 não 
8.3 Há distribuição de calçados?  sim                 não 
8.4 Há distribuição de roupas de cama?  sim                 não 
8.5 Há distribuição de toalhas?  sim                 não 
8.6 Periodicidade de substituição do material entregue:  
8.7 Há distribuição de artigos de higiene pessoal?   sim                 não 
8.8 Há distribuição de artigos de limpeza?  sim                 não 
8.11 Há local destinado à venda de produtos e objetos 
permitidos e não fornecidos pela administração? 
Descrever como é feito o pagamento, controle de preços e 
destino da receita: 

 sim                 não 

8.12 Descrever a mobília que compõe as celas: 
 

 

8.13 Há sanitário e lavatório em todas as celas?  sim                 não 
8.14 Caso não haja instalações sanitárias na cela, como é 
garantido o acesso aos banheiros externos? 

 

8.15 É garantido o acesso ao banheiro no período noturno?  sim                 não 
8.16 Número de pessoas por vaso sanitário 10 a 12  
8.17 É garantido a qualquer momento o uso da descarga 
do vaso sanitário?  

 sim                 não 
3 vezes ao dia 

8.18 Há privacidade para uso das instalações sanitárias?  sim                 não 
8.19 Número de pessoas por chuveiro 7 a 9  
8.20 É garantido o banho diário?  sim                 não 
8.21 A água é aquecida?  sim                 não 
8.22 É fornecida água potável?  sim                 não 
8.23 A água é racionada?  
8.23.1 Qual a freqüência e duração oferecida? 

 sim                 não 
Falta água. 

8.24 Problemas visíveis nas instalações:  hidráulico 
 elétrica 
 edificação 
 outros:     
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9 – Alimentação                                                                                           SEMESTRAL 
9.1 A alimentação é preparada na própria 
unidade?  

 sim          não 
 

9.2 Em caso negativo, de onde provém e qual o 
custo diário da alimentação por preso? 

 

9.3 O cardápio é orientado por nutricionista?  sim          não 
9.4 Qual a quantidade de alimentação fornecida 
no almoço e janta à pessoa presa (peso)? 

 

9.5 N.º de refeições 
diárias: 
3 

9.6 Horários das 
refeições: 
6h – 12h – 17h30 

9.7 Onde as refeições são realizadas? 
 celas  refeitório  outro: 

9.8 Há controle de qualidade?  sim         Qual: 
 não 

9.9 Descrever o controle: 
 

 

9.10 As refeições são   padronizadas  
  adaptadas por motivos de:      

      saúde        religiosos  outros 
9.11 Os presos deslocados para audiências e 
outras atividades externas recebem alimentação e 
água potável quando saem e quando retornam, 
independentemente do horário? 

 sim          não 
 
 

9.12 Há outras formas de fornecimento de 
alimentos? 

 família  compra  outro: 

10 – Rotina padrão                                                                                      SEMESTRAL 
10.1 Tempo diário dentro da cela: 22h 
 
10.2 Tempo de pátio de sol: 2h 
Frequência: diário 

10.3 Tempo de visita: 4 a 6h 
Frequência: 

10.4 Tempo de atividades educacionais: 3h 
Frequência: diário 

10.5 Tempo de atividades laborais: 
Frequência: 

10.6 Tempo de atividades religiosas:  
Frequência: 

10.7 Tempo de visita íntima: durante o 
horário da visita social 
Frequência: 

10.8 Tempo de atividades esportivas: não há 
Frequência: 

 
 

10.9 Há programa individualizado para o 
cumprimento da pena? 

 sim          não 
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11 – Assistência à Saúde                                                                             SEMESTRAL 
11.1 Está integrado ao Plano Nacional de Saúde do Sistema 
Penitenciário? 

 sim                 não 

11.2 Está integrado à Rede Cegonha do SUS?  sim                 não 
11.3 Há distribuição de preservativos?  sim   Frequência: _______         

 não 

11.4 Há acesso às medicações definidas pelo SUS para 
farmácias de unidades prisionais? 

 sim                não 
Procuram buscar na posto. 

11.5 Há acesso às medicações prescritas que não estão no 
pacote SUS? 

 sim                não 

11.6 Há exames e consultas de ingresso?  sim                 não 

11.8 Há vacinação regular? 
Se sim, quais vacinas são oferecidas? 

 sim                 não 

11.9 As pessoas presas têm acesso a médico particular, 
caso haja a contratação deste profissional por seus 
familiares? 

 sim                 não 

11.10 As pessoas presas têm acesso aos exames médicos 
necessários? São encaminhados ao SUS, porém há muitas 
dificuldades para dar conta em tempo dos casos. 

 sim                 não 
 

11.11 Quais trabalhos são realizados para prevenção ou 
controle de doenças infecto-contagiosas? 

Nenhum. 

11.12 Há ambulância na unidade?  sim                 não 
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135

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
136

 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
137

 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, 
Industrial ou silimar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento 
Psiquiátrico. 
138

 Conforme nota de rodapé 8.   
139

 Em caso de unidades femininas. 
140

 Dimensionado para 0,5% da capacidade da Unidade. 
141

 O laboratório de diagnóstico e a sala de Raio X compõem o serviço de diagnóstico, prevenção e tratamento de 
Tuberculose, HIV e imunização contra doenças, sendo obrigatórios nas unidades planejadas para serem a porta de 

12 – Assistência à Saúde                                                                                     ANUAL 
12.1 Programa de 
necessidades do 
módulo de saúde 
por tipo de 
estabelecimento 
penal135 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

 Estabelecimentos Penais 
PROGRAMA 

DISCRIMINADO136 

 
Pro-
por-
ção  

 P137  CP COL COC HCTP138 

Sala de recepção e espera   A   

Sala de acolhimento 
multiprofissional 

  A   

Sala de atendimento clínico 
multiprofissional  

  A   

Consultório de atendimento 
ginecológico com sanitário139 

  A   

Estoque   A   

Dispensação de medicamentos e 
estoque 

  I   

Cela enfermaria com solário140   A   

Sanitário para pacientes 

A
té

 1
00

 p
re

so
s 

(1
0h

/s
em

) 

  A   

 Consultório de atendimento 
odontológico 

  A   

Sala multiuso   A   

Sala de procedimentos D
e 

10
1 

a 
30

0 

pr
es

os
 

  I   

Laboratório de diagnóstico141   -   

Sala de coleta de material 
para laboratório 

  -   

Sala de Raio X 

D
e 

30
1 

a 

70
0 

pr
es

os
 

  -   

Cela de espera   -   

Consultório Médico   -   

Sala de curativos, suturas e 
Posto de Enfermagem 

  -   

Cela de Observação (02 
leitos) 

  -   

Central de material 
esterilizado / expurgo   -   

Rouparia   -   

Depósito de Material de 
Limpeza   -   

Sanitários para equipe de saúde 

D
e 

70
1 

a 
10

00
 p

re
so

s 
(4

0h
\s

em
an

a)
 

  -   
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14 – Assistência Laboral                                                                             SEMESTRAL  
14.1 Há oficinas de trabalho? 
 

 sim      Quantidade:  0 
 não  

14.2 Quantas das oficinas são administradas pelo 
estabelecimento? 

Total: 0 

14.3 Quantas das oficinas são administradas em parceria 
com a iniciativa privada? 

Total: 0 

Quantidade de 
Envolvidos 

Envolvidos 
Remunerados 

Envolvidos 
Não-Remunerados 

 
14.4 Atividade 

Mulher Homem Mulher Homem Mulher Homem 
a. Cozinha  6  6   
b. Limpeza  2  2   
c. Serviços Administrativos       
d. Oficinas de trabalho       
e. Biblioteca       
f.  Fábrica       
g. Agricultura       
h. Artesanato       
i. Pecuária       
j. Outros:     
Especificar: 

 
14.5 Total de presos ou internos com permissão para 
trabalho externo: 

2 

14.6 Há avaliação das aptidões e capacidades do preso 
para sua alocação em determinado trabalho? 
Em caso positivo, como essa avaliação é realizada? 
  

 sim                 não 
 

14.7 Há avaliação e estímulo ao crescimento profissional 
que permita a qualificação ou diversificação do trabalho? 
Em caso positivo, descreva. 
 

 sim                 não 

 
 

                                                                                                                                                                                           
entrada do sistema prisional de um estado ou região (quando houver essa centralização). É facultado no caso de 
estabelecimento penal que faz parte de um conjunto prisional que já possua esse serviço ou que seja atendido por 
um serviço de diagnóstico que dê cobertura a várias unidades prisionais de uma região geográfica.  

13 – Assistência Jurídica                                                                             SEMESTRAL 
13.1 Às pessoas presas sem condições financeiras é 
proporcionada assistência jurídica gratuita e permanente?  

 sim                 não 

13.2 Em caso positivo, por quem é prestada a assistência? Defensoria Pública 
13.3 A Funai presta assistência jurídica aos presos/internos 
indígenas? 

 sim                 não 

13.4 Onde é realizado o contato entre a pessoa presa e o 
advogado? 

Sala do diretor, sala da 
assistente social, corredor. 

13.5 A Defensoria Pública do Estado comparece com 
regularidade? 

 sim                 não 
Periodicidade: 1 vez/semana 

13.6 Direitos concedidos 
a. Saídas temporárias 
b. Livramento condicional 
c. Progressões  
d. Indulto 

 
__________/ mês 
__________/ mês 
__________/ mês 
__________/ ano 
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15 – Assistência Educacionais/Desportivas/Culturais e de Lazer            SEMESTRAL 
15.1 Programa de necessidades 
do módulo de educação por tipo 
de estabelecimento penal142 
 
Assinale na tabela: 
Ausência (A) 
Inconforme (I) 
Conforme (C) 
 
Observações:  
 

 
 

PROGRAMA 
DISCRIMINADO143 

  
P144 

  
CP COL COC 

HCTP
145 

Biblioteca   A    

Sala de aula 146  A    

Instalação 
sanitária (pessoa 
presa) 

 A    

Sala de 
professores 

 A    

Sala de 
informática  

 A    

Sala de encontros 
com a sociedade 
147 

     

 
15.4 Há atividades esportivas?  
 

 não  
 sim    Quais: 

              Onde: 
15.5 Há atividades culturais/lazer? 
 

 não  
 sim    Quais:  

              Onde: 
 
16 – Assistência Religiosa                                                                           SEMESTRAL 
16.1 Há visita de religiosos?  sim                 não 
16.2 Quais denominações visitam o 
estabelecimento? 

 Espíritas          Católicos 
 Evangélicos     de Matriz Africana 
 Outra: 

16.3 Onde são realizadas as cerimônias 
religiosas?  

Pátio de sol. 

16.4 É permitida a entrada de objetos que 
fazem parte da cerimônia? 

 sim                 não 

16.5 As necessidades religiosas são 
consideradas com relação às vestimentas, 
horários e rotinas? 

 sim                 não 

 
17 – Assistência Social                                                                                SEMESTRAL 
17.1 Há recintos adequados para a atividade de 
assistência social?  

 sim                 não 

                                                           
142

 Parâmetros estabelecidos na Resolução CNPCP 09/2011 – Arquitetura Penal 
143

 Legenda:   Existência obrigatória       Não é necessário 
144

 Legenda: P - Penitenciária; CP - Cadeia Pública ou estabelecimento congênere; COL – Colônia Agrícola, 
Industrial ou similar; COC – Centro de Observação Criminológico; HCTP – Hospital de Custódia e Tratamento 
Psiquiátrico. 
145

 Conforme nota de rodapé 8. 
146

 Quantidade dimensionada para atender a 100% dos presos em 03 turnos. Capacidade de até 30 alunos. 
147

 Obrigatório em unidades com capacidade de mais de 100 pessoas presas. 
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17.2 Ações de assistência social desenvolvidas: 
 
Contato com familiares 
Documentos   
Benefícios da Previdência Social  
Ações com os egressos 
Ações com o SUAS 
Projetos, se sim, quais:  

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

 
 
 
 
 
 
18 – Segurança                                                                                            SEMESTRAL 
18.1 A segurança interna é realizada por: 

 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.2 Equipamentos disponibilizados pelos responsáveis 
pela segurança interna: 
Arma menos letal (bala de borracha) 
Arma letal 
Taser 
Gás de pimenta / lacrimogênio 
Cacetete / Tonfa 
Algemas 
Rádio 
Alarme 
Circuito de vigilância interna 
Outro: 

 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 

18.3 No caso de uso de arma de fogo: 
Os usuários têm porte de armas? 
É garantido treinamento periódico? 

 
 sim                 não 
 sim                 não 

18.4 No caso de emprego de arma de fogo ou taser é feito 
registro? 

 sim                 não 

18.5 A segurança externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.6 A escolta externa é realizada por: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.7 Existe grupo de intervenção especial vinculado à 
unidade? 

 sim                 não 

18.8 Caso exista, quem são os envolvidos: 
 policiais civis               policiais militares                agentes penitenciários 
 terceiros                     outros: 

18.9 Equipamentos disponibilizados para o controle da 
entrada: 
 
Portal detector de metal 
Raquete detectora de metal 
Banco detector de metal 
Raio X 
Espectômetro 
Boddy Scanner 
Outro: 

 
 
 

 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
 sim                 não 
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19 – Disciplina e ocorrências                                                                            MENSAL 
19.1 Há registro de imposição de sanção disciplinar aos 
presos?  

 sim                 não 

19.2 Qual a forma adotada para o registro?  Livro               PAD 
 Procedimento Eletrônico                
 Outro 

19.3 No registro da sanção de natureza grave é anotado o 
prévio procedimento disciplinar? 

 sim                 não 

19.4 Há sanção disciplinar de natureza grave sem 
instauração do respectivo procedimento? 

 sim                 não 

19.5 Toda notícia de falta disciplinar enseja a instauração 
de procedimento? 

 sim                 não 

19.6 A falta disciplinar é reconhecida judicialmente?  sim                 não 
19.7 São executadas sanções coletivas?  sim                 não 
19.8 É observado o direito de defesa do preso? 
 
Se sim, em qual fase? 

 sim                 não 
 

 fase administrativa               
 fase judicial 

19.9 O ato administrativo que determina a aplicação da 
sanção disciplinar é motivado? 

 sim                 não 

19.10 Quais as condições da cela usada para aplicação de 
sanção disciplinar? 

Não tem isolamento. 

19.11 Qual o maior período aplicado de isolamento?  10 dias            20 dias 
 30 dias            outro: 

19.12 Qual o tempo médio de rebaixamento de 
comportamento ou reabilitação por falta grave? 

Não tem. 

19.13 Qual o número de sanções por falta grave (mês)? 0 
19.14 Houve motins ou rebeliões nos últimos 12 meses?  sim                 não 
19.15 Ocorrências nos últimos 12 meses: Mulheres Homens 
19.16 Fugas (pessoas)  9 
19.17 Pessoas evadidas  0 
19.18 Saídas temporárias (pessoas)  0 
19.19 Mortes naturais  0 
19.20 Mortes por homicídio  0 
19.21 Mortes acidentais  0 
19.22 Mortes por suicídio  0 
19.23 Incidentes com funcionários (pessoas)  1 
 
 
20 – Visitas                                                                                                  SEMESTRAL 
20.1 A visita social ocorre regularmente?  sim   Frequência: semanal          

 não 
20.2 Quantas pessoas podem ser cadastradas 
por preso para realizarem a visita? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            6 ou 7 
 8 ou mais      Sem limite.      

20.3 Quantas pessoas podem realizar a visita 
por vez? 

 1 ou 2            3 ou 4 
 5 ou 6            7 ou 8 
 9 ou mais            

20.4 Qual o local que ocorre a visita social:  pátio de visita  pátio do banho de sol 
 celas              outro:escola(crianças) 

20.5 Há permissão para visitas íntimas?  sim   Frequência: com a visita social        
 não 

20.6 Há permissão para visitas íntimas 
homoafetivas? 

 sim                não 
Uma vez foi feito um pedido, porém os 
presos não aceitaram. 

20.7 Qual o local que ocorre a visita íntima?  módulo de visita íntima 
 pátio do banho de sol 
 celas              outro: 
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20.8 Quais os procedimentos de revista dos 
visitantes? 

 mecânica(detector de metais, 
raquetes, banco, espectômetro) 

 manual sem desnudamento 
 com desnudamento 
 outro: 

20.9 É permitida a visita de menores de 18 
anos? 

 sim                não 

 
21 – Relato das pessoas presas ou de funcionários                                        MENSAL 
21.1 Há reclamações 
sobre quais aspectos: 

 Instalações 
 Assistência Jurídica 
 Assistência Saúde 
 Assistência Educacional 
 Assistência social 
 Atividades Esportivas 
 Lazer 
 Visita 
 Maus tratos ou tortura 
 Outros: Comida e material de higiene e limpeza. 

 
21.2 No caso de maus 
tratos ou tortura, há 
indícios dos fatos 
relatados? 

 Não 
 Sim  

          Ferimentos no corpo 
          Marcas de projéteis nas celas ou outros ambientes 
          Relatos idênticos em diferentes alas 
          Nas datas dos eventos houve cancelamento de visita, 
entrada de grupos especiais de intervenção, transferência de 
presos, movimentações noturnas ou outra situação atípica 
          Locais característicos como ambiente de castigo (sem 
colchão, sem sanitário, sem iluminação, sem ventilação, sujos, 
com insetos, entre outros aspectos) 
          Outros:  
 

21.3 Quais providências 
foram tomadas para 
apurar os fatos até o 
momento? 

 Exame de corpo de delito 
 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 
 Inquérito 
 Instauração de procedimento administrativo 
 Outro: 

 
21.4 Quais providências 
serão tomadas para 
apurar os fatos a partir de 
agora? 

 Exame de corpo de delito 
 Denúncia formalizada ao Juiz ou Ministério Público 
 Inquérito 
 Instauração de procedimento administrativo 
 Outro: 

 
21.5 Outras informações: 
 
Presos relataram que a unidade é tranquila, porém as condições das celas e são péssimas, 
assim como das assistências. Sugeriram averiguar as condições da cela da delegacia, que 
fica na frente. 
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22 – Diversos                                                                                               SEMESTRAL 
22.1 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre o funcionamento do 
estabelecimento? 

 sim                 não 

22.2 No momento da inclusão da pessoa presa, há 
explicações sobre direitos e deveres do preso? 

 sim                 não 

22.3 Quando se aproxima a liberdade há algum 
trabalho realizado para preparação do preso? 

 sim   Frequência: _______         
 não 

22.4 É permitida a entrada de jornais e revistas?  sim                 não 
22.5 Como funciona o envio e recebimento de 
correspondências? 

Correspondências são abertas 

22.6 As pessoas presas têm acesso a telefone 
público? 

 sim                 não 

22.7 Há alistamento, transferência e revisão 
eleitoral de presos provisórios?  
Motivo: 

 sim                 não 

22.8 É permitido o uso de: 
      a. Rádio/Aparelho de Som  sim                 não 
      b. TV  sim                 não 
      c. Vídeo/DVD  sim                 não 
      d. Geladeira  sim                 não 
      e. Fogão/Fogareiro/Mergulhão/Rabo Quente  sim                 não 
      f. Ventilador  sim                 não 
      g. Outros:  
22.9 Há organizações não governamentais atuando 
no estabelecimento? 

 sim                 não 

22.11 Como é tratado o lixo produzido no 
estabelecimento? 
O lixo está sendo jogado ao lado da unidade e 
incinerado, a prefeitura deixou de recolher. 

 separado           reciclado 
 não é recolhido  coleta municipal 
 outro: 

 
23 – Inspeções                                                                                                  MENSAL 
23.1 O estabelecimento é inspecionado regularmente por: 
      a. Juiz Corregedor (é o mesmo da VEP)  sim   Frequência: 3 vezes/mês 

 não 
      b. Juiz de Execução  sim   Frequência: 3 vezes/mês         

 não 
      c. Ministério Público  sim   Frequência: 1 vez/mês        

 não 
      d. Defensor Público   sim   Frequência: 2 vezes/mês         

 não 
      e.  Conselho Penitenciário  sim   Frequência: 1 vez/ano         

 não 
      f.  Conselho da Comunidade  sim   Frequência: 1 vez/mês         

 não 
      g. Conselho Estadual de Direitos Humanos ou 
Comitê Estadual de Combate à Tortura 

 sim   Frequência:  
 não 

      c. Comissão de Direitos Humanos da OAB  sim   Frequência:  
 não 

      h.  Pastoral Carcerária  sim   Frequência: 1 vez/semana         
 não 

i. Outros: 
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24 – Valoração sobre os itens inspecionados                                             SEMESTRAL 
 

Item avaliado Ótimo 
10-9 

Bom 
8-7 

Regular 
6-4 

Ruim 
3-0 

Não 
avaliado 

24.1. Estrutura predial    X  
24.2 Manutenção    X  
24.3 Limpeza    X  
24.4 Ventilação das celas    X  
24.5 Iluminação das celas    X  
24.6 Insolação das celas    X  
24.7 Cozinha    X  
24.8 Refeitório     Inexiste 
24.9 Assistência à saúde    X  
24.10 Assistência à educação     Inexiste 
24.11 Assistência jurídica    X  
24.12 Assistência social    X  
24.13 Atividades laborais     Inexiste 
24.14 Cela para 
isolamento/seguro 

    Inexiste 

24.15 Cela de sanção disciplinar     Inexiste 
24.16 Local de visita social    X  
24.17 Local de visita íntima    X  
24.18 Pátio de sol    X  
24.19 Alojamento dos agentes     X 
24.20 Segurança   X   
24.21 Procedimentos da 
unidade 

  X   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                                                                                                                                 Página 119 
 

 
 
 

10. REUNIÃO COM ÓRGÃOS DA EXECUÇÃO PENAL, AUTORIDADES E 
CONVIDADOS 

 
 
 

A reunião conjunta foi realizada no dia 17/10, das 15h30 às 20h, na Sede da SUSIPE, 

comparecendo as seguintes autoridades: Luciano Losekann (CNJ), Davi Tangerino (CNPCP), Luiz 

Guilherme Paiva (CNPCP), Valdirene Daufemback (OSPEN/DEPEN), Karolina Castro (SDH/PR), Julia 

Barros (SDH/PR), João Augusto de Oliveira Junior (Juiz 2º VEP), Fabio Augusto do Vale Haber 

(Conselho Estadual de Política Criminal e Penitenciária), Fabio Guimarães Lima (Defensor Público – 

Coordenador), Cláudio Medeiro (Juiz 1º VEP), Andréa Miralha (Juíza VEPMA), Ailson Cartagenes 

(Conselho da Comunidade), Eliana Fonseca Pereira (Ouvidora SIEDS), André Luiz de Almeida e Cunha 

(Superintendente da SUSIPE/PA), Eliana Fonseca Pereira (Ouvidora do Sistema de Segurança Pública), 

representantes do Conselho Penitenciário, da Corregedoria da SUSIPE, da Política Militar, da Secretaria 

da Saúde, da Vigilância Sanitária, da Secretaria de Educação, do Corpo de Bombeiros, e demais 

convidados, conforme a lista de presença em anexo (ANEXO 2). 

A reunião iniciou com a apresentação de todos os presentes e posteriormente com a explanação 

do Dr. André Cunha (Superintendente SUSIPE/PA) sobre a estrutura e história da SUSIPE, bem como 

sobre o diagnóstico do sistema carcerário do Estado, abrigando mais de 12.000 presos, sendo que o 

sistema possui apenas 7200 vagas. Foram também apresentados os projetos e programas que estão 

em andamento e entregue documentação pertinente: Sistema Penitenciário do Pará em Números 

(ANEXO 3), Ofício No 2349/2012 que versa sobre as “Alterações no projeto de lei de reestruturação da 

SUSIPE” (ANEXO 4), Orçamento da SUSIPE 2012 a 2015 com a previsão das obras (ANEXO 5), 

Projeto Básico da Fundação de Assistência ao Preso e ao Egresso do Estado do Pará – FUNAPA 

(ANEXO 6), Plano Estadual de Educação nas Prisões (ANEXO 7), entre outros documentos. 

A Dra. Valdirene (OSPEN/DEPEN) informou aos presentes sobre as inspeções integradas que 

estão sendo realizadas pelo CNPCP, DEPEN, CNJ e SDH/PR e que o objetivo desta reunião era 

qualificar as informações referente ao sistema penal do Pará, assim como estabelecer um diálogo 

visando a sua melhoria. Explicou que inicialmente a comitiva iria fazer comentários sobre dúvidas ou 

aspectos críticos, depois passaria a palavra a todos os presentes para que fizessem suas considerações 

e por fim, para os órgãos da execução penal do Estado para que respondessem aspectos pertinentes as 

suas atribuições.  

A Dra. Valdirene iniciou as ponderações da comitiva abordando a necessidade de melhorar a 

assistência jurídica às pessoas presas, de se integrar a política nacional de saúde nas prisões que está 

passando por modificações atualmente, adequando as unidades com espaço próprio para tratamento 

dos dependentes químicos quando em crise, visto que essas pessoas estão sendo enviadas ao HCTP e 

permanecendo lá por força da inércia ou pela instauração precipitada de incidentes de insanidade 

mental. Falou do uso abusivo do instituto da medida de segurança, da necessidade de celeridade nos 

exames psiquiátricos, ressaltando que o interno não pode ser prejudicado devido a essa deficiência do 
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Estado. O representante do Conselho Penitenciário informou que há só um psiquiatra para todo Estado. 

O juiz da 1ª Vara comentou sobre a necessidade de valorizar os relatórios das equipes multidisciplinares 

das unidade, que são os profissionais que de fato acompanham o preso. Dra. Valdirene ressaltou que se 

não for possível fazer o exame psiquiátrico, que não se exija, visto que da forma que está a pessoa 

presa é a maior prejudicada já que precisa aguardar entre 1 a 2 anos para fazer o exame, sendo que às 

vezes ele ainda é desconsiderado porque ao ser analisado já se passou muito tempo da data da perícia.  

Dr. Luciano também enfatizou a necessidade de rever a abordagem aos pacientes judiciários, de 

melhorar o fluxo dos procedimentos, da necessidade de adotar a política de saúde mental vigente com 

apoio da rede de saúde e assistência social dos municípios e do estado. O Juiz da 1ª Vara mencionou a 

visita que foi feita ao Programa PAI-PJ em Minas Gerais e a intenção de realizar um Seminário de 

sensibilização sobre o tema, ao qual o Dr. Luciano se prontificou a participar em nome do CNJ. Dra. 

Valdirene continuou mencionando a irregularidade da proibição de visita íntima aos internos do HCTP, 

agravado pelo fato que a maioria que está lá internado não possui medida de segurança. Falou ainda da 

necessidade da instalação da Ouvidoria do Sistema Penitenciário, ao que Dr. André mencionou que está 

previsto na reestruturação da SUSIPE, conforme consta no documento entregue (ANEXO 4). Ressaltou 

que a revista vexatória pode ser substituída por outras opções menos invasivas e agressivas ao familiar 

do preso, conforme o Parecer da Comissão Interinstitucional criada no âmbito do CNPCP (acessível no 

site do Ministério da Justiça). E por fim, mencionou sobre a necessidade de que os administradores das 

unidades tenham um fundo rotativo mensal que permita-lhes fazer com rapidez manutenções, 

substituições e aquisição de itens emergenciais.  

Dr. Luiz Guilherme (CNPCP) relatou a inexistência de extintores de incêndio e que apenas 1 

Unidade visitada apresentava 1 extintor. O Sr. Alex dos Santos, 2º Tem CBMPA, manifestou que há 

projetos na SUSIPE que resolve essa precariedade. Continuando, Dr. Luiz Guilherme falou da 

necessidade de entregar com regularidade materiais de limpeza e de higiene, ao que o Dr. André 

informou que está sendo feito um processo licitatório de alguns itens. Comentou ainda sobre a 

necessidade de regularizar o local de alimentação dos presos, que não deve ser nas celas, assim como 

averiguar a qualidade e quantidade fornecida e sobre o fornecimento de colchões. Sobre esse último 

assunto, Dr. André informou que foi entregue uma parte dos novos colchões no último mês e que a 

SUSIPE aderiu a uma licitação em andamento para suprir a necessidade. No que tange à alimentação, 

Dr. André relatou que a SUSIPE está preparando uma licitação por região a fim de terceirizar esse 

serviço, informou também que quando a quantidade, houve um encaminhamento equivocado da 

SUSIPE e que ele já determinou a suspensão da redução de gêneros alimentícios (ANEXO 10) 

O Dr. Davi Tangerino (CNPCP) ressaltou a importância de se aperfeiçoar a política penitenciária 

no Estado, enfatizou a importância do acesso à Justiça e da necessidade de uma cartilha para informar 

os presos. Dr. Luciano se dispôs a enviar cartilhas do CNJ à SUSIPE para serem repassadas aos 

presos. Falou também da ausência das guias na fase do conhecimento. A Defensoria Pública aproveitou 

a oportunidade para entregar uma relação de presos condenados (ANEXO 8) que não possuem autos 

de execução penal instaurado pela ausência de Guia de Execução Criminal, o que causa grande 

prejuízo ao condenado. Sobre isso o CNJ instaurou o Processo Administrativo 2012.02.00.001863-4 a 

fim de averiguar os fatos. Dr. Davi falou ainda sobre a necessidade de investir em políticas de educação 

e trabalho, bem como em uma política que alternativas penais que veja o uso da prisão como regra. A 
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representante do Conselho Penitenciário comentou que 200 processos de indulto foram aprovados pelo 

Conselho Penitenciário, sendo que não houve resposta dos juizes até o momento. Também informou 

que a SUSIPE não envia a relação dos presos aptos a receber indulto.  

 A Dra. Karolina Castro (SDH/PR) recomendou, sobretudo, o fortalecimento da carreira de 

agente penitenciário, assim como a melhoria do treinamento e ainda a criação de creches para os filhos 

das internas. Dr. André apresentou o Manual de Procedimentos Operacionais que deve orientar as 

ações dos servidores. A Dra. Julia Barros (SDH/PR) frisou a demora processual relatada pelos próprios 

presos, bem como a situação dos presos provisórios, que se encontram nessa condição há meses e 

anos. Ressaltou também a carência de Defensores Públicos, destacando a necessidade de mais 

profissionais dessa área. Expôs ainda a dificuldade de convivência familiar das presas, uma vez que há 

apenas uma Unidade Penal Feminina no Estado, que está situada na Capital Belém. Recomendou 

enfaticamente uma solução imediata para as mais de 20 mulheres grávidas que ao dar a luz terão seus 

filhos arrancados dos braços após o segundo dia, não terão o direito a amamentar e a cuidar da criança, 

contrariando a legislação vigente e as premissas de proteção à infância, à maternidade e à dignidade 

humana. Dr. André informou das unidades femininas que serão construídas e que na última semana 

esteve com outras entidades visitando um local para alojar essas mulheres e suas crianças. Foi 

mencionado que para algumas presas nessa situação também tem sido concedida a prisão domiciliar, 

mas que para as presas provisórias há grande obstáculo, os juizes do conhecimento não se envolvem 

nesse contexto. Dra. Julia falou ainda da necessidade de fornecer absorventes para as presas, de 

garantir a regularidade no banho de sol, de ampliar a estrutura da Defensoria Pública e de proibir o uso 

de algema nos transporte das mulheres em trabalho de parto, bem como no Hospital Metropolitano. 

O representante da Defensoria mencionou que seu planejamento prevê o aumento do número 

de defensores públicos dedicado à execução penal, que atualmente são 7 profissionais. O representante 

do Conselho Penitenciário criticou a sua ligação institucional à estrutura da secretaria de segurança 

pública e a ausência de Patronato, bem como a falta de atenção nas questões que envolvem a visita 

íntima LGBTT. A Ouvidora da Secretaria de Segurança Pública mencionou a gravidade da situação da 

unidade de Salinas, onde a comida dos presos é servida em sacos plásticos, aproveitou a oportunidade 

para entregar 7 relatórios de inspeção de estabelecimentos prisionais do Pará que foram geraram o 

processo 08016.016887/2012-32 na Ouvidoria do Sistema Penitenciário Nacional (ANEXO 9). 

Foram mencionadas, pelos representantes da Defensoria Pública, as dificuldades de obter os 

atestados de trabalho e educação na SUSIPE, ao que o Dr. André se comprometeu de implementar 

melhorias imediatas do fluxo desse procedimento. Os defensores também queixaram-se da dificuldade 

de acessar o cálculo de pena que não está disponível pela internet. O Juiz da 2ª Vara informou que está 

implementando a melhoria. Foram criticadas também os despachos dos juizes do interior que de tão 

pequenos não subsidiam futuros encaminhamentos por meio das consultas pela internet.  

Conselho Penitenciário e a Defensoria Pública entregaram documentação decorrente do 

ocorrido na Colônia Agrícola Heleno Fragoso no dia 16 de julho de 2012, que ensejaram a instauração 

do procedimento 08016.019.399.2012-87 na Ouvidoria do Sistema Penitenciário Nacional. 

Foi apontada a necessidade de ampliar o tamanho do espaço do semiaberto feminino, ampliar 

as vagas de trabalho para as mulheres e foi sugerida a criação de uma casa de passagem para 
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possibilitar o retorno das/os egressas/os para sua cidade de origem, de forma que se sintam 

amparadas/os minimamente, não forçando-os a cometer novo crime para subsistir. Foi mencionado pela 

gerência da SUSIPE que é fornecida passagem para os presos de outras cidades, porém ficou 

constatado que os presos do interior tem dificuldade de acessar esse recurso. A SUSIPE também 

mencionou o projeto de remissão por leitura. 

Foi lançada uma proposta ao CNPCP de estudar uma normativa de remissão de pena do aberto 

e livramento condicional para os presos que estudam e trabalham. Sugeriu-se também que a SUSIPE 

prepare-se um protocolo específico para o grupo de intervenção, visto que a realidade do ambiente 

prisional é distinta da rua. 

Por fim, foi apresentada uma proposta à SUSIPE de articular reuniões regulares com os 

presentes, de forma a aproximar as instituições, estabelecer planos de ação e melhorar os fluxos de 

trabalho. A comitiva endossou a proposta, que também foi aceita pelo Dr. André. A SUSIPE apresentou 

sua preocupação no que tange ao encarceramento de pessoas que poderiam estar cumprindo medidas 

restritivas de direito, remetendo à Defensoria Pública lista de 92 presos provisórios cujo delito não 

excede a pena máxima cominada de quatro anos (ANEXO 11). Também entregou o Projeto Básico da 

Unidade de Saúde Prisional com Atenção em Psiquiatria (ANEXO 16), em resposta aos 

questionamentos sobre a política de saúde nas unidades prisionais. 

A comitiva agradeceu a presença de todos, parabenizou o interesse das instituições presentes, 

lamentou a ausência do Ministério Público148 e ressaltou o saldo positivo do diálogo de quatro horas. 

Informou ainda que o relatório das atividades e recomendações da equipe do Governo Federal ficará 

pronto por volta de 60 dias e que será remetido posteriormente as instituições paraenses.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
148

 O Ministério Público não esteve presente na reunião e não acompanhou nenhuma das visitas em Belém, tendo 
apenas as Promotoras da Execução Penal o feito durante a visita nas unidades de Marabá.  
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11. CONCLUSÃO, CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
 
 
25 – Conclusão                                                                                             SEMESTRAL 
 
25.1 Irregularidades encontradas, em uma ou mais unidades, com base na Lei n.º 
7.210/84 (Lei de Execução Penal - LEP), Constituição Federal/88, Lei n.º 
8.069/90 (Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA), Resoluções do Conselho 
Nacional de Política Criminal e Penitenciária – CNPCP, Lei nº 9.455/97 (Crimes de 
Tortura), Lei 10.172/2011 – Plano Nacional de Educação, e Portaria 
Interministerial - Saúde e Justiça - nº 1.777/2003. 
 

X Ocupação total superior à capacidade da unidade (art. 85 da LEP) 
X N.º de presos por cela superior ao n.º definido em lei (art. 88 da LEP) 
X Presença de pessoas com idade acima de 60 anos junto aos demais presos 

(art. 82, § 1º da LEP) 
X Irregularidade na distribuição dos presos nas celas, com presença de presos 

provisórios junto a presos condenados e presos primários com reincidentes 
(art. 84, § 1º da LEP, art. 7º da Resolução n.º 14/94 do CNPCP) 

X Falta de programa individualizador da pena privativa de liberdade (art. 6º 
da LEP) 

 Existência de pessoas presas por medida de segurança cumprindo pena junto 
aos demais presos (anexo da Resolução nº 05/2004 do CNPCP, e art. 
4º, Resolução nº 12/2009 do CNPCP) 

 Presença de adolescentes no estabelecimento (arts. 123 e 185 do ECA); 
 Presença de mulheres em ambientes de homens (art. 82, § 1º da LEP) 
 Presença de agentes do sexo masculino nas dependências internas dos 

estabelecimentos penais femininos (art. 83 § 3º da LEP) 
X Inexistência de berçário para crianças nas unidades prisionais femininas (art. 

83 § 2º da LEP, e art. 10, Resolução nº 4/2009 do CNPCP) 
X Ausência de seção para gestante e parturiente nos estabelecimentos penais 

femininos (art. 89 da LEP) 
X Ausência de creche para abrigar crianças entre 06 meses e 7 anos nos 

estabelecimentos penais femininos (art. 89 da LEP) 
X Ausência ou número insuficiente de camas individuais (art. 8º, § 2º da 

Resolução n.º 14/94 do CNPCP) 
X Condições precárias de higiene e limpeza das celas (art. 9º da Resolução 

n.º 14/94 CNPCP) 
 Falta de cardápio alimentar orientado por nutricionistas (art. 13 da 

Resolução n.º 14/94 do CNPCP) 
X N.º de refeições por dia inadequado às necessidades dos presos (art. 13 da 

Resolução n.º 14/94 do CNPCP) 
 Roupas fornecidas pelo estabelecimento impróprias às condições climáticas 

(art. 12, caput, da Resolução n.º 14/94 do CNPCP) 
 Roupas sujas e/ou em mau estado de conservação (art. 12, § 2º da 

Resolução n.º 14/94 do CNPCP) 
X Inexistência de local para aquisição de produtos permitidos para higiene 

pessoal, mas não fornecidos pela administração (art. 13 da LEP) 
 Inexistência de sanitário na própria cela (art. 88, caput, da LEP) 
X Falta de assistência jurídica regular aos presos carentes (arts. 15, 16 e 41, 

VII da LEP) 
X Ausência de instalação destinada à Defensoria Pública (art. 83 § 5º da LEP) 
X Inexistência de local destinado a atividades de estágio para universitários 

(art. 83, § 1º da LEP) 
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X Inexistência de curso de alfabetização (art. 40, p. un. da Resolução n.º 
14/94 do CNPCP) 

X Inexistência de educação de ensino fundamental (art. 18 da LEP, meta 17 
da Lei 10.172/2001) 

X Inexistência de educação de ensino profissional (art. 19 da LEP, meta 17 
da Lei 10.172/2001) 

X Ausência de biblioteca (art. 21 da LEP) 
X Não oferecimento de atividade física e/ou recreação (art. 23, IV e art. 41, 

V e VI da LEP, art. 14 da Resolução n.º 14/94 do CNPCP) 
X Ausência de sala de aula para cursos básico e profissionalizante (art. 83 § 

4º da LEP) 
X Falta de serviço de assistência social (arts. 22 e 41, VII da LEP) 
 Inexistência de cursos de qualificação para o servidor penitenciário (art. 77, 

§ 1º da LEP e art. 49 da Resolução n.º 14/94 do CNPCP) 
 Ausência de equipe de saúde própria nas unidades com mais de 100 presos 

(art. 8º da Portaria Interministerial - Saúde e Justiça - n.º 1.777, de 
09/09/2003) 

X Não disponibilização dos medicamentos básicos do SUS (art. 8º, § 4º da 
Portaria Interministerial - Saúde e Justiça - n.º 1.777/2003) 

X Nº de agentes penitenciários inferior ao recomendado: 5 presos por agente 
penitenciário, no mínimo (art. 1º, Resolução nº 09/2009 do CNPCP) 

X Ausência de profissionais da equipe técnica ou nº insuficiente abaixo do 
recomendado (art. 2º, Resolução nº 09/2009 do CNPCP) 

 Inexistência de audiência especial com o diretor do estabelecimento (art. 41, 
XIII da LEP) 

X Falta de concessão de banho de sol regular aos presos (art. 14 da 
Resolução n.º 14/94 do CNPCP) 

 Proibição da utilização dos meios de informação (art. 41, XV da LEP) 
 Proibição da utilização de correspondência escrita externa (art. 41, XV da 

LEP); 
 Falta de tratamento nominal dos presos (art. 41, XI da LEP e art. 4º da 

Resolução n.º14/94 do CNPCP); 
 Inexistência de local específico para guarda de objetos pessoais dos presos 

(art. 45, §§ 1º e 2 da Resolução n.º 14/94 do CNPCP); 
 Impedimento de visita íntima para relações homoafetivas (art. 2º, 

Resolução nº 04/2011 do CNPCP) 
X Inexistência de Comissão Técnica de Classificação dos Condenados (art. 6º 

da LEP) 
X Deficiência na composição da Comissão Técnica (art. 7º da LEP) 
 
 
 
 
 
 
X 

Condições inadequadas de realização de trabalho: 
 
Trabalho não remunerado (arts. 29 e 41, II da LEP); 
Jornada reduzida ou ampliada (art. 33 da LEP); 
Tipo de trabalho incompatível com a condição de idoso, doente ou pessoa 
com deficiência (art. 32, §§ 2º e 3º da LEP); 
Inexistência de trabalho voltado para a reinserção social do condenado (art. 
23, V da LEP); 

X Indícios de ocorrência de atos tipificados como tortura (Lei 9.455/97) 
Considerações 
 
Colônia Agrícola Heleno Fragoso  

1. Embora estejam custodiados 530 presos, no dia da visita estavam apenas 180 em virtude da 
saída temporária da comemoração do Círio de Nazaré. 

2. Os vasos sanitários dos banheiros funcionam parcialmente, sendo que a descarga não 
funciona. Os visitantes usam o mesmo banheiro das pessoas presas. 

3. As instalações de educação são adequadas e novas, porém apenas 11% dos presos estudam. 
 
Centro de Recuperação Penitenciário do Pará – CRPPI  
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1. Reclamações generalizadas sobre assistência jurídica, mesmo quando há atendimento, falta o 
retorno aos presos. 

 
Centro de Recuperação Penitenciário do Pará II – CRPPII  

1. Nas celas e corredores havia um forte cheiro de esgoto e de gordura das frituras feitas nas 
celas. 

2. Um dos pátios de sol foi reformado por uma igreja evangélica para realização de cultos, ficando 
em ótimo estado. 

3. A direção da unidade se mostrou preocupada e atenta aos problemas da unidade. 
4. A alimentação é confeccionada no CRPPI. 

 
Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico – HCTP  

1. Nesta unidade, assim como nas demais, existe uma remessa insuficiente de medicamentos, 
tanto na quantidade, quanto na diversificação dos itens. Importante mencionar que é exigida 
receita médica para entrada de todos os medicamentos trazidos pela família, mesmo aqueles 
que normalmente não necessitam de receita (colírio, aspirina, novalgina, etc), o que na prática 
impede o ingresso dessa medicação. 

2. Considerando que o número de pessoas cumprindo medida de segurança (ANEXO 13) ou com 
transtorno em tratamento representa menos que 50% daqueles que ocupam as vagas no HCTP 
atualmente e que os demais estão lá para tratamento da dependência química (longa 
permanência), fica evidente uma inadequação do uso desse estabelecimento para os fins que 
se destina. 

3. Por decisão da administração não é permitida a visita íntima no estabelecimento, impedindo a 
manutenção do vínculo com parceiros/as. 

4. Foram avaliados os processos de algumas das pessoas que lá estão, sendo que foram 
constatados os seguintes problemas: 

a. Haviam 31 pessoas aguardando laudo psiquiátrico (ANEXO 14) para fins de cessação 
de periculosidade ou resolução do incidente de insanidade mental, sendo que 12 
pessoas já haviam feito exame, porém o laudo não fora emitido. A comitiva ficou 
impressionada ao tomar conhecimento que dentre esses estavam Laurimar de Souza 
Ferreira que realizou o exame em 31/08/2009 e Erivaldo Pereira da Silva cujo exame 
data de 23/06/2010, e que até o momento o laudo não fora emitido.  

b. Caso gravíssimo de erro ou negligência do sistema de justiça criminal é do Sr. Manoel 
Luiz da Silva (ou Mendes da Silva). A Defensoria Pública protocolou pedido de Extinção 
de Pena (ANEXO 15) em março de 2011 com base no fato que desde do protocolo do 
Acórdão 19.226 de 17/09/1991, em 27/05/1993, a decisão de condenação foi anulada, 
sendo que não foi encaminhada pelo juízo do feito (5ª Vara da Capital) a necessária 
guia de recolhimento, para fins de execução da reprimenda legal, o que resultou, por 
fim, que o Sr. Manoel cumpriu até outubro de 2012, 28 anos e 10 meses de prisão em 
regime fechado, sendo 4 deles, ao menos, no HCTP, onde se encontra no momento. 
Da mesma forma, o Sr. Manoel fez exame psiquiátrico em 26/08/2011 e até então não 
obteve laudo desse exame. 

c. Requer também atenção o caso do Sr. Marcos Costa de Lima. Ao analisar o processo, 
a comitiva encontrou fortes indícios de nulidade da sentença por não ter sido apreciada 
a tese da legítima defesa do réu e por não ter sido realizado júri, o que caberia no caso, 
restando no recolhimento do Sr. Marcos no HCTP desde 06/10/2009. Não bastasse, o 
Sr. Marcos é surdo e por falta de intérprete não foi possível realizar o exame de cessão 
de periculosidade determinado pelo Juiz, o que não se sabe quando irá acontecer. 

d. Tão grave quanto os demais casos já relatados, é a situação de Linalva Farias que 
desde 16/09/2008 é presa provisória, tendo sido instado o incidente de sanidade mental 
em algum momento do processo, mas que até então está sem resolução. 

e. Outro caso de recolhimento sem amparo legal é do Sr. Antônio Alves Lima, agricultor 
assentado, que após longo histórico de questionamento de decisões tomadas com 
relação à distribuição de terras, fora acusado de tentativa de incêndio no Fórum da 
cidade. Permaneceu cerca de 1 ano em uma cadeia pública e posteriormente foi 
instaurado um incidente de sanidade mental, o que o leva a estar mais de 1 ano do 
HCTP aguardando exame psiquiátrico. 

f. Também foi identificado o Sr. Cristiano, portador de Síndrome de Down, recolhido há 
alguns meses na unidade. Embora esteja em local separado dos demais internos, é 
preciso avaliar com mais profundidade a adequação da medida, considerando suas 
necessidades de maternagem e a existência da deficiência mental, sendo que até o 
momento não foi avaliada a presença de doença mental. 
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Centro de Recuperação Agrícola Mariana Antunes – CRAMMA  

1. A ala dos presos semi-aberto foi improvisada, sendo originalmente uma cozinha, assim, não foi 
possível avaliar a capacidade do ambiente. 

2. Há 15 cidades atendidas na comarca de Marabá. 
3. Há dificuldades realizar a manutenção e substituição de itens no prédio. Não há fundo de 

reserva. O Ministério Público, que acompanhou a visita, demonstrou ser atuante, organizando 
mutirões, fazendo repasse de penas pecuniárias e cobrando a administração. 

4. Há dificuldades no fornecimento de água que se dá por meio de poço artesiano, mas a bomba 
não tem capacidade de captar o suficiente diariamente. 

5. A coleta de lixo não está sendo feita pela Prefeitura. 
 
Em todas as unidades foi relatado que não há impedimento quanto a visita íntima de homossexuais, 
mas que há rejeição dos próprios presos o que, em tese, impediria a visita, pois nunca foi registrado um 
pedido de visita íntima homoafetiva nos estabelecimentos. 
 
 
 
 
 
 
Providências / Recomendações 
 
Considerando o que foi observado durante a inspeção e as informações que foram trazidas durante a 
reunião com as autoridades e instituições paraenses, recomenda-se as medidas abaixo. 
 
Convém mencionar que a comitiva constatou iniciativa e comprometimento das autoridades locais para 
implementar melhorias no sistema prisional do Pará, cujas ações, se levadas a cabo como prometido, 
construirão um novo cenário para a execução penal no Estado, a médio prazo. 
 

Ao Governador do Estado do Pará 
 

1. Que seja viabilizado um maior número de defensores públicos, suficiente para garantir os 
direitos dos custodiados e ampliar as ações de Defensoria Pública em todas as fases 
processuais; 

2. Que seja viabilizado novo concurso público para novos profissionais do sistema prisional do 
Estado, garantindo melhores condições de atendimento às previsões da Lei 10.216/84; 

3. Que seja viabilizada a contratação de novos peritos para a apreciação dos laudos previstos 
processo judicial;  

 
Ao Prefeito de Marabá (PA) 
 

4. Que a coleta de lixo nas unidades prisionais de Marabá seja imediatamente regularizada; 
 
Ao Presidente do Tribunal de Justiça do Pará 
 

5. Que seja expedido um comunicado orientando os magistrados a prontamente analisarem os 
pedidos de indulto e comutação já formulados, ou mesmo para que tomem a iniciativa de ofício 
visando desencadear esses procedimentos o quanto antes, estabelecendo no âmbito da 
corregedoria um monitoramento mensal da tramitação desses procedimentos; 

6. Que realize um mutirão para verificar a situação das pessoas recolhidas no HCTP em 
decorrência dos graves fatos verificados na inspeção; 

7. Que considere avaliar o andamento das Varas Criminais a fim de que os motivos do número 
excessivo de presos provisórios (67%) no Estado do Pará seja diagnosticado, ponderando 
quanto a eventual necessidade da designação de juízes auxiliares e recomendação para 
preferência no andamento e julgamento de réus presos;  
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Ao Corregedor Geral de Justiça do Tribunal de Justi ça do Pará 
 

8. Que seja expedido um comunicado orientando os magistrados a prontamente analisarem os 
pedidos de indulto e comutação já formulados, ou mesmo para que tomem a iniciativa de ofício, 
visando desencadear esses procedimentos o quanto antes, estabelecendo no âmbito da 
corregedoria um monitoramento mensal da tramitação desses procedimentos; 

 
Ao Procurador-Geral de Justiça do Estado do Pará 
 

9. Que o Ministério Público indique um representante de sua Procuradoria-Geral, com poder de 
decisão, além do coordenador da área criminal, para participar das reuniões do grupo de 
execução; 

10. Que seja instaurado procedimento próprio para apuração de responsabilidade quanto a  
retirada dos filhos de presas, incluindo notícias de adoção ilegal, bem como adotar as 
providencias necessárias para permanências dos filhos no tempo previsto em Resoluções do 
CNPCP e CNJ; 

11. Que seja instaurado procedimento próprio para analisar as denúncias do uso ilegal de algemas 
para o transporte de presas em trabalho de parto (Resolução CNPCP nº 3, de 1º de junho de 
2012); 

 
Manifestamos ao Procurador-Geral o sentimento de ausência do representante da instituição na 
reunião com as autoridades locais e representantes da sociedade civil. 

 
Aos Juizes das Varas de Execução Penal do Pará 
 

12. Que sejam asseguradas, por meio de repasse de verbas pecuniárias, as condições mínimas de 
estrutura física, logística e financeira ao Conselho da Comunidade, a fim que os conselheiros 
efetivamente executem as atividades fins, previstas em lei, bem como em seu estatuto e 
regimento; 

13. Que verifique a ocorrência de aplicação abusiva da medida de segurança a dependentes 
químicos no HTTP; 

14. Que analise o relatório de presos condenados  que não possuem autos de execução penal 
instaurado pela ausência de Guia de Execução Criminal (ANEXO 8), fornecido pela Defensoria 
Pública; 

15. Que analise, com a maior brevidade possível, os processos de indulto remetidos pelo Conselho 
Penitenciário; 

16. Que avalie a situação das mulheres gestantes e parturientes no que tange a viabilidade de 
concessão de prisão domiciliar; 

17. Que estudem a possibilidade de considerar os relatórios de atendimento multidisciplinar para 
fins de decisão judicial;  

 
Ao Juizes das Varas de Criminais do Pará 
 

18. Que avaliem a situação das mulheres gestantes e parturientes no que tange a viabilidade de 
concessão de prisão domiciliar; 
 

A Superintendente da Superintendência do Sistema Pe nitenciário do Estado do Pará 
 

19. Que seja provisionado, no prazo de até 120 dias, às unidades prisionais recursos finaceiros 
mensais de pequena monta, a fim de dar cabo das despesas cotidianas de reparos e reposição;  

20. Que seja criada e implantada a Ouvidoria Estadual do Sistema Penitenciário; 
21. Que sejam garantidos procedimentos eletrônicos para realizar as revistas nos visitantes, de 

forma a abolir os procedimentos de revista íntima vexatória; 
22. Que seja providenciada, no prazo de 90 dias, a identificação de todos os agentes penitenciários 
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em seus uniformes ou por meio de crachá, inclusive dos agentes que integram o grupo de 
intervenção; 

23. Que reveja a Portaria da SUSIPE que impede o ingresso de medicamentos sem receita, a fim 
de permitir a entrada de medicamentos cuja comercialização independe de receita médica; 

24. Que suspenda a proibição de visita íntima no HTTP (Resolução CNPCP Nº 4, de 29 de junho 
de 2011); 

25. Que adote procedimentos emergenciais para acelerar o fornecimento de kit higiene aos presos, 
incluindo absorventes para as presas; 

26. Que informe ao CNPCP e Ouvidoria sobre o andamento das licitações para a compra de kit 
higiene, colchões e terceirização da alimentação; 

27. Que comunique os entendimentos com o Corpo de Bombeiros para a adoção de programas de 
combate a incêndios nas unidades prisionais, e, emergencialmente, a instalação de extintores, 
e substituição dos existentes vencidos; 

28. Que elabore e remeta ao Conselho Penitenciário a relação dos presos aptos a receber indulto;  
29. Que provenha solução imediada para que as 22 mulheres gestantes possam permanecer com 

suas crianças, nos termos da Resolução CNPCP Nº 04, de 15 de julho de 2009; 
30. Que mapeie e avalie a condição das presas e presos homossexuais a fim de garantir os direitos 

que lhe são devidos no que tange a individualização da pena e à visita íntima; 
31. Que implante ações que garantam em todas as unidades a regularidade do banho de sol das 

pessoas presas, remetendo notícias sobre as medidas tomadas; 
32. Que persista no projeto da Fundação de Assistência ao Preso e ao Egresso – FUNAPA; 
33. Que apure a denúncia de que presos da unidade de Salinas estariam comendo em sacos 

plásticos; 
34. Que estabeleça fluxo direto com a defensoria para emissão do atestado de trabalho e educação 

das pessoas presas; 
35. Que seja solicitado um diagnóstico às comissões de perícia do CREA e CAU da situação da 

infraestrutura das unidades prisionais do Estado e que decorrente dele a SUSIPE elabore um 
plano de reforma com cronograma de execução. 

 
Ao Superintendente da SUSIPE e ao Secretário da Sec retaria Estadual de Saúde 

36. Que seja ampliada a oferta de cuidados em saúde, qualificando novas unidades de saúde em 
unidades prisionais, respeitando as necessidades dos usuários reclusos, com expansão da 
estratégia saúde no sistema penitenciário, disposto na Portaria Interministerial no. 1.777, de 9 
de setembro de 2003; 

37. Que informe as providências adotadas para regularizar o fornecimento de medicamentos às 
enfermarias dos estabelecimentos prisionais; 

38. Que atuem junto ao corpo médico que atende a população prisional, conscientizando a equipe 
médica da desnecessidade e ilegalidade da exigência do uso de algemas durante o trabalho de 
parto; 

 
Ao Superintendente da SUSIPE, ao Secretário da Secr etaria Estadual de Saúde, ao Presidente do 
Tribunal do Estado do Pará, ao Procurador-Geral de Justiça do Estado do Pará, ao Defensor-
Geral do Estado do Pará 

39. Que seja definido e implantado, no prazo de 120 dias, um protocolo de atendimento às pessoas 
presas com dependência químima que inclua a capacitação dos profissionais de saúde nos 
estabelecimentos prisionais, a reserva de leitos de enfermaria para acompanhamento de 
situaçòes de abstinência e crise nas próprias unidades, medidas terapêuticas, fornecimento da 
medicação necessária e o estabelecimento de critérios para a internação no HCTP. 

40. Que atuem em conjunto com a direção do HCTP e com a área de saúde mental da Secretaria 
Estadual de Saúde, a fim de estabelecer um fluxo de atendimento para os casos de pessoas 
presas internadas por dependência químina, fixando prazo máximo e critério clínico, 
respeitando os ditames da Lei 10.216 e em articulação com as equipes de saúde dos 
estabelecimentos prisionais de origem desses presos.  

41. Que constituam um Grupo de Trabalho para definir e implantar medidas para o atendimento de 
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pessoas cumprindo medida de segurança, orientado pela Lei 10.216, buscando a modulação 
da medida de segurança com vistas ao tratamento e à efetividade da intervenção judicial, bem 
como a identificação das necessidades de melhoria da rede de saúde mental que permita tal 
modulação da medida de segurança e a capacitação dos envolvidos no fluxo (Polícias, 
Judiciário, Ministério Público, Defensoria, Saúde, Assistência Social e Sistema Penitenciário). 
Para tal, que considerem como referências os programas já existentes nos Estado de Goiás e 
Minas Gerais, e os programas em implantação nos Estados da Bahia e Maranhão. 

 
Ao Presidente do Conselho Penitenciário de Pará, do  Conselho Estadual de Política Criminal e 
Penitenciária, ao Presidente do Conselho da Comunid ade de Belém 

42. Que organizem e solicitem à SUSIPE a realização de reuniões regulares com os órgãos de 
execução e demais interessados, de forma a aproximar as instituições, estabelecer planos de 
ação e melhorar os fluxos de trabalho. 

 
Ao Defensor Geral do Estado do Pará 

43. Que, para além da reivindicação de novos concursos para a Defensoria, disponibilizem mais 
defensores para a área de Execução Penal, além de estabelecer procedimentos de análise da 
situação dos presos provisórios, notadamente daqueles cujos processos tramitam em comarca 
distinta daquela em que estão custodiados;  

44. Que se estabeleça procedimentos de informação regular da situação processual aos presos 
atendidos; 

45. Que realize mutirão específico no HCTP a fim de contestar judicialmente a aplicação abusiva de 
medidas de segurança a dependentes químicos; 

46. Que cobre providências junto ao juízo de execução quanto à relação de presos condenados 
que não possuem autos de execução penal instaurado pela ausência de Guia de Execução 
Criminal (ANEXO 8), entregue na reunião dos órgãos de execução; 

 
 
 
Remeta-se cópia deste relatório a todas instituições presentes na reunião, independente de 

serem citados ou não, conforme a lista de presenças, e ao Ministério Público. 
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12. REGISTRO FOTOGRÁFICO DA VISITA DE INSPEÇÃO 
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13. ANEXOS 
 
 

Anexo 1 – Relatório da SUSIPE – Vagas / População Atualizada / Situação Jurídica 
Anexo 2 – Lista de presenças da reunião de 17 de outubro 2012 
Anexo 3 – Sistema Penitenciário do Pará em números 
Anexo 4 – Ofício No 2349/2012 GAB.SUSIPE sobre alterações no projeto de lei de 
reestruturação da SUSIPE 
Anexo 5 – Espelho PPA – Orçamento SUSIPE 
Anexo 6 – Projeto Básico – Fundação de Assistência ao Preso e ao Egresso - FUNAPA 
Anexo 7 – Plano Estadual de Educação nas Prisões 
Anexo 8 – Ofício 824/2012 Defensoria Pública do Estado do Pará sobre presos sem guia de 
execução criminal. 
Anexo 9 – Relatórios de inspeção a unidades prisionais entregues pela Ouvidoria do Sistema 
de Segurança Pública 
Anexo 10 – Ofício No 2543/2012 GAB.SUSIPE sobre alimentação  
Anexo 11 – Ofício No 1540/2012 GAB.SUSIPE sobre listagem de presos provisórios 
Anexo 12 – Documentos sobre ocorrido no dia 16 de julho de 2012 na Colônia Agrícola 
Heleno Fragoso 
Anexo 13 – Relação de Pacientes Custodiados no Hospital de Custódia e Tratamento 
Psiquiátrico, por situação Jurídica e sexo 
Anexo 14 – Relação dos Internos do Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico que 
aguardam Laudo Psiquiátrico 
Anexo 15 – Pedido de Extinção de Pena do Sr. Manoel Luiz da Silva  
Anexo 16 – Projeto Básico – Unidade de Saúde Prisional com Atenção Psiquiátrica 


